
F~fEP.ÚBLICA DO B~ASrL 

~~&~MO ~~ COf~~~[S~~ f~~CIO~ill~ 
SEÇÃO il' 

ANO 'XXII - ~o 130 CAPITAL FEDERAL SAIIADO, 7 DE OUTUIIRO DE 1967 

CONGRESSO NACIONAL I 

PRESIDÊNCIA 

Em 9 de ouh1hro de 1967, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

SESSÃO tJONJU.NTA 

Em 17 de outubro de 1967, à1 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA vm:áçao, em turno tmico, do Projeto de Lei n9 8, de 1967 (CN), de ini­

eiativa do Presidente da. Repübli1a que estabelece limitações ao reajusta­
ment<J de aluguéis, e dá outras providênctas. 

SESSÃO CONJUNTA 

Em 10 de outubro de 1967, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

i 
Discussão, em tun10 único, do Projeto de Lei n.0 9, de 19G7 (CN), de 

iniciativa do Pre~ülente da República, que dispõe s~hre o leilão de mer~. 
cadorias realizado pelas repartições aduaneiras~ 

\ 

I SE'Siõ: \O CO:SJUX'l'A 

V e to presideuciill: 
Ao Projeto de Lei n.0 18, de 1967, na Câmara e n.<;l 7, de 19G7, no Scna­

C:o <Lei Complementar), que regula a execução do ct:sposto no art. l6, 
parágrafo 2.0 da Constituição (veto total). 

! Em 18 de outubro de 1967, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
Discussão, em turuo único, do .Projeto de Lei n9 10, de Hl57 (CN) 

de inicHtiva. do Pi'esidência da República, que altera a redação de artigos 
do Decreto-lei 1:..u 313, de 7 de março de 19ô7, estabelece novus prazos, e 
da outras providências. 

ORIE~TÍ\Ç;\0 PARA VOTAÇAO 
t;édula 

1 
Veto 
único 

:l\l~J';t!ria a. que se refere 
Totalíctacfe do Projeto 

ATA DA 150• SESSÃO, EM 
6 DE OUTUBRO DE 1967 

,<:1 S€·ssão Legislativa cr.dinárd, 
·da 6~ Legislatura 

RESlbf.::\fCIA DOS SRS. GILBER­
TO 1\IARI~HO, CA'l"l'ETE Pl-!. 
NHElRO E GUIDO "!\10.:"-lDIN. 

As 14 horas e 30 minuto5 acha:n·se 
resen~es os Sen11'1res Senadores; 
Oscar Passos 
Flávio Brito 
Edm1tndo Levi 
Desir.e Cuarani 
Cattete Pinheiro 
lifouta Pallw. 
Menezes Pjmentl;!~ 
Duarte Filw 
João. CleoJas 
Jose Ermíno 
Rui ,palmeira 
Lea11dro Maciel 
Aloyt>ip de carvalho 
Carl03 Lmdemberg 
Raul Giuberti 
Pau(o Torres 
Aardo Steinbruch 
Marcello de Alencar 
Aurélio Vian11a , 
Gilberto Marinho 
Benedito Valladares 
Josê Felic"iano 
Fernando correu 
Filin,to Muller 
Bezêrra Neto 
Guirio I'ftondin - {25) 

SENADO FEDERAl-
Faç.o saber que o Senado Ftderal aprovou e eu.: Gilberto Marinh~, '29 

Vi\:e-Presidente, no E.Xf':.:cíc:o do. Presidência, nos têrmos do art. 47, ~19 

1 16, do Regimento Interno, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N9 70, DE 1967 

Toma sem efeito a 1.mneac;ão de Lourival .Machado Resende e Angela 
Barbo:;a, c<.mdidatoJ habilitados em concurso público, para o carqo de 
A-uxiliar-V:gnlativo. ' 

1 ArtigJ único - Fica sem efeito a nomeação - feita de a.côrôo com o 
artigo 85. alínea c, item 2, da Rfsolução n.'? 2, de 1959 e através úa Projeto 
.de Resoluçâ•l n'! 48, de 1967 - de Lourival Machado Resende ., Angela. 
Barbosa, candidatos haUihtados em concurso público, para o cargo inicial 
da carreira d<> Auxiliar-Legislativo do Quadro da Secretaria do Senado Fe­
deral, el'l viriude do df'curso do p~azo legal. 

s~nacto Pederal. em G de outubro de 1967. - Gilberto Marinho, 21 
Vice~Pre.sidentB-, r.o E-xercích. da ;presidência. 

mero regimental. declaro 
se.;;süo. Vai ser lida a at~. 

a.bert:t a 

O Sr. 2º Secretário p:·aced:! à 
leitura da. ata da sess:lo ante­
l'ior, que ê sem debate <apwvad~L 

o Sr. li? Secretário lê o seguin­
te 

EXPEDIEXTE 
RESPOSTAS A · REQUERIME?'IiTO 

Ni? 94-1-GB-67 -·Com referência. no 
Requerünento nº 752-67, do Sr. Sena­
dor Raul Gluberti. 

III - Do Ministro da Aerun[tuti~a 
- (Aviso de. 5 do mês em curso): 

NQ 036-GM4-06-B - Com !'efect:n­
cía ao Requerimento n~"' 574-67, do 
Sr. Senador Vasconcelos Tôrres. 

OFíCIOS DO MINISTRO DAS 
COMUNICAÇõES 

1 ções n,<? 726-67, do Sr. senador Lino 

I 
de Mattos, serão as mesmas remeti­
das a Primeira Secretara do Bcnado 

. Federal. . 
üt'iCIO DO PRIMEIRO SECR~TA· 

ltiO DA CA1\1ARA DOS DEPU-. 
TADOS 

comunicação de pronuncir..men-
to da Câmara sôbre emenaas dO 

I 
/!enado_ e remessa de ']JrtJp'J.slçóe~ 
a sançao. 

N° 3.339, de 4 do mês em IJurso -
!:Or.l .'·~ferência à rejeição das emen~ 
das do Senado ao Projeto je Le1 Jl\l 
2. 808-D-65 na Câmara e n9 ::J-Ga, no 
senado, que dã a denominação de Via · 
Prestes Maia à BR--101, do Plano 
Rodoviário Nacional. Projeto en· 
viado à sanção em 4 de outubro 
de 1967. 

EXPEDIENTE !tECEBIDO 

LISTA N' 23, DE 1967 

Em 5 de outubro de L%'i 

DIVERSOS ASSUNTOS 

!:-'O Presidente do Tribunal Regto­
nal do Trabalho da Oitava Região, 
Belém, PA, comunicando a !nsta:açáo 
de sua nova sede naquela ~apita1: · 

Do Prefeito Municipal de if1la ve .. 
Iha, ES, comunicando a inclusão do DE lSFORUú('õES 

! - D6 :vlinistro do Planej<l.mento 
e coordenação Geral: 

N~"' 317-67 - comunicando que t.ão Estado do Espírito Santo na área da 
logo· estejam concluiclas s.s infol·n~a- 8TTDENE; 

N9 .{'24-67 - Aviso de 29 de setem-

1 
bro de 1967 - com referência ao Re­
querjmento n<:J 637-67, do Sr. Sena­

(G!lbertO Marinho) - A lista cte dor Desirê Guarani. 
resença acusa o comparecimento de[ II - Do Ministro da Saúde (AViSO 
5 Senhores Senadores. Havendo nU- de 2 do mês em curso); 

çõe.:; co licitadas no Requerimento de I Da Assembléia Legislativa do Es~ 
Inf~rl?ações nº. 674-~1, do Sr. eenado:' tã<lo de Goiás, '{:ongratulando-~.0 com 
Desu·e Guaram, serao as mesmas re- o Congresso pela recente aprovaçã<? 
metidas à Primeira Secretar'a do Se- do projeto de lei que rel?:ulamenta iil 
nado Federal. ; remunera"!io dos vercndorcs na5 Ca·~ 

NQ 316-67 - comunicando que tão 1 pitais do<; Esí a dos e nas cidad~s cot.é\ 
logo esteJam concluídas as informa- mais de cem mil habitantes; 

, 

... 



,. 
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:po Sindicato Nacional ; d,ós Aero-- l 
nautas, Rio de Janeiro, GB, eilv.and:> E 'U p \~ Q ! E N -1. E Art. 2

9 
Ficam criados, no Qu 

subsídios. aos estudos refereutes à "" ~ "-'--'- i dro do Pessoal da Justiça do 'l'rab 
aposentadoria dos aeronautas· • .. lho da 2:Jo Região, para. lotação 

Do Sindicato dos ,Empregàdos no IDEI"ARTAME\\:TO DZ i:>.;?RENSA l''ACiONAL' Junta Cl'iada. pela Lei no 4.088 de 
Comércío de ·AraraQ.Uara, SP mam- de julho de 1962, {)S cargos e M fu 
festando ... se contrário ao prOjeto c.e 

1 
ou~.:;:TCR-Gr:RAL ções constantes da Tabela ''A" ane: 

lei que proibe a r~Ie!ção de. hder"'s ALE'E;:(.TQ DE BRlTTO PEREIRA Art. 4º' Os vencimenbs dos c1 
o1ndcais; ) gos e das funções referidas nesta ; 

b 
Do Prefeito Múnicipa1 de Jab. o~ic!'.~ I 0 ..... F .. ~o ..... ,..v,-o -s ··••-••-A-O•"' _.... - • são os fixac!as pel.;. Lei ;n9 3.414 
1 Sp f d êl 

_, , """' .._ .. ~ , ..,. ..,.~::=.PC. ~A S~";.;l.O CE ~'!:'OO.Çt"O d • 
a, ._ az~n o ap o no senticlo da i D"' M I - 20 e J1mho tie 1958, com as altCJ 

ap1·ovaçao do projeto que dispõ3 ~;o-I J. 8. .__ AL EIDA C/',R/1\EIRO FLORIAf\:0 GUIMARÃES ções constantes <ias Lei.s m. 3.5 
b~e; a :riuçâo rlp_ serv~ço naclmlal de de 19 de janeiro de 1959, e 3 780, 
b•ol;ot$<as mumcn:a:s; .I Dlf-R"O ~o C::y·G--s-o "'·~r".IQ"',' ''•L 12 de Junho de 1960 

Da Câm.z.l'a :..:ü..!,'!.~:p:ll de ?lte:.rão -. :-"'{, :.-J ~~ ·~r-.::c .:ll '"'r~<.- •'-- Aot. 5° Os Pres;dent ... ~ dos 'l 
.Preto, .. SP: 

7
":.::.u-est::lJ;;ldo ;.n!e;:ral) SE:ÇÃO 11 bU!' ... :ns Reg:i:or..:tis do Tr:l'~:::.::lo da 

e. pólo ... o P•OJt.3 t:-,l-'7.!.. o ... t.: ... aliz.;..!.c:> d~ e da .;.:j. n-.,..,.;o·•s •rc-•o·<>r"' a 1· j"' o do b....... ..1. ~ ' ~_,~ ~ ,... ...... '~ _,. 

d~g SU" r:;;d~0.1 ~~a~ ... ~~~.l ... e ... 0 < I f :::JirESSo r.ss oF~clr..:s do Ot.p...-~:.:.,- u to C.:o lrn::rc::s.:~ 1-J-c'c.,t! _ 8 R A si L 1!) taz:.çt::J das Junb.s de Oot~ JJinr.'it 
... '- ... •• • ~ • ;;:- 1 JU.:68-'T.E::lt'J ... respectiva.'ll:f.J.'e d" 

Do Prefeito Mumc1pal de .;;,.to Pe- ..._ - - - -- - - ... - ---·- ~ - - -- - 'metra e 1"-a.J'aí e · à " 'r ~ 
dro do Paranã PR fazendo a 'Jel no 1 

1 ~ • na as P ~a e1 I 
.sentido de que' a e;trada do ...;ai 0 h esta)Jelt:cidOs nesta Le1 e de cGn-::ulta I § 2Q A exigêncJa dêste 'lrt IJO :e • mero 4.088, de 12 de julho de H 
gando asfalto do Paraná pa~c:e c,pn ·I as populações interessad:as. 1 esctncia ao caso de fusão de nmmci- 1 bem ccmo as outras med1ctas dec 
&o Jcsé. PR, co-ntil!uand:> a~e F;:~ _;~a~agr~!o U~1~0;0 , ~r?cr..:~.so....., d~ I pws. , ,.,... . 1rent.es d~ta e daquela Lc1. 
'enda Prlmavera e Nova And.!.'Ddma 1 c: .... eco Ch:: muu.ClP:O t .. ro .n.'".:> •.• -

1 
_.IU't. GQ A_C:.a,..::w d~ ~untcip•o _e .Alt 6 A p1esente Let enlra 

ben"'"'ciaz-C:~ Irm~ r0'· 1o 
0 

·rnt . ' 
1 

d!ante representaçao dmg1da à. As- 1 suas alteraçoes terntona1s so pocte1ao v:~o-or na data de sua pul:)'lcarao 
ra· _.... ~ ·• ..__,._ ,d :..:.o- 1 .s-tmbleia Leg:slahva. a.ss n::.d:~o, no ~I- ser feJ.t:l.S quadne~almente, no ano Art ';0 R~<;ogam-s::: a; t:...!:;::'Js.lc 

bo Pre-fcao Mnnici!Xll de """ e , mmo, per 100 (cem) eleltm:es, resi-j antenor ao tia eh~1çao mumcrpa.l. 1 em contr:irio. ... 
leiro PR ~amfestani:Ia-se c~;;(~!. ~ ~ C~t~ cu dcrn..:.:,J.;..;:C:<!s Il!1. 1.re..t. que ~t Art. 7° Não se h:cll.!i nas €Xl.Jê!l~ 
à. urlaçKão' do Fundo_ Estadual de r~;:_ de.seJa de~m~.,mbra~, -~~m as resp~ctl- ~ c.as desta L.e1 .a cnaçao de mumcl-., TABELA 1:. 
tlCipaçao dos mumClplOs; I vas fr~as r .. coz:o ... cu ... as. .. "' . ! PlOS nosotexr!tóllOS fe~eralS. - ' 2a Região da Justiça dd T.aba!h 

Da Câmara :Mumcrpal de Canoa-- Art. '2f! Nellham n~ü.nh..lp.<:> s.-.a Art. 3 A .ei qu2 c1>ar o novo mu- 1 
RS, fazendo. apê!o no sentido de · U'd I c;!r:.C.o se~ _a ~yeri~ic::-<;:!o ~n f'~ ~len-, ~!rfpio def~ll:á s~us llmites segundo 1 - Um Jui.z Presi~ente de Jur 
seja dimi!'

1
uido 

0 
impõsto incide~te · c.~. ~a. re.:.~.:c~:v.~ r.:ea teLltv" ~.1, dos : ~mr~ gE'::;desH ... :lS ~ntr-e '})tnt~s b~ '. 1 - ~m J~1z Pres1dente de Ju 

sõbre tratores e máquinas agrfcoJ• s· I segumtes JeQUJSiLCS. , Identificados .ou accmpanham,o ac1~ - Subsntuto, 
Do Diretor Presidente do Bane;· cio I - População estia:tn.::ia. "Eu:çJ:-._r,r 1 dentes natura1s · . . ~ : 2 - Duas funções de Vogais re_r 

Estado do Rio Grande do ~lll em [ a 10.000 (deZ mil) habitnn,es r,u nno 1 Art. 99 Esta L~l e~tra em V!gür na szntantes dos empregado.'~ e dJs ( 
Põrto Alegre, RS, enviando ;c:.:itbÍio in~erior a 5 \cinco) milési:nJ·.:, da 1 

data de sua ~ub~1caçao. ;~ ; _ !pregadores. resp~ctivamente; 
das atividades daquele Banco- durante existente no Estado; · I Art. 10: .R~,..o~m-se as 1 . .,pcs.çoe.s 2 - Dl'1.S f~es do s~;p'r:l:~ 
o ~xercic!.o Ge 1!>66. I1 - Eleitorado não inferjor a :c·,~ em contrano: ~ · Vo:;al l"epresentantes dos tmprc-;-a 

, _ 
1 

(dez por cen~o ela J;Opu:aç5o; ~. Com1.ssao de C.:::n.stit-U:ção e c empregado~·es, respectivamente; 
OFIC OS lll - centro urbano jâ eon~t:tui- ' Justiça 1 - Porteno de AuditÕ'Iio, .swll. 

Do sr. 19 Se.cretário da Có.mara do, cem número de casas sup2no::.· a I PROJ,...,-O RPJ-9'' · 
dos Deput2dos.. en.clllninbando ã 1evl-l :WO <duzentas); 1:.. 1 TABELA B 
eãq do Ser..~ der, R'J.tógrafcs dos coe- rv - Arrecs.d::ç3.o, n.J últ'r:lO ext·r- I DE LEI DA CÂMARA 4l Re-óiiffi da Justiça C:o T: ~.::J 
~nintes pr{)jetos; , cicio -de 5 \cinco) m~lb:mcs à:1 receita\ l - Um Juiz Presidente de Jur 

1 
l estaj~.>:l de impcstos. I Nq 11 O, DE 1967 ) 1 - Um Suplente de Julz Presid 

PP.OJE.TO § lQ Não s~l:á permitida a Cl'ia~~ao 0 .. .... ":t te de Junta; 
DE LEI OA. CÂJl.l(A~:aA ~e ~~nicípio, desde qu~ .e~ta mcdi~a (N. 'i

4-C-6•, NA CA •. iARA) I 2~:: 1Duas funções de vo:1ais re1 
NCJ 

1 
OS, DE 

1 
gr.·/ 1 1mP~_,e, P'il;ra o mumc1p1o au nwm- Trans.fl"rt! utn cargo da. SCrie de c~as- -senw.u.o. es dcs empregndos e ó"'s , 
_..., 

1 
r . .:P o d<: ?ngem, pa p~rda dos reqm-~ ses de Técnico d9 Administração, jpregad:>res, respectivamente; 

Altera dis ositivos do Códi 
0 

Penal . w~~s '?'t:p.dcs n~?- Lei. . . . nívet 22~C~ do Departamento Ad~ 2 - Duas funções de SUplente..:; 
vtsando ~ proteger sen:~ éle 1.:./z-' ni :·"'Os re~~sltos 

1 
dof IPf 1~0s BI e 1 miistrativo do Pessoal Civil para o Vogal representantes dos t!npre<:'.; 

l'àaà p·br a _ .s .... r .. o apura os pe 0 ns L .. ~t:>. ra- 1 J'l.1ini.;tér~o da Fa~~::.cla. e empr~a.dores, resDBCtivamente: 
t e u te . , .s1Ien·,? de Geogr.afla e Est:ahstlca o I 1 _Porteiro d.e Ãuàitério sur 

0 COn;?;resso :-fac'~onal deeretz.: ·de 11· li pelo Tr.tbunal Reguoal ~.lei- O Congresso Naciona[ decreta: "PJ-9". ' 
. 1 toral do respectivo Estado e o de n9 , . ~ , As c ·"' ~ d s .1. ·~ p 

Art. 19 O· Jte.."!l III do oarí>3rato, IV, pzlo órgli'O fazenãàrio es-tadual. 1 Art. 1<' F1ca tr:m.:.o.erJdO um CJ.r- • . ?mJ .... soes ~ e: ~1~..a u 
único do art. 163 do Código Pe:-::all § 3'? As Assembléias Le2:sla"iYJs dos : go da Série de Classes de Têcnlco de ; ~ ;rvü, de Leg1.slação Soc~B 
P!t-SSa a vigorar com a seguinte reda- Estados requisitatào, dcB ór,.:;.l.Js c.e [Administração, ·nível 22-C, da Parte ) o e m.a!lças. 
çao: que trata o parágl'afo anterio:, .:s in-/Permanente do Quadro de Pessoal do 

I~J - contra o .P!lt,rimônio __ da\ formações sõbre as condições de que Jkpsrt~ento Administrativo do Pes- ' PROJETO 
'Unmo, Estado, llUmCiplO, ernpr~a tratam os Incisos I a IV e o ~ ]Q d~s- I aoal Civil para a Parte Permanente) c~cessicnt.r:a de se~ço~ P~?!.!cos ou j te artigo, as qua;.s Eerão pres :::.C.::.5 no, do Q!la(fro de Pesscal d1 Mínistério : DE ·LEI DA CÂMARA 
soc1edade de eccnomta r.1 sta . prazo de CO tsesstmta) d!as. ,\ t'o:Itar da P.::.zenc'a. · N9 112, DE 19P7 

Art: ~'? E' ac::-escentado ao ~rt. 180 

1
1it~P d~ta do recebinlento. · 1 Art 2o A presente L~i entra em 

do Ccdlgo Penal o s.egumte :pará!';\ a- I Art. ~" As Assetnblélas Le_g's',t~~vns, • Vlf;Or na da·a de sua p:.tblicação. {N9 2 .543-B-67, NA CAfL..1~\RA 1 
to. atendtdas as extgencrns do ::1ttL!U an- 1 ., . _ 

§ 49 No easo~do.; bens e inst:1açõ~s ter ... or, determmarã.o a rca~n:a.tuo <\e. Art ... " ReV07~t'~:J.-E" as dlspO!:~çaes lnstitut a sem.a.na: Ca. Comunida·~~ 
do p~trimõmo ãa União, Estado, Mu-~1 J!leblf>Cito para consulta a popu.i!ca:> I em contruno. O Cong':·e.:;so Nacional dt-c:·eta: 
lUCl~Io. emprêsa cone;esSlonar ~ de o.a area ternton~l. ':1 ss ~1:•:.-:üa ti. 1 À ccm~são de f'rojetos do E!xe.,. 
serVlçOs pübltcos ou soC.Iedac're de eco- categorm de mumciplO. I cutwo Art. 1? Fica imCtuíC::-a e::1 ~ 
nomia. mista aà.qU.Ulda& dOloamnente. :Fo;rã..,rafo umco. A fcrma C.:-. con- 1 lo t~r:-i~ó.."io n.:..cic.na1 a S;:::,.)-:-..:1;.. 

Pena: reclusão de 1 (um) a 5 (c:n .. 

1 

su:ta p!:!b:scit1ria su.i te:;i.l..:J::.t rne- J I Comunidade. 
co) ano~ e mul~a de 1· Curo) a 5_ (cin- di!lntc resoluções expedidas p~lo3 'fri-1 ?F!.O~~TO Pa:ràgrc.fo ún:co. A a-~.: ... ::a 
co saJ.ários-m1nl!.:lOS do major ""~gent.e bWlais Reg:onais Eleitora:.~::, r"spe.t.a,- co:..nu;1::.ctaw.J serâ cc~<~e .. :no.q:.~..l <....::. 
llo Pais". dos cs 5-~!Wint~s preceitos: : CE LEI DA CÂMARA 

1 
m•.:nte p-or todos os .Muuicíp:..OS c 

Art. E' ac.r.::sc_.~~:.-i:> co c.rt.- 235! 1-Rez!.jfnc:a Cio votante, iü mais: f~9 111. DZ 1967 início em data magna da c:dz~~ 
do Código Ptllll o S;Jguinte pará- ' C:t: 1 <um; ano, t,a ârca a f:Cr d -s- \ 1 clatada -pela Câma:ra. de 'íh~•:::..jo 
grato: membr:::.da; ' I c·ço 11!!-C-e3 ~~.:\ CAMARA) 1 A t 29 Os G ~. · " 

Parágrafo único. Aumenta.r.-sc--ú a I II - cJdn~a oficial, que t;ontcrJ. as , . · . . r · -overnos L-f- ... :: ul 
»ena de 1/3 <um têr;ço) nté a m~t~d.e, pa!avras •·SIM" QU '·NAO", md •~J.Il- Auton::.a o Poà_e.r ... E> . .:cutmo a. abnr dentr-') de suas pc3Si.bil~C:.r, 

P 
•~ J J t d prestarão tôda a colaboraçt:~ p~s~ 

ae o dano ocorrer em virtude d~ sub- do rzspcti"rnmc.nte . a epr~,.v;t\..:::.0 oa 1 ao Cu.t;;l U':I.JC<-1-!.:w - us ;ça o · p ef ·t 1.. . . . 
tração de material essencial no tun- rejeição da criação do munic'p.o. . Trabalh-o ~ o crC:iito especial de as . r e

1
. uras .... 1:.m111Da

1
s -./:--::....""![ 

Clionamento dos sel'viços. Art. 49 - Para a cr:ação d.! .mu.'li- NCrB 10.030.0'U ídez 1nil cru:::ciros mawr bnlho das co:ftr:mú-ltt.Scc:. 

Art 
o A ' 

1 
d Art. 3Q ·Esta Lei entr.n,, ê-n , 

. 4. :rz.re.:.ente Lei entrará em clp!o que rcsu te de f.u.sfío d-J area novosJ, para occrrer a espe!as d • d 
)igor 30 dias após a sua publicat;iio. territorjai integral de dois ou mais com instolaçâo de órgãos criarias na· tt.a e sua putlicaçf.o. 

Art. 5~> Revogam-se as disposições municípios, cem a extinção dt'.:>~es, é pe~n Lei r.-:> 4.08J. CP. 12 a~ ju.Jw de Art. 4
9 

Revo_gam-se ::tS: tH:;.:.·i 
em contrário. àispe-nsad.:t a vcriiicaç!:o Cios req<Jisl- 1962, c dá o·;tr-ail ?rcr;tiê:wia.s. em contrário. · 

A Comissões de Constituição e tos Qo art. 2Q. 
1 

À Com~süo de C':L.'l'l.:L. :.~r 
Justiça Faráp·afo ú~lico. No caso ct~~-e ar- O Co:r .. grc.sso :Kac::mal decreta: Justiça. 

ti;.o, o pl::-~íscito ccnsistJá na com:ul- Art. 1() E' 0 P:>der Ex~cutivo au_ 
PRO~ETO \tu às popdu~~~~ intcrfesE..:d~ts sôbre tcriza.do a 2brir ao Pod~r Jlldiciãrio 

D A 
sua. concor ancu\ cvm 2. usao <;: :. sede _ Justiça. dn Trabalho _ 0 crédito 

E LEI D CAMA~A , do no;o município. · 1 ct NC s o o (d N~ 1!:9, DE 1fS7 , t .. rt. 5'.1 semente seri r.õrn Ld·"' a especm e r. 10.00, O ez mil 
· e!f!.boraç:io êe lei c:us crie mJn~cipi.J, cruzeiros r.c>.:S', s~r.C:.o até ....... . 

PROJETú 
DE LEi DA CÂr.:t ..... _~ 

Nq 1113, DE: 1 %i 

Estabelece os requi8itos minnnos ãe se o rEsultado do plebiscito Ih.~ ti"Çet NCrS 5 ,{)::;J,CJ tc:nco mil cruz:iros l 
-população e renda j;ública e a tcrm:J.. sr.::.o fa,\lró.vel p 3:0 voto d-a r.·-a:t'l'a novos) ao Tril"U!':::!l P.e:Ji:.Ual do Tra- I ... 
de consulta prét:a às DOP1..LC~ó~s al::..tc~utn d.JS e~~ito:es. - · b!l1ho da 2a Re31:o, da Justica do I ·~~ 1 oga o art. !"' do Decrc~:J~::1 
tocais, para a crf::tcão de n.o-z.:.;3 mu- § 19 Os municípios ~tment~ s::!rão T1:abalho,. e atZ ~CJS 5.000,00 tcinco 

1 
mero 212: de ?7 ã~ j~'l.'cre:7!:J (c ' 

nicípios. 4 instalad-os com a ~w dC) Freteito mil cruzeJ.ros novosl ao Tribunal ReR que d1spoB sobre me:iit!.as d; $J 

Vjco-Przfeito e v-erc:::.dc:-cs, ~'lj:l elel~ q-ional do Trabalho da {a Região, da ranç11 son1fária. do País. 
O Congr~o Nacional dec.retn: çt:.o será .sir.:-.vlt~n::t <;l'm n ::1·: ueles I.Jpstir.s do Tr!lb"!-lho nara atender às ( 

Art. 111 A cnaçâo de mun:etp!o de~ munlcipios j{t exi~te~tes. ,.?•-::~~l(lo r Jcsp:;sn..s d';)C .. HT::-nt·:- c :1 exe-cuçáJ des- O C()ngjesso ~acional dec.et' • 
:pende de le! estadual que ser.í prece- o disposto mo ~:·t. 15. t 1", du cons- 'ts Lei e da Lei no 4,0:'8. de 12 de ju- Art. 1'9' Fica revogado Q n:-t. 

dlda. de comprov~ dos :requiSitos 1 titu!çfto. 'IJho de 1962, no co1'rente -exercicio 1 da D:-cr!:lo-lei n9 ~12, àe 27 C:e ~-~ 



$ábac'o 7 
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DIAR:O DO co~;GRESSO 1\!ACIONAL (Seção 11) Ourubro de 1SS7 22<':3 ___ •• ,__..._,;,_~,...,--, 
:o de 1967,, que dis~~ :>ôbre me~i- 1 Art. 29 _:&ste I)ecreto Legíslativo ! Motivo~ n<? 020_-I?F, de 8 de E.e~embro 

de segurAnça .samtar1a do Pa:s. entr~ em Vlg':lr. n<t data·de sua publl-/ de 1D6v, do 1hmst:·:> da C .. 1::rra. 
,;:t. 29 A presente Lei entra em' ca<:ão. Art. zq ltste DC'C~·eto L::!~:.:tíi•.-o 
Jr na dat~ de .sua publicação. As Comiszões de cc;nstituição e ent:a em vigor na data de sua pu-

esta Comissão o projeto de nu~oria. 
do D.:!putado Dia,s lVl:lmc:;..:s, tmra que 
se mt:!nifeste sÇbre sua c:::nstJtUcjona­
lidad~. a requerimento do Sr. Se:1a~ 
.:i.o:- Aniônio Car~cs, A Cctn:.?s2 :1 de Saúde Justiça ç de Finanças blica'}0..o. " · 

.PROJETO 
DE Lli:l DA ChMARA 

N° 114, DE 1!167 

o c: 
PROJ:::TÓ 

D!::CRETO LEGISLATIVO 

As Com!.:sõ.:s de ConsU:U:.,f.o e 
Justiça. e de Finanças 
l;'a~·cccres: 

2. O projeto, ccniorme e.:;clarece 
;:,UJ. emení.a. "Isenta dos impostos de 

l
nripcrt.a:;áo e de c~su...no 1uat.on..tts 
de:;t~nadcs à fabr:ca~io de- café saiU~ 

I'J9 _f.!.·2, D:'.: 15.:.7 P~rl!:CEn yel, a serem imp:>rtados p~la firma. 

(N<? 4.8'3-C-67, NA CA}.1ARA) tas contrária a tênno aditivo de 3. Consta do prcc~sso que isen~ 

1

1 M:mt:.m i!U::são do Tribunal de Con- tJ9 665, D=:: ~~57 "Café Solúvel Vigor Ltda .. " 

'ifica a re'laçá'o nominal a qu.e se contrato celebrcrlo entre o Govêrno Da Comissão de Constituicão e .Jus- -;õ~s semelhantes, uma d~l<!S resul~ 
e_,.:Te 0 art. 2g da Lei n? 1.564, de. Federal e os Irmão~ Gaioso e Al- tiça, sôbre o O/feio n<? 15·-i?-f.IC, de anta da m:nsag~m. do Poder Exzçuti• 
de mar~_,·, 1 de 1952, que altera, ~em 

1 
me-;1dra. 2-8-67 c':; PreLidE:nte Co Supre-mo vo, fcram conc:didcs a cu~ro:.> Lr.::as 

umcn;o de despesa, as carretras / Tribuna:l Federal, enc:r.minltan:io do mesmo ramo e para o niesmíssimo 
e li!a:r.nl;eiro e Patrão do Qr..~aarc O COn:g:·csso Nacic~~l decret-a: cópia autcr.ticada d:J acórdC:o 1JrO- cbjetlvo, a Cia. Cac:que de Café S')-
·uplem·e-iltQ:r do ]Ii7!istério da Fa- : Art. 19 Fica man~:cs. decisão do jeriCo nos a'utos d:J Recurso Extra- lúl'ei e a Domin.ium S. A. - e que 
mda. 

1 
Tribunal de Contas. dJ 26 de optu- orcliné.rio n<.> 55.939, d'J Estado d~ daria ao !Jedido em CJ::o.m::: .têdas as 

1 
, a-~ ; "' • 1 b:ro de Hl:>4, impug:J.atéria de termo Minas Gerais, q:1e Gcc~arou a ín- características de simpl::-s d::sdobra-

C..:cn~,e~{o Nac-2na1 d~creta. ; aditivo de contra.o CJ12"trado entre constituc-~vna.li:Icde da Lei n9 2.58J, menta ,por eqilidcde, de um favor já. 
rt. 19. Fica incluicio na relação o Govêrno Federal e :JS Irmãos Ga~o- de 28 de de::em'bro de 1f!Sl. concedido. 
linal a que se refere o art. 29 da so e Almendra, em 10 de agôsto de Relator: Senador Bezerra Neto 4. Não nos cabe apreciar o ru.é~ 
1 n9 1.564_, de 1 de março de 1952, 19~, e, em conseqü€:ncia, sustada a rito d::!sta p!'cpo.siçJ.o, nas t~rmJ.s da 
I altera, sCm awnento de despesa, execuçã~e quaisquer atos decorren- O Presidente do su.Pre-mo Tribunal compe~ência re~.imentc.l que somos 
ban·etras -de Marinheiro e Patrão tes do aludido têrmo. Federal, para Js fins previstos no ar~ ccnvccados a d::!sempenhar. E apenas 

I

Qua<lro $uplementar do Mii:tst~- Art. 29 :este Decreto Legislativo tigo 45, IV, da Constituição Fede,'l'll, por isso deixamos d~ fa~cr conside­
da Fz.zenda, o nome de Inocenc10 entra em Vigor na data de sua pu- encaminha cópia autêntica do acór~ raçõc;:; ·em tôrno da. conveniência de 
ra dos Santos, ocupante do cargo blicacâo. dáo proferido pe-lo Supremo Tribunal conceder isenções, com~s que foram 
ClaS$e ''-F" da carreira de Mali- Art. 311 Revogam-se as disposições Federal nc.:; autos do Recurso E:·· conc~d~d!ls .. a. emp:rês:ls de iuconteatá-
·ro, d-'l Quadro Suplementar do em contrári?.. 'traordinário n~' 55.939, do E5tado C e Yel rentabilidade alta, Wllb-o::a de evi. 
mo Mlni.'.ltério. · I . ~ . . . _ Minas Gerais, em se~são plena de 10 dente inter.:sse nac!onàl que exp:o ... 
·t. 29 A vigência desta Lei será • ks. COilllSSoes. ac Constrttuçao e de novembl''J de 1966, que decl_a~·o:.t a ram o café solúvel. cumjn'€-nos, ain-
ada a partir de 5 de março de Justiça e de. Fmanças inconstüucionalidade da Lei estad'Jal G.a, acentuar, nâo obs'ante, que, em 

, --- n\1 2. 580, de 28 de dezembro de 1931, tais casos, mesmo quando resultantes 
t. 39 · . PROJETO em que o Legislativo mineiro se at:i- de iniciativa do Executivo, deve .ser 
Contr·.;rr·!".evogam-se as disposições~- DE: DECRETO LEG'CLATIVO buí a execuçã-o orçamen'ár!a na de elementar cautela a preocUpação 

- '"~ \ ~ · · ,._, parte relativa às subven. 1;óes rcs:;.l-1 de, em pr~jetos de tal natureza, vi-
A com.Lssão de Serviço Público I NQ 43, DE 1957 tantes de propo.3tas de deputa1os. rem à np:·cciação do CongrEsso os e;e-

Civil. ' Denega protJim·ento a recurso do Tri- O oficio -faz acarupanha.r-se de c.J- n~~n;os indispe~sâveis à sua aprecia~ 
bunal de contas da União para 0 pia autêntica das notas taquigráf.ca;:;l çr.o, para ·52 ev.1.tur o qu~ nzste .acon-

PROJETO fím de tornar .definitivo o ato pra- e l'espectivo &córdão de julgamento, ;ec:n. ,quando I_!lforma-;oes basilares. 
ticacl.o em 5 de julho de 196G rela- cJm ... a comunic~çáo, ain(!a, que 0 c:- .nc.~srve a rela:;ao do qu~ eEt~v~ ~en­
ti'oamente à de P d ' tado acórdão fel publicado no D!i>io do .lS2ntado, S? tetem s1::io mc~md~S 
Ncrs 36 02732 ~t:~::t e s·.;·····i'' da Justiça de 7 de junho da 1957. ·jP?1" ,f.l'OVOCt:Ça'J d? S~na.d~~ .Mano 

. · ' • l a e e.s rn! e I . . _\lJ.rbns em face f mal de analise da 
vmte. e sete cruzetros novos e tnnta A VISta do. exposto, e constdc:-ando proposic;'ão. 

~;9 '115, DE 1957 
DE LEI DA C'AMARA 

:NI? :15-13-6'1, NA CAMARA) e dms centavos), para pagamento o que preceitua o art. 45, IV. La / . . 
à Valmet do Brasil s. A. - In-, consWuição d:l Erasil, ofc~·e.::em:;<; à _Acen-uo~ amd~, que p3la. mforma-

·a ditor.;o~-;itivos da Lei n'? 4.215, de dústria e Comérc-;o de Tratcres. delibfraçã.J do plenário · I ÇJ.O da flrma mter.2asada. no fawr 
de abrü de 1963, que dispõe sô-/ 0 segum~e: ilscal, constante· de carta dirigida ao 

? o Esf(r.!uto da Ordem dos 'Act-: O Congresso- Nacionr.l de:::re~a: "Senador Mario Martim - Senado 
1a'ics r!p Brasil. ! Art. 19 ' E' denegado .. provimento PROJêí'O Fi!deral - Brasília - Goi~". está. 
Con:;rettso Nacional decreta: a recurso do Tribunal de contas da. DE RE::30LUÇÃ0 nictenciado que o mr:.tedal Para a 
, 

9 
. .. • /,.. _ 

1 
União. interpcsto nJ proc::-sso 24 .736 .L.l:;talaçâJ da firma já fci todo im-

~. ,_}.. F1c"'m ex~l1f-ído, das +-~n- 1 de 1966, para 0 flm de tornar deU- ~JÇ 79, DE 1S~7 pr~ado e que ela, aü maio dêste ano 
>a~mrlldtl, des pr~v1s0~as no ar~IJ;O nitivo 0 ato pratr'c"do em < de J'Uiho d J.í havia exportado U .S~$ 600,000,0Ô 
t VI d Le 4 215 d 27 .. "' Suspen e a execuc.ão da Lei Estadual d - h e_::n ' .a 1 n . ·~ ', e de 1956, de acôrdo com autorização - apesar e nao a ver referência 
~111 de 19~3, que dlspoe sobre o concedida pelo Presidente da Repú- n9 2.580. de 28 de dezembro de 1C61 sõCre se houve ou não "têrmo de 
yto da .. o!dem dos Advogados ~do blica, exarada na Exposjção de Mo~ -llfinas Gerais - julgada inc~~s- responsabilidade", ao qual 0 projeto 
~· a; &~l~~dactes, cargos e f~nçoes tiv')S n<? 343, de 21 . de novembro de p:~~:~7~ pelo Supremo ·Tribunal d.:;;reria fazer referência ou se se tra~ 
~on~adqr. ~.e q~alquer serVIÇO _da ll166, do Ministro da A;J1'iCUltura, r 3- ta de irupêstü tJago e a ser deV'JlVidO 
o, d1 plS~llto Feder.al_. .dos Es- 1ativamente à. despesa de . . . . . . . . . . O Senado Federal resolve: je~ois da isenção. De resto, a carta 
;, Terr:ctó~w.s e ~·IUDlClPJOS, bem NCr$ 36 . 027,32 (trihta e seis mil e ~arece que fala mais em importação 

au.tart;~mas, entidades. paraesta- vinte e se""e cruzeiros novo-s e trinta Art. 19 E' suspeP..sa a execução d:J. de peça.<> não .produzidas no Brasil 
sociedades ~e ~conomla mista. e e dois centavos), para pagamento à Lei n\1 2.580, de 28 de dezembro cle para as eme~·gências de reposição 
<·sa.s admimstladas pelo Poder Valmet do Brasil S. A. - Indústria 1961, do Estado de l\iinas Gerais de- cJmo sendo o principal interêsse da 
C<J, e -comércio de Tratores proveniente clarada inconstitt:.clons.l pelo StÍpre~ firma Vigor e n3.o prOpriamente a 
t. 211 'Esta Lei entrará em vi- de material fornecido à. Superinfen- mro Tribunal Federal. :mportaçã'J constante da relação, que. 
o ürítlta) dias após sua. pubH- dé'ncta do Ensino Azricc-Ia e Veteri- t E ademais, se apresenta como "de ins-

nário. - Ar . 2>' sta. Re.so1uçá? entra em talaçúo pilôto- completa para. produ-

.• 39 Revogam~se as disposiçõeJ 
ontrári.o. 

As C~missõ~s de C'Jnstituição e 
ustiça e de serviço Público Cl­
·H. 

P~OJETO 
DEQRETO LEC:3LATJVO 

N9 41, DE 1~67 

Art. 211 tste Dec!'eb 
entra em vigor na data 
blicação. 

Legislatívo 
d::! sua pu-

Art. 3<? Revogam-se as disposições 
em contrário. 

vlgol· na data de sua publicaç':.o.-. ção de café solúvel". 
Sala das comissões, 4 àe outubro convém esclarecer que estas obser- .. 

de 1967. - Milton Cam1Jos, Prcsid~n- vaçõ:!s são feitas apenas com 0 pro­
te. - Bezerra Neto, Relatot. - An- pCsito de pedir a atençlo das co~ 
tônio Ralbino - Aloysio de Carra!ho missões Técnicas, em ambas as Ca­
~ Carlos Lindenberg - Ruy Pal- ~es do CJngresso para a necessidade 

As Comíssões de ConstHuiçi:o e meira. de es~abelccer n·ormas ou diretrizes 
Justiça e de Finanças do caráter geral o· estabelecimento de 

PARECER m:c~tupostos' indispensáveis para que 
PrtOJETO proJetos de tal natureza possam ter 

D::: DECRETO LEGiSLATIVO N9 667, DE 1~S7 'ua natural tramitação. 
, 5. Feitas estas consid~rações de-

r;a pr.::,r~mento a recurso do Tri-

1 

N9 44 O"=' 1 C' 57 Da Comissão de Constituição e Jus- vemos, porém, acentuar _ e J'á 81· wl de Contas da União, a fim · '' -.... _. t' 'b p · t d L · d ' zça so re o ro1e o e et a Ca- no campo rlgoros'J de nessa campa-
se-r mantida a pensão a Gilda D:mega provimento a recurso do Tri- m~ra n<? 287, de 1956 ~Projeto dg lêncla ,re;-rim3_ntal, p!l:ra atendel' ao 

1?~a!re.s Rossa e outras. J l::'!lnal de Contas, a fim de ser m~m- ~e~ n? 3.38~-B-65 - Ca~aral q~~ :ec:ue:iment-o aprovado pelo plenário 
COllbre.sso Nacional decreta: ti.da a reforma do Cabo Al'nobio 1senta do."> zmpostos de tmportaç-~ o - que o projeto tra 'a de matéria fi-

Fer1J:andes de An::lrade Morafs. ~ de c .. ons~rnb materiais •• d.est:r..~àoJ /nanc:ira, que de.ot.tt.•o. modo n:lo se 
19 E! denegado provimento a tabr ca"< d até s "'' l se d t d o C'.mzresso Nacional d2creta: I · ~ to e c o·._..,_e a - pc e en en er-a m1c:::~.tw;l de c~nc<!3~ 

curso do Tribunal de Contas da rern importaclos pela firma •·Café '>ão de favores fi,5cais e assim con-
), interi)osto pelo Ofício n? 424 Art. 19 E' denogado pl'ovimento I Solúrel Vigor Ltda., fcrme reiterado .entBncúmento' desta 
67, a 1filn de ser mantida a pen- ao recurso do Tribunal d3 Contas in- - Coml~são. sejam quais forem os mo~ 

Gildn. Gonçalves Rosa e outras, terposto pelo Ofício nl? 235-66, a fim~~ Relator: Senador Antônio B.:::1bino tivcs ou precedentes: invocados resuJ .. 
ndo~~ definitivo o ato pratica- de ~e~ mantida a reforma. do Cabo 1. De}Jois de haver sido· a_provajo tan':.'i!.<; de fases anteriores 0 artigo 

24. de fevereiro de 1967, de A~nob10 Fernandes de .. Anarade Mo- na Câmara dos Deputados, onde teve 60, íncís'J I da Constituição de 24 de 
o com autorização concedida pa~ r~1s, tornando-se def1mtlvo o ato pra- origem sob núlhero 3.386, eni 1933, kn<:>iro de 1967, torna manifestamen~ 
'esidznte da República, em ctes- hcado_ em 14 de de~em~ro de 1~65, e de haver merecido, quanto .a'J mé- ·e incon<;tit!icional a sua tramítação, 
) exa.tado na Exposição de Mo- de acordo . com autol·lzaçao. c~ncedtda I rito, -parecer favorável das Comissões Ue vez- ao F residente da República 

n<? 44, ~ 24 de fevereiro de Pelo Presidente da Republlca, em de Indústria e Comércio de Economia cata "a coml'J"'tência exclusiva da fní-
do Senhor Ministro do Exército. despacho exa~ado na Exposição de c de Finanças do senado _ chega a ciativa" de tais leis. 

-
• 

- - - ----~----
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· :;:::~"· S:íbado 1 DIÁRiO DO CO~<GRESSO Ni\CIOt.lAl 
--~ -==,.,~---

(Seção 11) -..:..,,......., ____ _ Outubro do 1 <:'57 

E a inccnsutucionalidade, l'ale re-I Pt:RECE~ o sn. PRE'51DENTE:. peti-!o, surpeEnde a proposiçl:w em_ 
0 

· ~ ~ -~ :~'artigo, da posiçáo nn que :.:·e enc::r::;:·a 
qualquer fase em que ela se·encont.·e, 

1 

~j · 6é.=.. DE 19.:J7 <G lb~rlo JiarinhQ) - H:i oradore.s a pc:pulaçft::> antaLt:lllC..l da3 f,·on.,~!lh..:"" 
soJa da C'Jnlif:são de Justiç;a. 4 de . _ . . _ 1r.::critcs. · com 03 P8.•S~3 v ·~mhos. d1z. te;~ttal-

outubro de 
19

a
7

. _ Milton camp;s, Da~ Com:~s.ao f'~ __ so:~:src;uz;·'j~ P Ju~- Tem a p<L-,Ha 0 nobre Senadc~- mente, o :se;:;u;nt~ sóbre o s:-r 1n-
Presidente - Antônto Ba1bino Re- t:_ça, 8001 e 0 p, 0 e 0 a c Le: d 0 S-- :\:'•tc:i'::~ dO" At::r';!l•. (P<:tusu\ 1 gm•iro: 

l t B
- , N, R 'p 1 t•ado ur-ss, d". 19:::'7. f!i'e dls'>'~oe s--:- S. Ex~ não ect:1 pr::.:ente. '·L.'. a or. - e:e ra e~q - uy a.- bJ'" ~5 ·nc t' 

0 1 o · z pe:·m::l1fc.", ht:n1:1~:.,_ e ,,_ . . #b - · ~ :.: t. 211 •L' s :~cws JJ? as p~s- . Tem a p.J.'avr.< o n'Jb:-2 Senajr.- D2- - ~ 
m_e1ra- Carlos Lmae erg ~ Anto- scas fisicas. . ::ire Gua:·:-n:. · QU'3'3ld:J, agu.udnndo aitJ.~a t:~-
nw Carlos - Jcsaplwt JI.Iannho. chcs dez.ol~dc:; de n;:;:;;a~ f 0 ,1_ 

1 Rclatcr: .Senador B~z;>·-ra_ ~eto. o sg_ DE.:i. f: GPARA:\'1.: , te-~as, ma!\ sentindo que l'Ja ;1J.:J. 
pp~r.:--CE.R . : ch~gcu P terá que tJ.bar:-jor-.::-.: 0 

... li.:. ,...,- RFL.".Tor.Io s--. P:te~:::;l'C e s·-". Sen:>d::~res,l se1~pésto. Desta vez, todarw, n~:) 
j\~Q 658, DE 1 :>67 . 1. 0 ilustrado s~nr.::.n:: D,siré Gua- •; s~:;ucci~;fe ru _ rU~ri-me aqut ao Pd- s.:rao mas bahdoleircs e ~.:~-.rJ·n~ 
:~ _ d nst' ~·i,.áo e .J:t>- 1 nmi e1a'\:crcu o pre-::cr-te prciet!), ,y) .men:o ,..i.n~on:.,:o O:J,'> Pr:_lado~· q11e ~e-~ alieniger:<s os at,~antes w;;-:;~-

l)a_ Cofr>_til~aJ c c_oto lte. Í."'i doS" I Drc-çózita. de es'a'J~l:c::>-v rf'_·mao;; n-:·l _rt:) llLlakd? em .J:i!'-uatlS, d~a 4, e no tO:>, :>g ndJ sob o manto lt ~---- e 
ttça S(J~,e o PrOJe d., d· Ó ~;:::.o dt::Sccnto de vinle ocr c:nto do im-. CJ?::l u I?::ej2 tc;uaru pcsH:ao para o protetor da selva, o ·::>tn~~:2 à e 
naà::. n- _51, d~ 1SS1. q$~ ~sp ~.;.: 

1 

-côsto d.e renda. (.;:;•';.dD na 1tn'\~ ;:,i)- .estu.dJ C3. \J~::'ll~mat\C:>: ama-zon:ca, a<=!ora e Lmo a c6u abert.a: r;.'r"' 
bre os .zP-;çestltn~nto! ':,_~ Amtr~:J·•·-a l:re salários, desde m'e as pe".s::;as -ri- na cap t~l da t.rnazoma Oc.det:tal_ E 1 ~:1 ~mtm do Hll p:·ôprí~ r::•, é 
RelatQr_- ... ~r;adc~ B-ze-ra Neto. sicas 8 ê1e SU1:3ifn_-;;, a'11''1UE'm. dlla me l'C-~e_n _:10 ·r_~ to d~ c~~payec~r àq_n::-1 c e ~:rha:to pOt H•us 1~-rn''f'<l e 
e no Nord~s,e. r:ercen.ragem cama blC"ntivas fise:ai'>. Ie ent .... ntio D ... m HPld~- CJm'lra, que c~mp:>~r-{'IOs e t~ a chane·r-. do 

Relator: Ecz-.::!dcr :e~zerra Net:>. e ~~s ~~~~/T:·IFae\~!'.'~~ ~·rt· 1~. es/; , ~~~;~?~~nó,?Ao ~-;.,;~l~v;.~··o;;;~~~~ao~ \ ~;.~~-~g~t~eni~;r~~;s~rc~·V.~!·.~';. 
RELAtóRIO expcstes estas no'·mas, Não há !le- ??.Os:.a '! e~;:::cu~.am ~ nos~a polltiCfl r:-- .'"HJ-

1.· T~ndo ccroo au~or, 0 eminen~:a. c::~sidade ~e tran~e.:"'''ê-las. ou re;r~- Esra+ ~fh'!_lla ... ao ence:ra um pr~fun- \ m:ca e f.na!' .. ceira. 
Senado

1
• o:::sirê Guarani, a prcpc>t- 1")1-I~.s. pDlS são t---<'lao; e'~o; m~t-.:>.r•t'l. do pa.not -m::>, c grand~ ctimi::mG, A sen~ença condenatóril· j.": !.::i 

ção subm€tida a ncssn exam2, ts'_a-1 fisca1-~:in?.nc::tra. e;~ que é e:meri- ,porqw~. Sr. Pre::IdC~1te,,Srs. Senado- 1 to:naja I:úblic--:. em a;::rma:-v-1 :•-
belece no seu artigo prim<>iro qU" as 1 n~tlt3.fln nrovec~..o me~~re o <'Utor da 'les, conhetemcs o mLot;ro de ~nos 1 c~:lte ê') S:·. P:-e2-:dente O> ·>-~-
pessoas • fíSicas otrrivo.tlas ~à á:pr::;:n- ]lropcsição. las medi-àa':l legüls.t!"'<~l<; .lá anun~~atlas 1 c:> d1 Ama2ótüa S. A., ô.·: .. J. J 
tação da declara~~ de rendimen'os 1 em f?VOl' da. ~mlZJr:..a, c que r.:r::.o vtu j CG c---ovuno d:t Un::fio c r;~":·:J·~r 
q_ue fizerem inveZ~.!llentcs elll prcje- PARE:CER uc REutTOR \ ap€nas a ~ebl~n _do a:u~l. Güvérno, ~ do n:.ivo e~(!ucma qre re:-;.: a e··:-
tos de interésse para o desenvoh·i~ 3- Face ao asp2cto nitiUnmente fi.- n~as Q.t,le tor.st t~1,1 _um deblt'> da n'l-' «c:ção e comé-rcio da ba:·:-t é·:L 
tnento da Amazôni~ ou do Nordes~e. nanceiro do Projeto, e da::::a a c~:n- · ~t'J-nal.daje b:~m~e:ra, uma v::z Que 1 1\--~orte à Bort?rha dos 8.:-:· :1 r::q, 
aprovados pe!a SUDAM ou pela .... _I tencão que imnôs o~ ccn-r~·esso ::->:"a- . el~ se terrt rep:;tJdo qua:sq:.r~r que 

1 

d-1 Amazên:a é o "u!;:.'le" b:-..: :: e 
SUDENE, goza,.ão de urna série de) cior.al. a Constitu1r.é'i do w·as1l. ·--:,·- H!J~IU cs Oov:.·n.:s. , in-ap:'làvel. 
benefícics, dssd~ quz ccm'1rovem as, li~o t:O. n~ L qne r c.::; vec1::t a -i"l"\'cl-'1- l\r~te .~0 <:

0 r.rcnuncJamento não vai :E:ste o prcce~so sumàl'i~ c _, m-
investimcntcs no p:::-azo de 360 dias da· th·a, ern âmbito crm'1 ?,'!"', f'11í'1S Unl:! cn.tca CO!ltund~nie 20 ~ovérno plista que ~:.e de.-:ccbr:u pa'~ :-::~-~-
"ligênc:a dn lei prcposta. \ t::--ela njeiç5.o, d-aêa a incunstitucit:na- at~J~f n-:rn. av mtenor. ~a~ Sim um~ h:n- c<:m o ext:·ativümo grf'rl. :-:r<> 

2. í-stes ban:;fícios comprezna_;;.m a )liC.ade. \cr~tica a t_~d~ a p::cblemattc.a_de co~- e ''divers·ncal' o prcduçâ'J"! 

1 
t tmunid:=~::h a qua1quer prccess'J, mclu-

1 
- :.. ,.~Q ~ 1 t~.(tut~ e,.tst.nte na econc~m e C'·- Lf':;nbra o Oo mé1ico qtc J::-'-;·a 

Sive de lan:~~ento ex ojjiclo, por ine_ PAR~,;:;ER D \ wCO~ L_.' .~O ) VIl:Za\_aO _bra.slle;ra:;, que, ate O me-: d0JC!al' O ID"l, mat.J o dQ~1.;. 
)(at~~~-o c:J f!:'l~., r''J decl~n:"-· . ., õ ,_! DE CON .... TlTUIQAO E ,TUSTIÇA .ment<;:J, nao ra aperc~beu cta ne_<:_~S~l-' Em decorrt;ncia de med~''c ~~~ 
ses b::n:j cu rendimentos em d"-clara~ 1' A ComissãG de Ccnst;tl''rão e Jus- dade absolut~ dr tomar c_ons~It:IlC'I-3. lD"~ns":!ta e- que bem trajuJ a 
çõ:::s de im·--C:oto d<! rmC<! exie;idos 2m j' bça, C'Jnhec::ndo o por~~_.l' do Rela~ 1rcai dos 'Pl"Ob.em-Js_d.~ Ama2cmu: a);wluta i~norãncia da rêll'clni~ 
Qualquet e·:"rc'cio ani -.:rior e à oro i- ter, ó~Jina pela illcons-' !l1!c:cnal:dade , _O E;,mo. ~:·. MIU!stro <>do Exerclto, sccio-eccnémica da Amr:nl·~ a 
.bicáo de L"-.~ ... :-m"'ntos, de qua~quer I do Pro~eto. • __,_ 11a p_cllcos d.as, em c'Jnf:renc.a pro-- Ocident.;~.l e terá fínas ir.1D~'~.~-
esPécie, p>..!'u cc'Jrança de iJllpôsto d.-2 · Sal? das Comissões, 4 de ou\ubro mmcmda na Esc~la Supengr de Gmr- · çõ"s com 03 problemas de !-:: ·~"l-
renda oa r'"' ad:cionB'" sô':Jre ê.,!5ó'S de 1967. ~ Mtlton t:am>JOS, Presi- ta, d sse o segu1nte: / se_c;.;u:·anra e sobersnia, q:1c r-

5 

bens ou -r~nCl'".-::n-tos rc~a:~':a-:.1:mte a· dente. - ?ez-;ria Neto,_ R.c!atm. -r ~'A Amazótlia, onde 0 Gnvémo Forqas. A1h1adas se pret:are-1"\ ~;:·_-a 
exerclcios 0."''-"_-·ctes. . . /lluy PalmetrC! .. ~ AlO~'s;o de Can•a~ [ cr!a a tr.-fra-estrutura de ocupfl-[ receb:->r os im:nsos bOlfÕ~s c.'-e 

P"?:;a as r.· "Y"9.'S p-:s-s"_'l.S ·Ls:c:J.s _o lh_o. - Antonto _13alb.;f'O. Carlo<: çào cfet.va psra 0 desenvolvimen-- "'H:'T-.'l~ <..\~ n--n·su~m·• q_u-e :1·.'":~ 
}:!roJet>J es'r _;-:'~c:'! Q'IZ na~ s.:m3 exr- Lonà:1tber(!,, v~nc1do qucr.~o à forma t.o, progr<l.m:? QUP. requer a cre.~.- deixa rã o setingueiro e so:ic t":'>l 
tida. c:::n_n,-c· ~,.,~_') d:! ot'i;::em d§~s-::s tle a-p1"€sentaf;-ao do rarece-r. ccnte prrsen>:"a do Exército, em 

1
. de::.•je jS, a inclusão no orr~m-"'-

bE_ns :'t r.:~:'.ir>_\:r ;_os, qualO.t<~_r ll~e 0 SR. P~ESI!JE;\!':'E: eretivos, em ..!·eallzações de ba.,e, to de· re<'ursos fm::-nceiro~ r. u~ 
S~J:t sta_ !)to.e~l ... t....I~ e t"!UC na-o .., ... - . _ 

1 
em ação .<.•vcial e em empreendi-] ba"t'm p::tra decup1:car o at'''"!l 

tao a>:llca!ias p_en~lJ~ades de qua!- (Gtlbert~ 1!'lamll~o) ::------ o e>.:ped:en- mentes de proneit:smo, para 0 1 número de Pelotões de F••cnt: r a. 
(l~er ., na_f~1ret-a. me_ us1~e r.or OIJ:;Y.~-~ te 1_1do vm a pu'·llrcs('ao. esfôr~o cem um qu~ a~ora plane- 1 que terão de instalar nos· va,·:c-s. 
çao L€$phma d~ C"IT'Plo ou nor nao Scbrc a mesa, R.2qU21'Jm~nto qu2 vai. ja C"m ,gs FórQas Armad-as e os demográfico.$. que, à .semt' 1 h3.fl~a 
-ca:ramer'~rt do írnpôsto do séla, ore- ser lido pelo Sr. 19 S:;cretârio. cte'rnaÍs ornanj<:nio~ do Govérno 0 [ do que ~e- formou no Rio Jnv2 ri, 
\'ist,.os n~ n:c··"::~o n<? 55.852, de 2.2 de . E' l·do 

0 
segu:nte 'N!1ni~tér:o,., d'.) -Int~rior, sob a ~1.- se reçetJrao, ta~almente, nts rt~0<> 

ma.ço d- l .€5. \ nam1ca e e:sc!al'eCida onentaçr..o ( Juruá, Purus, Mad.:>'ra .r. M'us 
PAREC:R TJo 'R.ELA'tOR 1 HE.QUERiMEN1 O do Gener8l .A.fomo de A1\:mque1· afh.v:.nt~s" · 

3. (_) r€':<l~ério como _que tran--~re- ( Nt;' 85?. DE 19G7 que Lima". ! ~r Pre.,..d_~nte, Srs. Sen?dot•::s, h-
''eu. llte!~a!m~nte n sêne_ ~e m~dld~s · No entanto. 0 Exmo. Sr. Ministro feilzmente, este o quadro não re~n-
d_e 1senr:?-o fiSCS:l, _de antstu1 tnbut_a- SenhC',r Pres:dente, Albuque1·que L:ma, ha poucOs dias,\ tado ~o~· nó~. E',le é retratl-cl"l p::rr 
na e ate de J:msüa p_enai. à.esde qJe Requeiro à Me~a. na forma tegi-( em M_ar.-3us, declarou 0 seguinte: I um ~tmstro de Estado ql!-e ctt dB: .:a 
~s ~).,esse as . f!s!;as obngadas a_ decJ~- m~nta1, a :publicaçao paTa QUe c?ns~e ,, . . -:'-rl':::zonm. e um velho sen!lg~lhta da 
laço~s de 1en~.~entos faJ;'l'!-tn nwesd~ dos .anajs dB cg,sa, da conferencia) .· ~e a conqmst~ <i.a unida-de te~-~~-egta.o, ~fmado com os ormcl!1JC<> e1u 
m;mtos nas a1.eas prot~e;IdM pelas pronunc:ada em 21.9.l967 110 p se-

1 
ntOllal, t::m outros tempos, obtt- R~vclur;ao de abrn de 1S64, oc1.1pan:lo 

Je1s_ cta _sgo~M e ga spnE~E. _ IrJJnàrío d-o Desenvolvimento Nac•o--- 1 n~~-~e pelofl hábil e actesh'2~o ma:- cargo cte conf12nça, o de ctelegll.d'1 C.J. 
P-j _ _;.vldCJlCâl. ~:tao v1stas ~~e_ ~ao ,na!, d-o In$tituto de Engenhana de~ n_e.l~ ?-a~ a.,rnas, a. mte_g-raçao na- admmi_stração revoluc-..oi?-áría. 

me~was fmar:celt~s ~-s que p~..,poe,,.,o São Paulo, pelo JI.Imistro Albuquerque, cw_n~I far-.e-a ttansflgurando-se Infehzment~, Sr. PreSidente e sr;:;_ 
p_ro)_e~o. }.lías elfl:.-. "i ao além~ an1:s- Luna, da Pasta do Interior, e na qual o a~_-11\:) antigo em lutas e com- Senadores, os . nessas protestos mo 
t1ar~a.n. absolveriam, t?d_os JS que foram atordad::::s a.,pectos da região~- bate_.,_ mcruentes. travados com amplamente valldos e não tradm~em 
tem:to lltC~N!SOS. sonegatm~os, em __ an- Nordestmn e d-::~ problemática Ama- 1 hab1hdade difeTente e_ arm~s r~ um combate, uma. oposição ao atual 
dame~to .. mc~usn'e.operaçao ll~g1t1ma zônica. ' n'?vactas, para as q'-:la~ se 1mpoe Oovêrno, a uma politica n-:1c:onal que 
àe _c~r.nbro, mvesbssem. no~ Estados Saia das sessõe.<:, em 5 de outubro 1 n?vo t:po e n~va f_eiÇ~o de :;tdes- ~inda não ~o~be interpretar a r 2a-
serv_Idos por aqueies OI~amsmos. 9 <ie 1967. _ Sel1adur nesiré Guarani. . tumen~o. ~ mtegraçao naclOOt.ll, h da de amazon1ca nem compreender 0 
proJeto, uma vet: acolhtdo carreana , que hOJe nao mats reclama os ccmplexo da probJemáw::a am3-t~'n:ra 

··mai~ argum:;ntos_ a9s ~ue já e~lão .se)' O sn. _Pn.I~SIDENTE:: meios e. modos. ad~tadcs pe-los que I 'Refiro-me, de f:otma espec·u~l_, a~ 
queuando da ex1stencw. de :dms Bra- tG'tbe to 'Ia ,1 1 0 1 contl·uu.?m o m1Iagre de nossa fato de um órgão da adminish ,.,,.. , ~ 
.·,, o B- s·z d S1JDA1\' e da I l r 1' "· 1 w - requer.- un•dad te 'to ··at t·t· c· · · • "' ' ,. ~'a 1 a ,. . ~~.~- : ·' · · · ·;, menta lido sera publicado e, em se- I • e rn _no-• ~ .,P0 1 tca ... o- vubhca, a Super~nte-ndéntla -da, Bor-
SUO~NE, e o :a.aSil que fwou d~ lowda d pach.?d ,..,1 p. c·~enc·a J mente será at.n,.,.da ~e aprender- racha. que tem por flnalldade -se,··m-
íora delas. _ 1.., · ' es 0 p ... a 1 e~.,__. ' • J mos e ~onsc~un·_mcc; l'ealizar o de-~ do a lei que o criou, estimUl·:i'r 0 

1
a11 -

4. Os incentivos propostos consti- O SR. PltE3llJENTE: : senvoJvimento llltegr-ai do Pa~s mento de produtividade tanto dcs ~"-
t~em. e:s.'lenc!almen~e matéria_ f~s.t;a1,, (GillJerto }IJartnho) - A P.esidCTI- · co.moftn~:-ese t\o pro_~resw econo- ringais de plantação e dos set'in9-:'.» 
tn_but::l'I-a, flnanceira, a _atnbu1ro:'!s · cia deferJu, hO,ie, 05 segumt:os R.eq_ue-: m~co, ~?c~.a~. ~ }uHutai de todo o extrat:\•t:s como das fábncas de. el!l~~ 
ppvahva d_.'J Pod~r E;xecubvo, q:wnto r;mentos de Infcrma\ôe.::: ! , povo b. a:;.l ... u 0 · tõmeros qnimice-s, a fim de colorr· ,. n 
à- efab~l'8."'1.D lf;gislaüvas. n_os. t!'rrnQs N9 846-67, do s~·. S2n2.-ctor -- R-9.Ul . sr. Pl'esidrnte e s:·s. senadores, há borracha em CGrtd:ções de conco~·rlt:­
do nrt · €~, n'> I._ da Constitmç~o. je Giuberti aos Sr.s. Min strcs da Saüde ·poucos dias referi ne>t~ casa, artigo cia inte~·nac

1

pn~l. 
15 de. tpat~::o. ~Jpma!llos ne_ra ~e1e1ruo e de Educat:â"J e C·.ütUl'a: t _ \public2do no "O Jorr..al''. de Manaus, _E:~te e _o orp:___af>~que acaba de p:·:­
do PlO eto pot ser mconstttu_~wnal. I N9 847-67, dn _ s_1·. S.:-r:adcr Flfl.VlO d_e autoria- d.e antif!."O st:!r-ngallsta, ve- m1tn· ?'_ ,lmpor._a,..ao de '?~nacl:\2 ( ·-

PARS'CER DA COMia~p,O B-ntto ao 81. Mm·stro ;:la lndúst!'lfl e ,lho opositor de no.::sa -agrnniaçáo po· Indonr:;>la com ampla façtlldadc c~n: · 
DE CON"STITlJICAO E JUSTIÇA Comercio; _ )htica. no An1a:zom\'õ, o ex-deputado b~l, inclusive diminuição de triht 
A ccmüsão de constituirão..: Jlls- N~ 849-G"l, ào Sr. Se.r:-dor Aa··ao .es~adual José Veiga, revoll.'cionáriode ,nao pariJ..mas"acrar. mas para r'e-:::•.-

tiça, c_onh('cendo do parf'ce1· do Relu- (s~embruch ao Sr. l'.LnJstro Ga F. a- !Prlme.;r~ hora e. atu'"'lmen~e. Chefe I lar os serm'nlen·os QUe e.::tão n9Sfrcr 
tor, onina p::-la inconstitucional:Cad~ ~enua: · ,de Gahu1ete do Exm:J. Sr. Prefeito t~1ras rcup:-ndo a Amazônía ab~r::l-1· 
do Projeto. l N? 852~67, do Sr. _Sf'nJdor De.s·:ré de Manaus. carga de nomeação. Tro.- n~da. Em face da de~isão do G:::-

Sala elas Crm;c;sões. 4 rt':! ollt•1õ ... o I Guarani UI) Sr..: Mmlstro do Inte~wr; _ t:1-se, _ PD1tanto, da opin~ão <;!e um 1 verno fe~er~l, ~ai-se permitir qee a· 
de 1967. - 11--'/"iUon camnos. rresl- NQ 853-61, do Sr. S~na:J.m: 't'co.~,ou:o, homem de quem a revoluçao na o pode I grandes mdustn-as pro-dutora-; {tr ar 
dente. - Re:.<:rra Neto. Rf!lator. __ VIl~la ao Sr. :rviinl~t~·o das C'-'tnt:nl- jjo;'}cn~l:'. tefaLc_:; de borracha, especialm~nt~ ~ 

1 
Ruy Pa1m<>t•·(!. ~ AlnNlh dA Cat''fl- ~'J.CG~-- . O Sr. Jc::.e Ve:r,a 1'€ferindo-se e1o-1qne sao s'fnm1es filiadas de orgsrür-.-
lhO. - ~,,,._r~'" P(11"h•1Jn _ rn,-7 ... .,·1 N9 854-67 .do S•·. S;r.c: 1 ... r Lna Cl::: ·r:osamente a uma unidade do Exér-~r.õcs f'-S~rahgf'iros faram a il))110rt"~-r, 
Lind.enbcrt:~, ''"''IC1NI) ,.,,~ __ _::);~ à, fol'ma 1<1<~tto1 ~I) S". Mil1'Stro do '1'1 a';J.t::O.') r:tn, o Cer..tro de In;o:trução de Guer- pot' Simple-s jêgo de Contabilld-3d!i'. f" 
de apresentação do par€e=V)f. - 1e Pre\'l(letlt1a Sccl?.I. . ra na Selva, e trata~dG, nesse mesmo vaziando talvez esto::}ues seus da lt-
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C.:més:a e da Ma!t.s:a; em f.:>cc da de-1 p~eço e a ,?Ompra, qu::m_:to .r:_produt:n·! ch~ _~:~, qm~. estn.mo:. nos __rer:ri1_1dO v~~~ 
e-~~,:;.0 do Gcverno, es.so.s or:a.n.t.<:\::;oes nao enconl-ra a qusm \ 2n::i..,c. , sei, lJ?-POl:, L&da. P-.:1 c...,nc~s,sac:, p.;l 
t.-.t:::o alf::'Onza-das a impm· .• J:r, de pla- Já se notava i.llTI:l difcr~nça entre~ au~a~u:a:;\oW, 1~01' ~cn~mereUCI& da 
l'O, a bOrracha natural, equlV~lente a cem e cento c c:n:-tü.zn"a cl'Uze11·os própna_ Sup:~m~ende~lCHt .d~ ~-o~:a­
c::),S me.;.êS" de st~s._s necess1dan:s. N~ antigos do pr~p b;;;.::e, calculaC:o em j c~a, p.::l::..s. pr?plL~~" ~1rmas· mt .... 1e.,.,a: 
7'h>J.m~ delas deixou, pa~s. ~~;,es do1s Cr$ 1. 4GO,OO. e alguma cois~.; j:i a, d:-s, ~80dycat, ~ü.Jh, Dun~~~· orga 
r::~.'.:êS, d:: n.pre_se~tar cs:=1~~1~~v~s, :~~ borracha estava send'J vênc'iida a cr.; mza~oes de carntal estung ... uo. 
t_t:c2.:::"3S; i.J:OI(l ~rga:) (b bon· .. ::ba, P.'I1U l.60:1,00 na lei de ccta.-;;Uo do lll:Ol'- O Sr. Marcelo de Ale1tcar ~ Sã:J 
U1.o.ti:l .miJJl'ta:;ao cor:·es;.J:on::L::?"do: ..._~o cado. Com êst·::! ato, m·;:curou-sõ! u·11a moncpóli9s illternacionaiS. 
1,1,~1lffiO, - c os- navl~S ja S- _es~ao retração comoleta p~r p::trt~ _dos O SR. DESIRI!: GUARANI -
cr:!::::::~ndo para ca -::- _a prcduçao de compl'adores d::. S·..1l, e o d~~::..mm'1 " -.a -·~:J ae bDrr:?.cha na 
s2: .... m'3Se&. na Amazonra. re iu outra vez s5bJ·e a ponula~âo qu~ t-;m P~u uçao .. 

Entrewnto, se 0 órg~o qu~s~sse ~~- t-r~~alhadora ~a' An'-.;·~·:n.'.a. A cér-:- Malásm e n~ In~'?~es1a. . " 
E:.·.-zr re-:!Imente o p.·oal::ma _Ga f""~~a , ha está enc::dada ningu~m a I o Sr. Jcse Ermmo - ~errmt .... V. 
c,:9 or.'.dlça de bolTe.cha, 1-:..a.o s:.r.a ~~~r.ura· os prod~ttm:e~ pressionados I Ex:~ um auurtt:? (Assen~u;{ento do 
elas fd'JrJcas q~17o-9bteria ~s. o:-~?.::.' uma ~elo Bànco da Amazõ~ia, sâo o~ri- craaun, ~ ma-is uma doaçao! 
\22 que e. 0 "01 >:~a~ cOl;t!o.auo. el C~· ,-ac...os a vendr.r p2b qu2 devem, fa- o SR. DESIRE GUARANI- Uma 
r.hcc2 mat~ q~e nmguem, 0 _mon~ . .:t-~- ~endo o que a turma dfz: jcg-ar b,Ct'f verdadúra d8a(;ão. 0 Govêrno, que 
t-~ La p·cnuçao nac.onal, cuJa medm 

1
. • , t · ,.;'on- d t 

d , "O m'l tnn.,'ad·::ts s.,_ p'·e~J<:a::se racha na co ma. f: o que es a a~_ nega, aum2nto de salários, que a o a 
e - .:1 • -· - • "'- t do Do manel·ra oue preclsa- 1 · d t - - que p o-JmGc··~ar 0 C:JlTesoondinte po cansu- ecen · ~ . .· e uma pc it ca e re.:;: riçoes, r 
f'13 d~ dois meseS. que 1muo:·tasse 5 mos. ~nidos sem parttàar>smos ou. r.- mete, c:1:no sa fôsse uma dádiva. como 
11 ,;1 tcne!ajas e fi:::es:::t: 0 ra.ie:n, e não gionahsmcs, c_ombatcl' o ato Ct1m1- está anunciando agora, apenas 9% de 
r--~j r a'>' fábrícas proáu~o::-a5 as esU- noso do S~ipen_nt-=:,ctentJ da Borra- aumento p:.:~,ra os funcíonáríos pübll~ 
r,.-:.J.t..va.s, apresen-tadas s2m e_stujos cha,_ que nao so a~-~ta contra. a ln- cos, faz uma doação correspondente 
r!-•• oi;·.n:lr!dC:s, e ratifiraci:.>.s .,::::! pi:1no. t.egr1d9;de d3.: Amazcn'~· m::o.s ate con- a milhares de toneladas de borracha, 
• . .t'ttí.:l e::"a or!entacão resul~a no esva~ tra a Integridade m•.cianal. em detrimento da segurança. nacio~ 
2:auent;, e repreSenta a contradi:;ão o SR. DESIRll': GUARANI - V. ns.l. tão proclamada na sua proble­
d-:cs prcc.amações em t-5nD da ope~ Ex~ Sr. Edmundo Lsví, c~mo elemen- mática amazônica pelo Sr. Ministro 
r.:yL:J ::::alv·ação _e integtaç~o da amaw to da iegião, como nlho da Amaz:o- Albuquerque Lima, :ratifica,da pelo Sr • 
2.t-11a à c::mmn~dade brasile:ra. nja e prOfm~do conheczdor dos pro- 1\-1]nlstro do Exército na Conferência 

C S::nador Edmundo Levi referiu- blemas dos seringais. retrata bem o que acabcu de pronunciar na Escola 
f'<', cem. muita .iUsteza, _há _poucos r~sultado de uma decisão criminosa, Superior de Guerra. Todos declara~ 
d:as, a tôda e":s~ 12gislaçao sob!'e a aue trnrã para. o Amazonas e o Acre, que tem mterêsse, que ha necessl­
a:..:nazônta. c:::mo _ s.mples llter-~tura d~ Especialmente - pcrque o Acre é, dade, que é preciso ccupar a Ama­
·g.:>b:nete que na0 irou<~~ ate ag-ora, I hoje, 0 rnaior produtor de borracha 1 zônia, mas as próprias autoridades 
qualqu~r resul.tado po.:;H_n·o, con.creto e tem 0 assento de tõda sua economia 

1

. federais praticam os atos qu~ leva~ 
e_ que, a_ par aela, p9r Sl~pl~.s_por~~-- nesta pr'octuçâo- todos os t;eus efei- ao despovca~enio, _à inc~edulldade, a 
nas e simples .declSoes aJl?ll1J<;tra~1- tos maléficos. Elll ,s~ permitindo a p2rda. de fe na ccupaçao. da Atna .. 
vr:<·, r:a G!-1-anaoara .. ~o R.o de Ja-

1 
importação ue borracha do estran- zõnia. 

Pn~~f~n~~~t~r;;;:ecsd~~~tsz~~~si~edaa~~~ 1 geito. num moment? em que' .s~ pro-~ o Sr. Edmmz~o Levl -:- Permltp~ 
, , _ 1 clama que a balan"a co-mel. cu\.1 do me v. Exl!o maiS uma mtervençao, 

zcn.a. _ 1 Pa:s _n_ecessita de maior quantidade para esclarecer um ponto da indaga~ 
O Sr. Ed.munàa Levt- 'Penn:t.e V., d~ drvrsas, no mome~t?. em _que_ o l çã-o do i.'.obre Senador Jvlarcello de 

E:~;;t um aparte? • Govêrno como que suoSidia as mdus- AlenCa-r. Mais ou menos a 9 de agôs-
0 SR. DESJR.f; GUARANI - Com t \rias que_ t~~ ~ap~ci~ade ,de ex~or~ar tv, já eu· prevendo o q_ue poderia ~u­

tê::ia satisfaç~o. Sen~jor Eimundo alguma IllSigim~ICancla d ... s~us pto- ceder, fiz um r_equerunent_o d~ m­
Lcri. dutos par~ a P·~Ça e~~range1ra, con- fOrmações, atrave_s ~o Mimstér_IO da 

! cedendo todas as fa,cJLdades, no en- rndústría e Comerçw, à Supetmten-
0 Sr. Edmundo Levi - f: na ver- tanto, vai o GovêrP:> importar tnna dência da Borracha para 'saber qua.l 

daue, CJ!intinoso. o ato p!'..1Lc:?..do pelo~ matéria-prima que é produzida à~n- 1 a :produç.ão de borracha. em 1966 e o 
Supe:·intend~nte. d!~:. Borr:•ci1'.:; de 

1 

tro do~ País, mat_étia-prima. cuJa (~x-1 consurr--'J em 1967, 1968, as estimativas 
pe~m.-t.r a nnp01taça-o do equ.v_ale.I?-te portaçao, pela )e1 da _Supennten_den- até 1970. Pois bem: a Superintendên­
a._do:.s ruese~ de _c.o~.'>umo das_ .md~s- c]a da Borracha, d2_v1a_ ser estrmu- cia, compreendendo que a minha fi~ 
tuas rnaD:~faturen~-. comn .1a ,.~:~e,, lada. l!:sse mesmo ory,ao. que nada nalidade, era policiar sua ação, até 
t.q_ui, ocasiao de comentar, na s_ ... ·"" -- \faz para que a pr-octuçao- da borracha hoje não respondeu, não prestou as 
fclr,;. passada, o ato se~ rev~ste o.e um se desenvolva que nada faz para informações solícitadas a fim de pet-
vel·~_'Jdetro ay.e~taQo nao s~. con:.~·a _a advogar rnelh'àres _Preços i? ternos mitir essa importação' clandestina. 
re~_ao a~azon1~a, mas CODl-l:l o pro- para a borracba, amda p2-rmrte, au-
pno. Bras1l. Ale~ de m_ve~n· _contra toriza como aue convida a importa- O SR. DESIRÉ GUARANI - .A 
uma atitude, CUJa o_ne~t~ç,:>.v :e- çáo da borracha nativa ct.a Indé:mésla, Superintendência da Borracha negou .. 
::onhecemos deva s:=r _stwst1tmaa, am- correSpondente à produção de ,se1s se a prestar as informaç:ões solicita­
da _o suporte ec~monuco de um_a vas- meses da Ama~ônia. E- se.. 08 seri.U- das por um Senador da Amazônia, 
ta a1~ca, o Supcn~tendente pratica um gais ficarem fechados durante seis mas garanto que deu tôdas as infor~ 
ato_ llebUL A lei que reg!fla ~ nova meses, ninguém terà. capacidade fi- mações' a gerentes das gl'andes fâ­
pol:ttca da borracha preve a Impor- nanceira para ·esistir permanecendo bricas, pata permitir a importação 
taçao àe bOl't;\Cha, mas pela Supe1·m- 0 

1 · ' · t - d num verd de' n "eneme enaencia para garantir 0 estoque re- na mata, c m os fn~ancmmentos a ,au onza a a a tr ... u -
ulador, evitar a falta e manter 0 longo prazo e a _altos_ JUros. O Banco rência·. E uma afirmação que se pode 
quilibri.'o e;ttre a procura e 0 consu- da ~mazôm~ na'? da, nega a ren'O- fazer e garanto que os arquivos da 
o. Não autoriza, não dá competén- vaç_ao do fman9mmento aos serin- Superintendência da Bon-1\cha, se 

·-a para qüe cad.g, emprêsa importe gue1ros_--. que nao podem ':ender s~a ~~xaminados, vão confirmá-la ou ratt­
or si. A importação, de acôrdo com producao poi'que as fábncas es~ao ficã-1a. 

t lei é- feita pela Superintendência Importando borracha do est-rangeuo o Sr. E_dtnundo Levi -- Pelo me~ 
>ara' com a revenda- obter os n:cur-' - alegando que a produção dos serin- 'nos é o qUe se pode. deduzir de tudo 
·os nec~ssários, cord a diferença de gais não foi vendida. isso. 
>reço, para a slta- manutenção. E tão O Sr. Marcello de Alencar - Per-

onstnwso o ato do Sr. Sup2rinten- mite V. :Ex? um aparte? O SR.. DES!R:!: GUARANI - Per­
feitamente. tent.e dà. Bortacha, que enquanto per- o SR. DESIR~ GUARANI _ Com 

He essa impOTtação clandestina, 
cntinuà cobrando 5% da borracha 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, o 

·ativa cfo Pais ·para a sua manuten­
fw, que se mantém - rep:to, com 

taxa de 5% incidente sôbre a bar­
acha amazôtlica - além de uma pe­
uena dotação orçamentária. E o 
obre s~ringueiro, que vive no inte­
ior da Amazônia, dá tnilhões às 1n­
ústrias manufatureiras. A~i:m do 
riruc d-e permitir a tnvasão de divi-

' _é também um crime contra aque­
gent~ dos seringais da Amazõnia. 
Sr. Superintendente ainda se ar­

~·3. t> <lirefto de investir contra a lei, 
aticando um ato de absoluta ilega­

dade, lltna vez que não podo permj­
r impOrtação a não ser através do 
·óprio órgão que pode importar para 
estoque regulamentar. Esta política 

,m conseguindo o estúnulÇ) que co--­
eg,a v a a surgir naquela tegião em 
ce d~ nova política da borracha, 
1e liberou o comércio, garantindo o 

prazer· drama da borracha, com relação a 
O Sr. Marcello de Alencar - Aliãs, seu preço, é o mesmo de todos os 

não é bem um aparte; é mais uma produtos da indústria extrativa e da 
indagaçâo a V. E;<\ que é um expert. agricultura, que é um dos maiores 
no assunto. Gostaria de saber, para produtores de borracha do_ mundo. 
pr-oveito da Casa, se essas importa- E não é específico do Brasil. Ainda 
ções a que V~ Ex: se refere e está há poucos dias, o Ministro da Fa~ 
condenando sao feitas sob o mono~ zenãa da Mtt1ásia - oomo delegado 
pólio da Superintendência a:u dire~a .. 1 do seu pais ao Fundo M-onetãrio In· 
mente pelas emprêsas que mdustna- ternacional, declarou, em discurso 
Hzam o produto. pronunciado naquele conclav~ 0 se-. 

O SR. DESIRll GUARANI - Fa­
zendo minhas as palavras ao nobre 
senador Edmundo Levi, que ainda hà 
pouco abordou êste aspecto, esclareço 
que a Lei da Superintendência nü ... 
mero 5.227 - legislação revolucionã.­
ria - de janeiro dêste anu, determi­
nou qu_e, quando houver necessidade 
de importar borracha, isto seja feito 
por interruédio da superintendêncla 
da Borracha.. No- entanto, a bOrra-

g·uinte: 

"Entre 19ü0 e 1966, o valor uni­
tário da bonacha natural expor­
tada pela Malásia, nosso rnajs 
importante produto de exporta­
ção, caiu cêrca de 38%, indo de 
3S' centavos de dólar por libra 
pêso pata 21 centavos ·de dólar. 
Assini. o ·preço caiu 15 centavos 
de dólar, o mais baixo preço em 
18 anos" •. 

Enquanto o Min;.::tro da :FJ.::~n:l:l. 
du. Malásia defende, nm11à. C;]'anL..J.~ 
çã.o internacional, tnelhcr pr~ço para 
a borracha nativa, aqui r..o Er2.sll o 
órgã0 encarregado de def€-nder e t:s­
tim'u1ar a produção · d'2};sa materta .. 
prima, aleganqo não sei c!ue razõ8s, 
autJrlza a im1~tJrt:o :;2o de bonacha. 
do estrangeiro, da Malásia e da In­
donésia. nevemos dar nnssos par~~ 
fJéns ao Ministro da :tazenda d~ Ma~ 
Iisia, porque, pelo mencs R=!Ui êle foi 
bem sucedído; o Brasil está impo:·~ 
tanda borracha da l'vlal:isia. Merece 
ser louvada a /it1a fltitude. SUá pr:l ... 
clamação encontrou eco, incli.lSive nas 
autoridades bi'asileira.s que autoriza­
tam a importação ... de b:)rracha ela 
Malásia, em detrimento, em profundo 
prejuízo do Acre e do Amazonas lle 
forma €Special. 

Em nossas proclamações em dzf:::.-sg, 
da Amazônla, não te.:nos esco;1dido I 
que somos, realmente, uma regif.<~ 
subdesenvolvida. Há quem assim não 
eonsiQere. G nobre Senador Paulo 
Sarasate disse que não admite qua­
líiicar de região subdesenvolvida o 
Norte e o. Nordeste. Mas somo'>, r~ .. \ 
almente, subdesenvoi.Vidos ec-onômica, J 

financeira e eultmain1ent~. ! 
- o Sr. José Ermírio - Permite V. 

Ex\t outro aparte? ( 

O SR. DESIRt GUARANI Com 
muita satisfação. 

O Sr. José E.~:níri~ - Paises sub .. 
desenv-olvidos são os que tém baixu. 
renda per càpita. Nós temos umu. 
renda per cupita de 300 dólares e Cs ' 
Estados Unidos de 1. 550 dólares. U 
que somos, então? 

O SR. DESIRlt GUARANI - .Me~ 
no.s que subdesehvolvidos. 

A regiã-o amazônica, especialmen L e 
o Acre e o Amazonas, além do couro 
de animais selvagens, tem sua eco­
nomia baseada na produção de bona~ 
cha. o Amazonas já evoluiu unt 
pouco mais, pois assenta sua eco~ 
nomia também na produção da juta, 
ficando a borracha em segundo lu .. 
gar. Mas a região amazônica foi pro­
fundamente ferida com essa importa­
ção de borracha autorizada para u 
funcionamento das prirtcipais e maic~ 
res fábricás de produtos de borracha, 
do Sul do País. 

O Sr. José Guiomarà - Permite 
V. Exl!- um aparte? 

O SR. DESIR!l: GUARANI - Com 
tôda satisfação1 Senador José Gwo~ 
mard. 

o Sr.· Jose Gz.:~uma~rt - .A Impor~ 
taçâo a que se refere V. Ext~ tem 
por motivo a falta G.e Produção nos 
nossos Estados ou é feita só pelo gôs~ 
to de importar·t 

O SR. DES!Rll GUARANI - Uos­
ta'ria que a Superintrndência infor­
masse, para responder à indagayão 
de V. Exf:l-, que é nossa. e de tóda a 
Amazônia. -o que sabemos é que náo 
teru havido estímulo à produção de 
borracha. O próprio Presidente do 
Banco da Amazônla, hã- poucos dias, 
em Belém, proclamou que uma das 
metas da sua aà:tninllitração era es· 
tratíficar a produção dos seringais, 
e através de críticas profundas d0 
nobre Senador Edmund.o Levi íeí.tas 
aqui e que o trouxeram a Brasilta, 
para, dat explicação sôbre. o assunto, 
dizendo que o que disse não foi o 
que disse mas o -1,ue proclamou nu 
encerramento do C9ngresso dos Mu­
nicípios, em Belém, é que uma das 
metas do Banco era congelar a pro­
dução' nos sering-ais. 

O resultado ai está. E isto nao é a 
atitude do a:tual Presidente do Ban­
co; pois há algmn. anos atrás toi o 
Presidente do Banco da Amazonl.a, 
em .1955, . se não me en3ano, quem 
propôs a instalação d~ fábricas de 
bouacha sint.étlca no Pa.fs. Quem 
àeverla ser o princiual d"f:nsor da 
borracha nativa, fêz a. proposta que 
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do Sul. o financiamento do Ba:.1cn 1 guena. e quando ela acabou. voltou I O Sr Edmundo Levi -Permite V. 
dn .'\mazõnia continua sendo sugaJa, / J abandono total Excepcwnalmente. Exa. um aparte? 
ccnsmmdo p~las grandes industnas ao no Governo do Matechal Du~a to1 ' o SR. DESIRJ:l.: GUARANI 
Sul. i .;a:xado a lei 84 a fim de evt~ar Q 'Com prazer. 

o Sr. Aurélio v:anua- Então e.'>;:;D.':i je.sastre completo, com a_ retirada o Sr. Edmundo Levi - E' cla-l'O 
veroas. tsse dinheiro consignado_ p:-:na I ~brupta dos a~·entes do Governo J.me- que bonacha não é alface ne11_1 cu.uv_e. 

Outubro ·de 1967. 2347 

a Amazônia está sendo bem apltc:do. lucano. nao se pode plantar num dJa_ t:a•a 
I d F 1 t S zónico. . bto1 (•l!pregado? o Sr. José Guiomar - o go f.!m colht:r no ou t·o .. e pro.sscg_msse a J Por isso, 

81
._ .President

3 
e srs. se"' 

Prova de .subdesenvolvimento .! o 
tato de que a SUDAM, o órgáo e.r:;pe­
cifico dft Amazônia. qunca teve •1em 
tem um corpo de e:::-3nomistas e pla­
nejadoYes. capazes de CeLnir um pl·o­
grama de trabalho exeqtlivel e a.fill;l..­
do com a realidade do complexo a;ua-

,0 "R DESIRE GUARANI ·re?istrar es:"a afirmação de V. E_xa. poli!Jcu de incentlvo qu2 .se m~~~an- !~dores, terminando minhas pal:l;·rr.s; 
Não n;;:;ão. está sendo emprega~lo IJ'õ'':.l1. j(!Ue é. de fato. o testemunho da vo- tou na Amazõnia, logo que v l:h'a~1:, quero entregar à Taquigrafia a ~ 1 .-n .. sob '0 onto-de-vísla da aplicação fi- . m!:D?.:!Em que V. Exa. pr·esta ao pas~ou a cola~orar _contra _a agr~~~ao c.Jamaçflo de D. Held~r Câmara, {tn 1 ,anc::i~a para a Amazônia. ~ão I 'e,r:anrl; bras:1e1r~ Mal ecl1al ~~tra t.J.U€ ~~zi-fac!sta. nos, ho-Je_ estanamos, t,~~= Manaus, dizendo que a Amazônia ~ 2 ~ 
d!:::cuto 0 mérito m:::1·a1, nã? ef!.con: :o I na o s~ndo _equ~r ,d.a Amazona . . \ez, ~om u~a ~1oduçao de 80 m11 __ ''"' r á rica e próspera. 
motlva;áo alguma para mcnmJ~l':lr. o SR DESIR:E: GUARA..NI neiada~, POiqu ... , e_m poucos. ano.:., ~ E' uma proclamação exc~s~ivam~n .. 
Jttcralmente. quem 9':l~r ~tu e seja:, r A- ~ c· dn An:azonia, é de Mato Gross~. f.r~duç~~~ -~e bo~~ ac:ua 1 ~1a~I~· to~~~ te otimista. Nossa, acr:::dlto c::mtiDll 

(~~.--~~ndmaos s,·;,m,b. aas mo:fqrucr,en,.cJparen~~~~;,••l:::ta: O Sr. José Guiornard - ltle é de I!~~~. q~;~-~~ t~rm_t·nou o_ c~nflito 'al- «eÍ?do, mas que serú rkn d·_nc~1m~Ui3 
i'"' JUU ":uia'oa. 1 lt 1 _., algumdenósteráviCias:.JíJClen.epa:a 

Jtmaz"'nia ' - • cançou tnnta e _01 o m1 on2.a\.ias. che()"ar a ver. For i~M f::t"'J mtn;u-.s 
- ·. . . . "' o SR. DFS!RÉ GUARANI Apenas s-e o~~amz·Ou uma aparelna- as Palavras ce D. Heli'3l' C:ãm:ua, 

O Sr. -"!-~:,.elt_? Vwnna -- _P_clo ~qu~ :::::u!alJá eztá na Amazônia. nca at.:i- gem. de c,ue V. Exa. deve escar l.:·m- nssse Primeiro Enco!ltro ct~ Pl'Ela~01 
tt:nl:o ouv:d? sobre a Np.azon~a, ::~~- 'ma do paraleT'J, está- na zona de in- JJrado para atuar no interior da An1a-

1 
" instaià-::lo no d!a 

4
, em 

~-.'Uet à_ ssgumte_ ccn_cluo;_ao: nao ~~~1- :cen<:.ivos f'iscais. zônia ..:_ a Rubber Reszrve, quz ~:!V€ I a Am~zoma 
ve. cre1o que na::> ha, au~da, um p •. ::;- ' por finalidad~ estabelecer centros de Manau., que: 
n.e;:amente>. Há pla!lOS Jsola::!o~, !e~ . O ~r. Josd Guwr:wr~ :-""' Entãt? ::a- aba~t::ccirr..mto em diversos pontos do a mís~íca do d."'s:znvcl~'i .. 
~oop.ais, sub-r-e'=!;iOnais, extn.np::mm: m. .no:. mc?!'P?rar CUiaba a At.naz?~1~: · inter· ar da Amazônia. Com isto, os m:mto nos le~:~ a c·,~~.,.., i2r e 
tentativas de acert:_r:> p_a:·a t:rn mun- Q~"-10 e~m 1 ,~ tf'~t~munh?. de V.b:o_a ·produtores tinham gêneros l.w:·~tos améJr Fl·anci~c.:J d:!- .t\ss's." 
d:9 vasi.:> c~mo aquele, ~nexplo:·arln. ~--a; ~u.~. t~ ... as, e msusp ... Ito e mais 1 barat_::Js paya a prod~ção, se~·ingali:oLS.n 

O Sr. Jl.IaTcello d<! Aleucar- .ela- do CJ.U~ JUS ,. e sermgu:nps p:;ssuram assm1 os re- uorque, DO" aauilo C'U~ t:crt:'1<> n:;lid') 
n~~amento existe, do Imtituto liuG.- o S'R.. DE3IRÉ GUARANI cur:-:os r.ecz2sários ao seu trabalho. (uara o dessnvolv-·n~qt:f 0a :\"l.T~or, ·1, 
.Sü::J, a_D1PTicano, que já planejou a ·Mas nós diver~imos às vézes profun- Esta. espo!ia:;ão que se passou a }Jr~!- · -::.té ao era não c')nç-r11. "1::'' ent.::m·l}J,' 
~1\mazôn!a. I jan_1::-1~te de muitos homens da Ama- tica1~ d:po:_s. n~o e~istia. Houve m- · :lS dec'i~õ2s que sã~ dit'il:1 fl'5 nos ~;.;:1 ·' 

o sr Aurélio Vianna - Qu.:,·d:> -::-Jm::t.. centJvo. O:; sermgais se repovoaram. 1 "e~ c~nlros fll!ancei';ns P. f'"::ln..,.mi_;~fl 
' • • • i ' r · Do o; ·"' d t ·m· ou ' flr·· " ~') Pa1« paJs t0"~> P 3"' O <'~"f em 0 ""' eu falo em planeJamento falo nu:n O Sr. Jof.e Guiomard- qua:1-, ~P ·3 : ~u .. n~~,. e1 .-.n ° c ... ~ t,} LO~~ e os IPt:Olfss"~ o

1 
"ClllJ"."10 

plane]·an-;.ento nacional que red1;nc<e 1 do afirma que 0 Marechal Dutra deu os paJS;;.S e,~.ang_euos passmam a nrn nto d _ ..., A, , , 
r · · a"a<t'ce-- se r'o or·r"nte eoses cer1tr·os "' da "Obrevtvenc a ~·~ t< naz'Jn ... "'. em benef!cio da Naeão e acredito que maro1·, c!1fase ao desenvo!vimento da '-'•-- , .. -, ' ...... ·' .~ . , '-<r · ~ m Muito bem.) 

o nobre sena:l.or Marc::-llo de Akn- ~Amazoma e algumas med1das de n~·o- abastec~jo1es do mtell~t amazon,co I OLuüo be · -
C.."l:l', em tendo feito a C"itação no cun·- I flL11dida1~ per éle f:Jram decretad~:o. d::.:.:apar-ecei·am . e o entap Ba_n~o cla . DOCU;'o..'IENTO A CIUB ~v "R"F"'F'mB: 
tta-a!)arte que fêz, não está dec:n- I ....... ,_ _ Bona~h~, de_pms ~ar:co. c:e gredrt? .~a 0 S'R. .. sg,..f . .'\DOR. D'<'-:;;:TRB G-U:\RA .. 
rand~ qu~ éste pl~nejamento, P?l' ter i,.. O t sr;. ·a D:-~IRE GTJ4R~~! c' Ama~on,a .. nao ·suoshtum -es~a apa: ... ~ ; N! EM SEU DISCURSO: 
Q I10ffi"' de planeHtmen~0 l'efllta as 1,-xa.am-nt-. Fo, na admmistiavao <..<O Jüa'l~m flccu apenas_ em Manrt•1., e I 
ac;uira-:-.5~s nacio~ais da R~gião Ama- Marech_a! D.utra_ que o Banco da BD:- Bele~, 'criando 03 m~I?r2s Etn\)arnços ,D. liÉLDER PR.OL'GA.UA E11_r M1-
ZóÚ'ca- ) ,.acha .to1 tlan.sformado ftn Banco ."e ao flnancl<J.mmto e düJCUltando a su-~ NAUS: - AMA7.!i'VlA SERA RICA 

i • . "::rédlto da Amazônia, tendo amplia- bida de c-êneros p~rque pas-snu a nt:- E NOSSA 
O Sn Marcell~ ~s Alencar - ltxa- i das suas atribuições. Já fiz refen•n- lizar-se lo"'o de' ccmêço daquêlas ''e- · - , · 

tnm:mte o contrano. I c.· " <:P f ' d' . ]P" . .' ':' - c: . . ~ ~ . MANAUS (UH) - A Amazon.a e ~1a a. es"_ a.o em 1scuzso an _r.or. lhas Clgamza~o~s com"lCialS conn<,~l-
1

;-
5

., , em n"~-as não- tJ'TI 
o Sr. Aurélio V!anna- Jã Cenun- consi~nando os efeitos da lei númr::- das como cB.sas aviad:::ra.s que r.xi3- ~01~~~ e .. 1 ao. ~mdu't· 

0
-" ct\o:s:: j) 

01"' o..~ • tr'b , d s do ' ,,, I . 84 t• B ]' M ' v- . .a liUnmo Jmpro IV - ~ - . . •."'·n ., aa 1 _m.a o ena , <!l·~ ,to_ . Iam em _e em e l anaus. .:pois e g:·l, . Câmara ao instalar 
0 
En~;n• 

ilrma~ estranq;e!n:ts .. cor:_ tratadas yor ! Th·'Ia::-, Sr. Presidente. sem os um pf'tis que os senngal_istas for~n~ obriga:1oF, t .e ~e\re < Bisno's da loTeia e técniC'JS 
<lrganw::os ?~ci,c"'~~l' ~"vem _nla~BJ~tn- : o;:U!Jde~e1yvo~vido e, dentro Cêste, a 1 a co~pt~ar ~e mte~medJ~!'lCS .. H(l~~~v-e 1 di~ s%-DAM: · _ 

0 
NÜrd.~s~~ veio ti i'" 

do c~ntla o, lhl~.e.ss~~ nacJonaiS. Amazc•1113 e menos do que subjesen- o de;c:~stn~u.o. A pr_oduça-:> cam . .~.o- ze· · Amazônia oue a:::ei\.a 
0 

cont'il? 
n Sr. Marcello de Alencar- M'Jit.J !volvida_ Se não o fôssemos, a Supe- elos os gen2r~s mbn·am. Entretanto, fr~tci.no· vamos juntar nor:;sos esfvr-

becn. rü:ter:::êzJCi~ da B01:racha nãp de(·r.r- a_ Jx::r~~:;ha ~~-~.? ac.ompanl;ou ~ ~~e\:~- r;os e fuÍldir nossos destinos. 
O Sr. AurCli·o Vianna - Esta ct:- ;:t_Lna!m a lillpor~açao em vez de f:~- ça,o n ... ::.~es t.e, anos. F~! _;tn.a .. a;~- Quarenta. prelados do Norte e téc-

l';lúncia nãG é de- ag·ora. Eu mesm.J .iá ·Imular a ura.juçao da borracha natl- m.da_de._ Enouanto os_ gen_ro.s t .. Ll..::.- nicos do Govêrno ouviram as pala­
me preocupei com êste assunto da va. Não fósse isso, a SUDAM não de- pem?-ve1s _sUbJram ate 40D~ó. a !YJ.r- vras de D HélCer· 
tribuna. Fntão há necessidade de ln~ :larm:ia, remo-~ fez há_pouco urr.a rach~ .::nblu "'a~} 11~~ .~4,7"~ d·e v~~o.r. Não ·faltarão' irônicos para :;.u-
teresse mu:to maior po::'oue m~smo -;~s f~rrm:1s ma!~ cate~orizadas _d~_~:;.:a Hc~~;., ur.~ d.;s~_quz11buo totaL ~1..,;:.1, dêste pacto Que lJ::tr2ce alianç-~t 
tsse conta-gôta p:Jderia produzil•.€Jei~ 1Ir~roao. que a mta é uma ahv1r:tade est~ ~- enc,':''?1~hm:_do. 0 .. p~ooL;-a com 0 esfarrarlado. Mas 1.'\ (! 
to muito mai.Qr se r·olocadas nos <tl:1')S tallC~a. A SUDAlVJ, entidade esp~cifi- 0~1 a a come.c.a.u:açao, l~':i~ItU!da P~·la passo 0 fraco não zrm..-
Çlo doente aue preci-:a de cura. 'Não r:a uara. estimular a produção na lei que est~bel:ceu a poltt!c~ da bor- lio trace dar cada l.:ITI o mAxl~ 
(enlw düvi~as quanto a isto. LO:.>vo ~,na?ônia. n~o declaraxia, pe!a. voz racha. Fn.t_retanb, 0 SUpêrm:.znJ~n- de si m&mo e os doic; se unw:xn 
V. Exa. uor estar Abordando A.ssur~to 1c1 sevs ma1s cate>::"orizados dU"l<:>:f'n- te da Borracha. como que quern.ndo •mm só 
QUe provôca nosso interêsse, que .!)ro- tB<:, que a juta 'é uma atividade- fa· liquidar tota''llente as atividade de ' ' A.. NOS'3:\ R\Ct\ 
voca 0 rte-bate. para aue todos nó1 ,lJ'1S- tida. interiores rla Amazôn·a, permitiu O:S!Oa · • · -:'· .... 
~amos fiem· esclarecidos sóbre prOIJ'~- o sr José Guiomard Permite lmport~r~o. QUe chamo de cljn::le;o;tJ- Após m~ncionar grandzs cbras .ffi• 
mas 1mpcrtantis.<:.imos que sao d~ in- 11. Fxa·. outra intervencãa? (Ass~- ~~- s~r~.~n~:Ís P3a,r~es~un'ter~e':,semá\Jl:1,;a1 as tas por brasileiros. como Paulo At<>n .. 
te"'ra("ào naci-:>nal. T:imP.nt.n fio l>or~dor.),- O interessar(- ccmpra da \)(}rracha nativa nas in:a.· ~~e e B~~c:re~e~~~~~llgu b~p~a~\~m~;,in~ 

O SR. DES!RÉ nu <\R ~NI :e se:ía ~sB .. f':. com. SB'?Urança, se_ a r as de Manaus e Belém. Daí, s": l'ils- falsa concepcão de u:na raca pUt':l.. 
Aa,.adec.o a bOTJdarif' de v.-.. Exa. rnnrntarao 101 211 tonzada porque :laJ <'emos t:>r tlma producão nativa "n- _ ('.Om quem andaram os eng;mw~i-Jroda'"'lnlO<> "'llftc'enle borracha !'J"'s~ ' ·• 

n Sr. José Frmfrio - Permite V. +<> c• --n 5 ; -"' • • , q~w.nto pa1t~mcs para uma --~nmest!r~ ros do Brasil ao darem prova de !an-
Exa. um aparte? (Assentimento d.o "' o" ·,...!1 

0 hav~na outro cam.:n 10 Içao da hévra, teríamos a pro:h-:.âo inteliq;ência, tanto pion3:rísmo e 
orador) Pa!'a cr'11u1f,-n2ntar o 'l s r te ad · suflcHmte na1a fazer. gradualmente. a ·anta fibra? Porventura. trabalbal'nrp. 
anarte de nobrfl Renadoc r..hrr.ello de O SR. DE'SIRÉ GUARANI o;ubs~ItUirão da horracha nattva DOa '!CUl suuer-rw~as C.e arianc;,, p~1·o~, 
.Alencar. devo d.eclarar nu~ o Tnstl~u- "V[as não prcrlmimos borracha. em borracha ru1tP.rada, sem necessidade vendendo saúde e exibindo supernu-
to l={ndscn. ·cuia se~" é' Wash;m"'1i1, ..,.uautidaclc suficiente porem-e nunca de :mportacão e sem dehrar de tricão? r.:nw trabalharam com sw;en-

-.. 

trabalhou na Atna7ônia ~om cêrca de ~st'mu1fl.>r.G3 n sua nroducão. Se ~d0~ narar a bor:;·a~~cl~l~a~~~~~~~~ raca evidente: 
f'll-Wtl'Dcentos técnirns. Os relatnr:Js, '<'~l"l'l'!Os P.o:tn te<-e. nreconizaC'a por v. não ir1::<•"1os 1 ;;~~~i~)~•--;..::.•--.. ' 
d"«"onh"'c:;mo.:;: 11,tt'i hoie. ~"a. vamos n.callar alJandcnand:> por laçao à mais negra ~ ' "-·· --

0 ·SR. lJH'~IRl<": ~GUARANI ~nmt'Jleh :1. nrcdwão da borracha ~H:t~ o qu~ estã ac:mtecendo:. ~ .• -~~/ 
:E:ste relatóri-J e n111itoc: Ol.Jtros na~u- +llra1. A sua producão só foi est:n:,l-- ie or~rani:omo«. Ninguém ::;abe, ~- _-
:ralment~. O rleserto é t<i.o grand~ ,.,,..,"1_ r1lll'::l'1t" {lS anós da guerra. Foi calões sun:riorer:; plantam uma 
oue. mis::ões tP.cnica<:; A reli<rio'."as r:n- "'.tii er'"'rin nrn'l entiàadA nr,.f·•ll.. f::.s"' uma. ori~nta~ão. entretanto, os '::·;e­
dem l1ac;~ar 'da·ls cu mais anos em C e- ,.,, . ..,. 'T'">1•m;narla a guerra. ês·s.8 IMn~ cutores nãe> a cumprem. E' a Nuz es­
terminaflfl<> l'f'"';fi~o; sem nu" nin~uPm ~., e~trv" fio: norta<; ela ialéncia ~ v. ta1n.os assistjndo. inclusive choques 
·tnrn~ roonhf!r.1m:õ.;to. ti:' tudo ri"!"8.1Ji- '"'<a . .o-a'~" rli~.~o. Só deu-aio; que !o- eJ?.tre lllllfl ori:>ntação, entre o Mi~·-:­
~ado, há a'1enn<: nr1du1as ucmJlaP.'o- -l')s r.:: r.o .. ;,..,,.,.f11lstas se uniram nr:ra terio rb Jr.'erior. e o Ministério r1a 
'fi !'li" e :OJ l'anqrirJarl"' ;ntel"dual ., o ~ ~., Pí'J rl~ .Taneb·o _ tcrnaram' até FagenrJa Banca do Brasil e Banco ela 
,l'livet cnlhn::~1 P po:.-."1"'' riq. rrJ'flllrl" -iihheiv0 e 11,nr~st:õ~do para oa?;ar a Amazfnia, rc!athamente à juta "' :1 
·ma~~m fln inter;f',. f> inf'f'Y!a, in~i~'1i- "'·"'cr"m _ p rue co!IseguJram um borraCi1a. 
f1 ~"a'1t~. Ti'<:tfi') em ,..,....,ntat0 r'ln<;ta.,t~ '"""'""'..,. "' a aTJp.s-ncia do então Pr~si- O SR. bES!Rlt GUARANI 
com n.,r,,:;.nns. cnlrml,;an..,<', r-"rn :ni~- -1n•,+p nn+ra %lo fim rle que o proieto Sr. Presijsnte e sr.s. Senador-es, pro-
~Õf's r.P.l.,._ ... ;,..,Sf'l<; r-qnq.-J ~ns?s. H':l.lia . ..,,l"' ... ,,., h·"''1"" r1'<t -rnr1tP.ria fôsse à Câ- va do .subde~envolvimento é o fa.to 
h,-,,::J.,.,~·.,-.,<: :;.n'"'"'"<lt'l"'<: ~ n<i') f8"''2m ........ f'l''fl rlr<: D""r"l'l~a<i.C't:; e nrontamentc de e.stai·rnos importantlo borracha na. 
rH.,fín"ã:-l ri., 'lA'ifl r>'\>Y'lf>''r~n,,~ -""'"1"-n"'"''.-,., "':;>"\ T)"~mos vec abJn- Tndcné!:'a. naís tão subd9'senvo1vid.J 
.,.,.,,,~:'1 n.,~,,..,.,..,.., ro10m'l'l'lna, ~,t''l~zue- 4f'IT'<>~r> "' n"'i"Hra rle d?senvolvimrn- rorno n nro:o·(}, p·:::!::;+ando os nouco::: dó­
~<rna ~ h''"'"i 1""i"'a "' ff1"<>'~1 t., ....... ;-~.., ~ .. rl'l 1·-,..··a,.loa. Ni'i0 é no~iv-[;J, no- !al'te.::; de rilvisao; ou~ possu-,ucs: prc­
f'<Y! ~""Y'I'"iV"'n";8 Prn r1"":Wl'I;',Ci;1 fl.J •iiiw. . ...... .,.~,._,.." !'1. nrodur:ão in<.:tantà- va d~ su1:;1eo:t'n:·olv'w~nto é n f~to cte 
t~'IBn!iC'.,..,n ~ rh rl"'~'nt"-""'"'c-" rl"' .,<"l ..... ·'- ""f!, f!., }>,.,~,.a.-.h?.. n::·raue saiJe Vtto:sa e~ta-!n"s cu!õrmcto lln. in.stala"fi'l r'!e 
..,..,;<"t""'""'"' ,...,,... ... ~af h"l'J«n<>i,.a. 1\Hí') rlf) r··~ <'"' -n'sn'"arofl>: hoie a JJor- fábric:".~ d~ saras de fibra._ sintéticas 
n+nql ,..,...,""

6
''1"'" rn"" ,.1,'- !1-l"'~'.-,i.:::h..,_ .. .,,..,,~ ~,;;.., '>"i"!.,.,.,Os colhê-la ama111,fL ""'~"' f>"•'~stHlJir O'l sac-,:; fl., i11·"' 

,.;;,. """' li ,.,..., ~-~ ....... ,.. .... --~~·-,~.,.,....... --.; .,.,..,..,,~ .-1" nuiT1:>'"' anos ilev)nmo:; ter r Jl1as jo:<>o é snbde'Sel1volviJn"'nt" "'..,_ 
O Oovi>rno 9'1leric~.n::> Rfi· t"mou ro- ,_,....,~,... ... -'-. ,.._,.,~ n')litira fl.o "'~,timui.o à \''81 r,_.""., n <=nl-J~-"1'\'iência. culturfll a 
...,hecim~n:o da P.m:::p;,nia fil1fR'1t<o. a -~-...,~·,l"i>o clJ. borracha nativa. interUses es~ran:;eiros. 

~~~;;i~;:~;;:~~Ç;:rnas 'c uos~ue:11. 
receio. qu.e a 

ossa e n§o será. Pm no~~·fl.s 
'lm lai'ifí1ndio improdutivo. •• 

PAPEL DA RELIGIAO 

D. Hélder pergunta se a religião 
::xm alguma fôrca a ofPr; ~er para ~na 
luta cu o que ~la tra,j mais de.sajuda 
"'o nu~ ajuda? 

E· ê1e mesmo 1·esu-ond'?: "A na tu­
esmaga o homÜm. cem o não:. .... -:;e 

pigmeu quando o rio é o Hid­
e quando, em volta. nem ajinnta 

tentar medir distâncias!?" ... 
~ "Quando hate a ;..ale'ta" prr'ls­

"'e;;ue. faz-er prom.?ssas a um Sa;~to 
'1ào será fuga de quem não tem fi .. 
1'ta e ná'} ~nb<:- usflr a rabe,...a? Quan­
La<> iniustica._ terríveis fa'7ê''· de p::nt­
:cs, donos absolutos, semideuses e, qe 
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mUitrt. mlseráveis e Pá!i3.?l. a R-:"1!­
gião n.io desajUãa, ensinando paclê.n­
cia Em lugar de pregar revolta; ,pre­
gando amgr, quando . devia pre'ªar 
6d1o; exigindo o que exiSte é injus­
tiça estratificada?" 

cujo objetivo, segundo suas pró- Eurico ReZende O SR. PRESIDENTE: 
prias dc::laraçõcs à. imprenso. 'lo-- Milton Carnpos. 
cal, era verificar in loco dral!lá- Lino de Matos. (Cattete Pinhei-ro) - Em votMão a 
tica e alarmante situação de nos- Ney Braga, emenda do Plenário. 
sos irmãc~ tibeirinhos, atingidos Daniel Krieger Os- Senhores Senadores que a ijpro-
pe:a. fotm!dável e avassaladora vam queiram permanecer ~entad()-;. 
enchcnt~ que d~v·;stou plantações O SR. PR:'ESIDE:STE: (Paus_a.) - «Só se impressiona cem colxa­

ções f""sim quem ~onfund3 re!H~·!ão 
cem sU).)'~!'Stlção e não tem !elici l!\àe 
de t'onhec..?-1", de fato, a Mensa: em 
Crlstã - pros.s~ue. - E forn. de r1ú­
vlda que nós, os cristãos somos tn~~ 
eos e mscUo-cres. e. mmtac; vezes fia~ 
mos um tr:ste testemunho ele· no • .;.,-a 
ft!-. '~~"2~ é tambBm fora àe dúvida au2 1 

o Crí'" JJ é Altlii{O lncanaz de de;-:>p­
r"~n"tlar e ou~. do Cric;"-lani-o;ma nu'Fm­
tfco rehenta 11ma bela e forte mi.sti­
ca do r~~"'-envo1vim'.!nt')." 

e ~izlmou ~uas l_)arcas criaçõ~. (Catt~te Pinheiro) _ o Con~-.:~:.s;:>. Esta apn;rvads.: , . ~ 
sohcitrmcs a V. V:J urgentes in-! Nacior.•Jl está convoc<~.do pzra se reu- 1 A_ matéria vm a Ccm1.ssao del ne ... 
f~.:maçõ~s_ & r~:>peíto-. d<1. índíspen- ( nir se~unda-!etra, dia 9, às 21.30 ho- .daçno. 
save~ n.Juda que s~na da·da pelo: horas para 1. votação d:J Poje:o de 1 E' a seguinte a emenda apro .. 
G::>verno Feder~ I qu~. a. par do+ Lei nt! s, d-e 1g.G'l. que reajusta c:s aiu-' vada: 
qu::mro o GO\·enw Est.adt,.:-1 tem l guéfs e dá outn~.s providências. 
feito e em que pc2e a situacão n 4 

nanceira d:> Est~ào. se(1driã para O SR. P!tESI:>E:->i'rE: . ·Ao 81'-bstitutivo ao Projeto de Lei d1 
amcni7.3r a an~usuante e ~nosa (Cattete PinheirO) Está enc:'nada · senado nY 41. de l967. 
~itueção àqueles nosscJ bmvcs ir~ a Hora do Expediente. 
mãos hinte-:andin::s. V.Jle acres- Pre:s~ntes 39 srs. sen·:td ... rt!s, pas- Para o segundo tmno. 

'Ao Art. 
- ClrJtm:io ~ 'Brllc;if, ft>chan:fo ·.T:í- · 

r!-3~ ao P"l"Oi<Tll" das :-:unerpotên~ias. 
P.vi-rF> o rHreíf.; d"' util'7ar-íi0 nact~ica 
i'~ f'"~<"-r>J~ ~tfrnir-ó'. d"ve P"j"'" tl:'-n­
.<:,., .... -'~1). P~n~r;aJrnen'"P .P.Dl 1'~i5e-; ra­
mo a ~'"YI"'"An•<;> - di~s~ o Atc~b\o:;l>O. 

ccntar que o povo do interior do sa-se-à 
Estado continua muito embo!"a já 
quas~ ctesi1udjdo peJo enqódo e S()-

- Corr'l. VPncer a An->a?.ôn;R ""'11 
~U.!\ n ?temo no~ n~"mHa de;w'a" 

: f'Jl''~_,..,,. (J" rios. Btfrrar nantarrais. fa-
1 7"',.. !''ll'<Yir o n<>;t-r(ll~>o. ra<::'!l\'1' fln:r""'::.-
1 to:t" v'r...,.a.,<: atuar er-mo 1nn 0"m·nr­
" l'"f"'? •. _ ~"~'p«ta hDra. a mi'c;Hc.a d'l ne­
: """D""'""'n•"'nto ""'" h.,rlt~··-1. Te-,.,~-,.,..,,.._ 
I rl"l a RH·•;a_ «11" D"'ll'". fi>" n hr;n<>;n 

1 

1 T!n'l n"ur" nhrá!{o do<: At1ifl<; f' lf"''""!- ' 
~ h~'inrl"1 :::q.,o Paulo qu~ Tlós s•::r.t'fl~ 
: c'::Jo:;-s. 

NATALIDADE 

fi:>m::.s de muitc3 políticos 
acreditando piame-nte na prcmes­
sa de ajud2. do Govêrno Federal, 
conforme declar•~cMs de V. Ex~s 
qu:n::o aqui e1tiver~m. AtenciO­
sas saudaçõ~.,··. S. R. da As­
sr:>mbl.:'!:?. Legislativa do Estado do 
Amazcnas, em Manáus, 31 de 
a~ôsto de 1967. a- José Belo Fer­
reíra - D~pu~acto. a.a) Homero 
de Mir· nda v::1 J. Oswaldo "Mon­
teiro, 'fherm?rb Pinto da costa, 
Vinícios :\:I:mtcconra.do Gomes, 

D.wva! V .. íe-ila, Andrade Netto e 
Josê Cidade de O'ivelra. 

n,1· ~-"'e D ._.1d,. u,....,,., hl~~ô- ' Ontem, Sr. Presi~ente. recebi outra 
~"""' er'C ·- · E'!.,. ··r a "'' · · tele!!rtlrna n.~st<> te"nlns : rin nu" nnrtiu d?.,ui e che::rou ao ' "' · · -1 ~ : 

~ B•·:'!<:il intpir:1: E'".·P7fll)o1'-~P. o'Ie e<>tran- '·Permito-me voltar à sua pre-
1 P':.'irr-< fP1Clavam di~tribuinc'l') ní11\la" sença }::<:ira l'eiterar .solicitação an-
1 ~nh'"Orenr;rm'li~ na:ra ::u•.fl"'~'~'' ""' rlr"- tericr, no sentido Vossênci·J, por 
ln'1v"ar a ,tq·,.,a<:o;ôlli~. torP~ndo !"11ais especial obséquio, informar pos.i-
!áciJ mw1 fnhlra domi•·nt,..,fi". ção assunto auxilio federal àS vi-

- Nunca 1':"' 1'llll)" /"~ r vr"A~"t~i··~ rll timas da ala o ação dO Amazonas 
!'·n1to urna hf<;trí,·in a'"c:irn rJlle f'~ ~s"'a- ' pt. Esclareço Que a insistência na 
: n-.a com a ranitle'T d~ f~o P.TT1. oal~a ajU'::'-l relacion1-se com n difícil 
~ll.r..a ~ comentou. - Verda-iP.rrl't o·t situacã':> fin9.nceira do Estado, 

1 :r?~sa. ela l~'va:nta 11Tn do~ ma'~ "Tfl- a~r~.,~ada no atendimento ribeiri-

1 
vcs nrob~emR" rlo ::~1~"~""~"-n"Olvfm~nto: nhDs e que tr:lnsform:>u os servi-
n. f'x?lo<=an demn~'fl'l·h··~. 0~">"'.,..~'S'f'Yl "'" ços de assistência aos necessita-
,tPctv~r. oue n nlmf"l r~ r.re.,.cl-ru<>Pt'1 dos pt }logo, assim, a Vttssênci-l a 
~~eC'.nomlco é devo~~...., 'n:.l<:\ ?-""et~" .<:-u~- fiôllwi.a. de todo o seu empenho 
desenvolvida<; :n~tn rtfm~ ri<> ('t"~~~:- pessc"ai com a finalidade de acele-
\n:~ntn demo<rraflcO. 'B n";: f$'1lta. l.'n- rar a entre~a d.aquele auxilio. 
;tao. NUE'm peme rf')m s-ene'3arl~ que Atenci:::amente. (a) João Mar-
la nHul<;\ é ~ m1ucão. tins dfl Silva Chde da Casa Ci-
1 Mas D. R"éTrier nho::"'"V<J ~UE' «fit:·os vil do Gove~ador <'lo Est•JdO do 
i,patn !: ;mbdes;~volvido, nao ch~~'1 a Amazcnas. 
~er P""''"' ºrave ': 
, - FHho nara suhde"envo1vido <'O~ Sr. Fresid'f'1.te e Sn;. Sei'I.a.Qo-res, 
im"'re a t 4-•h!>lh!:>r c-iri'o P rnf:J9fh1 ait\ ~~~::;:~d~ pe10 Senado, segm para 
lc.a"'ar. nono;<=: d.; ca::aTl\entn 1\ nun11 no dia 21 de junho, e lá, de-
laue r..hf'n A maic: uma pY.vada co"n trêá dias de intensas pesqui-
'i se e...,uht. Nn NmõP.R+e filho P so;<n~ · nt\o de lancha e pOl' todos % 
, fi foQ;U~te. lõ1' nT-eciso nue r"e. fa- possíveis. pude verific,lr a. si-

r.bra e..:::;na,....., TY\rft E\ C'''iaütt.;., hu- an<;~sticsa -em que se enoon· 
Só há f1entir'lfl f>:'ll c::v;:•trlir a os plantadores de juta e os ho-

~~~:.;~~~i''; em rev~lvê-la Ftn d~."rn- dn p~u-á.ria, com sva.s :fa:-endas 
~ t11ti"' fi\r fP.ito a servi,....., "tJ.Vadld:ts inúrr.er~"' d~;;;truíd~s; um 

"''"'"">. E n:>.., 2'1-<>nao:; al~uns \lri- fazend~im, que t:nha 450 r~es. só 

~ 

~f~ndentjn ,_ 
m,.nf,;e,>ll!i<:: (""rj~tnn'l<l. rnm_ 

urn flll" ~aTf-e :'ll;>m 
crliee'i\"' saíciR:<:: rlil•P.tflmPnh:• ria"" 

3,<: C.rÜ:I"'ÔI"CI OUP flr(}ffJ1"1 

;nt<>T;•i'n'ol9. do cot'íH'ã-0 e cl'as m<il"l<'"" 
homrro. 

1 R-ecitou. então. o Ci>n+'co 
rranci<"('(). 

I o ~n. PRF"<õ\VP'P:'\"!'E: 

\.. fCattete p;nhPírO) - TPll1 a pala­
,p-a o Sr. BPnt~ri"r ,T""'" r.··mi!'i'J. 
, O SR . .TOS~ F~MTRTO: 

~
1 

(Sem revisão da orador) - Senhor 
resii:lcmte. 81""3. senadores, rer.ebi, há l 
Ias. requeriwento d<1 As:-.embTéía. !.e-1 
lslativa do Ama.zon11s nos seguintes 

tFrmos: 
: r.Trn.nscottidos OU·H;" três mesP.<= j 

da vinda a Manâus de Comissãn 
1 

1nte31·ada "Por i1U'5tres :senadores. 

pêde !i:ah·Jr 15.0. foram es~as as ra­
zões per {}U~. no (lia te:->,uinte a minha 
chegada de Mam!us, por obséquio. do 

Elu:<"l Rezende, pude fozer 
rl?:ru~rG:~~~, fe -dz situação. Pro-,. cD-m o Senadot 

em contato com 
i,i,[í,;::.(l.n:é;c,vêmo. para vermos o 

f'.Jzer peJa reglão. Se 
que iaze-r alg'), (levemos fazê· 

argenlemente a fim de que não 
prossiP:a a situadl.o àlfici1 em ctUe se 
encontra· a ~'\mazõní··. sou tester..Ju .. 
nha. "Digo: o Am<'..zcnas, nfio só na 
pecuâr:a, não .. 6 na juta. mas tam­
béin nos srtin~r..is precisa tle Sel' 

olhado. sempre afirmei que o Ama­
. é o ccl'>· cão do Brasil e lá estã 

ru~urCl dl N"a('ão. (Muito 
~:m! pa?mns.) 

C!)::.'"C'>."."":F,...F\- ... ., ~'R CS 
Sr:x::Io~n:!:i St>;.:":rlDORESt 

Adu1berto senQ.. 
José Gtücmard. 
Clodémir Milet. 
Petrônio Porte·a. 
Palüo saras·a te. 
Ruy carn~iro. 
Dcmieio Gqm:Hm. 
Teotônio vil ela. 
.J"a;J8.pha t M·: rinho. 

, Onde se 1ê: ••dois mil cruzeiros no .. 
Item 1°: 1vos" (NCr$ 2.000l 

OitDE:\i DO Dlfi. 
1 

L::!ia-se: 1'três mil e quinhentos 
Votação, em segundo turno, do ,:ruzeircs novos'' (NCrS 3.500) ~ 

Projeto de Lei do Senado n"' 41, • O SR. PRESIDF.NTE: 
de 1987, de autoria do Sr, Sena- 1l 
dor Mem d3 Sá~ que altera a re- (Catlete Pinheiro) 
dação do inci:o li do art, 134. do' 
Código c-ivil Brasíleiro (Lei nú-!' Item 2: , 
mero 3.01'1, de 1 de tane:ro de Votação, em tm',lO único, do 
1916), tendo Pareceres, sob nU- • Rquerimento n.P 843. de 1967. 
mercs 5'32 e 628, de 1967, da Co-J de «utoria do Sr. Senador LinG 
missão: de Constituif.}ão e Juslica, de )l,fattos, soliC'ittJ.nM a trans-
J'? vron.unctamento: sõbre o pro- I criçéío nos Anais do Senado Fe-
jeto javorávcz, com a emend<l que! deral, do pronm1.Ciamentc da 
oferece de no? 1-CCJ, 29 prcaun- bancada do 1'.fovimento nemo 4 

cíarnento: sôbre a emenda de ple- 1 crãtico Brasileiro - MDB - na 
nário, tavorãvel. ! Assembléia Legislatita de São 

_ de R 242cão, oferecendo a reJ.a- Paulo, a propósito do Projetq de 
· Lei que autorú.a o Got:êrno E"J-

ção do vencido, para 29 turno. tadual a emitir Bõnus Rotatíros. 
Na sessão de 30 de agôsto próxim~ 

passado, submetido o Projeto a Ple- A discussão do l"f::::~:;r:mento foi 
nál·io, em s~u. 1° turno re~mt>ntal. foi ~ncerra.d.a na ~-essáo de ontem. 
o me~mo aprovado, e.ss!m c:mo a Em votação o requerimento. 
emenda. nO? 1-CCJ · Os senhores Senadores que o aprn--

0 Projeto fol à Comissão de Reda- vam queirAm :pel·manecer sentad')s. 
ção a fim de redigir o vencido, para '(Pausa.) 
segundo turno. l Est' .• d 

rncluido na otdem do Dia de 6 de ~ apiD\a 0 · 
~etembro último, t.eve sua di:;cu-::-fro · S!!rá feita a transcriçã"J so1icitndn. 
encerrada ct:m emenda de Plenário. E• o seguinte 0 • requerlm$nt J 

Voltando o Projeto à ccmissão de 1 aproz:ado: 
constituição e Justi~a esta emitiU pa-
recer ff!vOl'ável à emenda de Plenit- t REQUERlME~'TO N.ll 843, DE H'ô7 

Senhor Presidente: rio. Assim pJ.lssaremos à vota cão do 
projeto, "fiem prejuízo da etl'enda--:-

Jtm votaçtb o pt·ojeto. Requeiro a Vossa _li;xcelêncía, na 
Os Senhores Senadores que o apro-- forma regimental. a transcrição, nos 

vam queiram perm-·ncrer smtados. ·Anais do S~nado Fed2ral, do pronun-
(Pausa,) ' cinmento da bancada do Movimgnt:J 

Está aprovado. ·Democrático Brasileiro - M. D. _"B., 
• • • 1 na Assemb!é.1~ Legislativa de São 

E' O s~uinte o P10Jeto apto-
1

PaU1o, a propósito do Projeta de Le1 
vado. que autc.riza o Govêrno Est~du:t a 
PARECER Nº 5õ5, DE 1067 pmitir .Bônus Rotativos. 

DA COMISSAO DE REDAÇi\0 I A transcriçãa requerida s~ ju.s~if:-
'aedação do vencid-3,' para segundo ca, por isso que oprcnunc-i ment-.:) 

turno, da Projeto de Lei do ser1~do .:l,!t banc::cta estadval do 1\!·:0·B., s:· 
n'? 41, de 1S67. · ~ai) .. p~uilsta ~nv_oive. mate~_Ia de ~"-

A comissão e.:presenta a redacüo do JJ~vanc-a economJ~o-fmanc~u·a, _pF.n­
vencido. para segundo tu1·no, do po.. c~oalm~nte ppr d1ssrepal' na one?/_:1 ~ 
jeto de Lei do senado nr'? 41. de 1837, ~ao dt,acia a . Na('aa P:>lD es-Mu;n~­
que dtea a rec:lacão do inciso H do ~o do Planf'~am"'uto, Sr- Robl:tr J 

art. 134 do Código Civil E1·asil'.'iro .... ampos. 
(Lei no 3.011, de 1o de jan€iro de Sala da<; S:-~~fl"<l 4 rl<> oUt'..lbro d~ 
1916). j '967. - Lmo d!? Mattos. 

Sala dr.s Ses~õ~. 1 de s~!c:ro\:!l'O d~ 0 SR PP.Ecti!E'\~-~. 
19S7. - Teotônio Vilella. Pres~dc-nt~- · • ~ ·· - .~..-. 
- BeaJrra Neto, Relator. -· i'IUm. de ~Cattete PinJtriro\ 
Sá. - carlos Lindenberg. . I . 

Ai'.'E:XO AO PARECER N"(,' 565-S7 

Redayão do vencido, p:3!ü ~-=~und~. 
turno, do Proj~to de Leí do Senajo 
nQ 41, de 19'37 .. que altera a re~~d. 1 
dO inciso li do art. 134 do Có:d.<:W 
Civil Bl' si\eiro (Lei n? 3.071, de 1 de 
janeio de 1916 l . 

O Con'3resso sacbna.l declet[:: 

Art. 1° o i~;so do art. n-~ (''I C"'­
diZO Ch·ll Brasileiro pass-1 a vif!nrar . 
com IJ. s:guinte redação: 

"li - Nos c:.ntratos con,:;l:.,.:~:·rs 
ou tran·-iativos dOs direitos JeP's s•)... 
bre imóveis de vabr inferior a ... , 
NCr$ 2.000.00 fdois mi1 c~u..,~irr-~ n:>~ 
vos), ucetuado o penh~r ··gric-o':l." 

Art. 2';1 lr.sta lei entra em v'i<tor na 
data de ~ua publicação. :rev:;gaàa"5 as 
disposições em c~ntrãrio. 

tem 3: 

Votação, em tu: h., único d 1 

R':'rtueri'::l:::nto nY 81:4. de lS1i""' 
pelo qual o Sr. senador Aarô'l 
Steinbruch sohc~ta a tran.criÇã'1 
nos Anai.<~ do St'na.élo_. da magtJt­
jtca· rrcu;fn pnterida pelo Minis· 
tro Prado ]{,•llJ! na se:;§.áo de 4 d · 
outubro de 1957. em. homenag·r· • 
ao centenfn·io cl~ nascimento r1 

Ni1o Peçanha. 

'\. di.Ecus~" d11 l':Q','"'r~mer>to 
!1#errada 1~·1 s:;f'·Úo de ontem. 
Em vola~ão o l'?i'l'erim"'nto. 

\ ' 

Os Senho··~ S>:n:ld'"re'l que n 
~ <Jrovam Qt,eirt~. !!1 :~~~·mrn ·cer sen~a • 
"'::-s. íPausa.l 

Est:i B.!Jrm·ado. 
Será fêita a ty:m . .scr:QãO requerid:l 



Sábado 7 (!"ecão 11)" Ctitubro de 1967 22c: Sl ' 
··--~ 

E' o s.::_qu.inte· 
aiJIDt:cdo: 

o requerimen-to 1 me~o. IV, da. Constit~ição Federal. e 1 _Art. 2.9 Esta Resolução ~ntr~ em\ O SR. CATTETE :n.:::;r-:z>::r.'Q: 
]eu, ...........• Pre5tdente, proroulgo 1 v1~or ·na data àe sua pubhc'lçao, r~- I (S ~ 

844, DE 19
,
7 

,a seguinte [vlYJadas as disposições em c~mtrá.:io. ! .:m revtsao dO orad:r) -Senhor 
REf\lJERH.!ENTO N.9 v I I )Presidente, Sra. sena:..ote~. Yellho à 

Gt •. Presidente: · : RESOLUÇÃO N.? .... ,DE 1967 O s:a. PR~SI~::!:N':E: tribuna para. registrar com mai~r: 
susp"nde ·g · cia da L · ·mero (Catlele Pir.heiro) sentünento a morte de Pau! o wa~·zl, : 

R:::fit.'iiro, rcgi~cnta~mente. a tran'>- j " <t n t!n 81 _nu ocorrida hoje, em 1tm::::J.~~ve1 r.c!C:<:!l-
cri-:-ã~, nos Anais desta Casa., da. 4 · 92~· (io EstCf;d_o. de Goz~s, Qf!-B Item 7: !te rodcvh!rlD, no Esta:!::> de São 
m ~~if:ca craçEo p:cferida pelo Mi~ cr:ou o Mumctpto ã~ ~~qo .• ~ndla, 1 
l!:.~·. ·p Pr:.Z.o Kelly. n\1 s=s~o de hoje 1n,.mbrc.ào do de .P,re.J~opo.w. Discussão, em turno único, da Pau o. 
õ0 ~tr;::-a.T'f!O Tribunal Fejerai, em I 0 Senado F~eiai resolve: redaCão final, ojercc:rla pela Co- F.azendo êst-e registro quero Só!nen-
lu:J:~r:::<:e~. ao c2n:enário de n~.s~i- . mis$i10 de Redacão em seu Pa.- te prestar a homena:1em mais s-:.nti• 
m"r.~o de Ni~:> p2~anl:a. Art .. 1:" F;ca sus.pensa, de acOrdo · recer n,9 65·1. de.1967. aos Projz- da de minha parte e ma.ls mzr:cila. 
e:J~ das s~ss6~s. em 4 d:.> c.at:.:bru c~rn: ~ mc1so IV do art. 45 da. cons- tos de Resol1/(.;áo n.9 86, .. de 1914 'C!2sta Ca~a. àquele que, com::~ Se::re .. 

de 1V67. - A~rão. s~e:n:Jruch. \tlt';1ç:;o F~1~ra1, e n::;s têrmos. do e n.Q 5, de 1CJS5. que wsp671dem tãrlo-Geral da Pr::;idCne:a d:t Câ· 
._ ....... ,. • .. . acordao un '.mme do Supremo TrlbU- a e:rect1çã.o da Leí 11.9 2. 77?.. d"J mara dos D~::Jm- j~s. fci l.:r.:t dos mais 

O SR. p.._,__,~-.J~.~lE: .nal Federal, profPrido em sessão ple~ 21 de julho de 1961. do Esia.:to de<:icadcs, t•m dcs "T.ais capazes, um 
lC'attet" Pinheiro) 

1
!la de 5 de abtil de 1967, nDs autos d~ Santa Catarina. dos mms efic:a..ncs Iu:J:ci::té.rlos ao 

" Ida Reures~nta,...ão n.<;~ 6:53. do Estado fi'n"l. Ccl~gres.so Nacicnal. 
It ' 4 :E:m.- d\scl.l~~ão. a redaç:!::> ... .. m ; 1 de Goiás, a. vü•P.ncia da Lei daquele (Pausa.) O SR. AA~AO S':'EI:-1"3S.UCK: 

V~~ção .. em turno Un~o do:Estado, n.Q ~.!'23. d11~ 2~ .d~ maí() de Não havmd::> qrem peça a pa'avro. 
J?.equerimento 11..9 B45, de 1931, 196~, t:'ue crJOu o l·~~mcmw de L:L- -enc.erro a discussão. 1 Pf..·rmite V. Exilo J.m s.,parte? (_~~~-
!pelo qual o Sn zcnad.or Paulo ~olan~ba, desm~mb:ao.o do de Plre- Não tendo havido em~ndas nem sentimento do orart.on - Que:o ta--::-
St::raza-t~ soliciJ:a s::ja coneidera- nó!)ohs. reoperiPle:Jt.o 11') sentido d~ C'U~ a ie- b2lll P-este mcmm .o, a~s:::::iar-m3 à 
do como de licença para trata- Art. 2.9 'Revo::;am-se as disposições daêão final seja subm~ucta ·a v.::h . ....,., bcmer.ngem de :r;:~ar que V.,_F:>~' 
tmento de saúde o período de m ccntrári0. é -ela dada c!)m9 d~finUvam"'ll':e -p:·e5ta ~ memCLü de :P:::.u!:;, VVatz1. Há 
15' a 20 de sst::rnbro pa~saão. I . aprovada indepcndrnte de vota,..§.;. dois dias esti:.em{'s co:nv.:-:-~c:tdo, no 

F-ll:l ~:•ctar;ão 0 rcqu~rimento. j O,SR. F~ESTOP.NTE:: 1nos térm~s do art. 316-A, d::> R~gi-~1:a~L do S2n:J.do. F::::'..e:·al. F:~Ha i:l~ 
C" s 8 d \ (Cattete P:fn,'rciro) .mentD Interno. mu't'J o~imista cca1 rc!r:.-.::ão a U:'!-;:)~ 

i> :s. e:tt. ores que o aprovam ' 0 pro;o( a1· à 1" a·" · d " ~ · D" ·1 q:.•::ltar:1 permanecer· sentadoS. _ ~~ ::> v prcmu .,aç ""'· c~cs e p.~:::cn. Q'.l.l:" ~::.v-.ava. -P· .. 
(P:'ltsa). i It.em 6: E' a r;eguinte a reàaçã.o final . :a do __ P:::~ muiV~s anc-s, aeompJnbei a 

opu aprovada. 1 Discussão, em turnn único, da aprovada' u-:-Ofl(nc·a. d--:~ t:."baJl:cs des:'m;J~-, 
.S~rá -publicad-::> o requerim<::nto pa.-j' reftação jina.t. of;;re.cida pela Cq- ' robadcs por Fau!o Wa':zl auanCJ S:'!-· 

ro. Ps deyidos fins. misstio de R-::rlaQão em seu Pa- .PARECER N.(l 654. DB l!lli.7 DA c:.:!',D:ri::-::::::ral (a P:e.sEl::nc:.l Q'l 

I 
rccer n.0 652. de 1967, ao Projeto CO:!>.IISSAO DE REDAÇ.\"C> ~-~Y11a:a dos DSllt".ados. Foi um.J., 

ap~~v~:J..;!_gu;nte o requerimento de Resolt.u;ão n,? 6~. de ~967, que ·Retl.a.cão f-inal rf:-s. P>·ojctos d" R'.:'so- perCa lamentável p:::·a to:tos n1s. 
S"..tsnende a; cxec:uçao do ztem 111. lt1.cão n.0 83, de Hl54, e n.l! s·. de 

RIIQUEP.J:!V'l.E.NTO N.Q 845, DE 1967 ! b. do art. 11. da Lei Estadual l965. O Sit. CLODO~:I"'l. ~.:-;::.:::::: 
S"enhor Presidente: 'I fSanta Catctrimn n5' 2.772, d3 Perrr:~~~ 0 uob!'e c:a:::::-:· t:m r;::t ·'ti 

21 de julho a~ 1951 c:-m a reda- R.e:atcr: Sr. E:;z~:::-ra Neto. (M.rc::.lt;;:ento c'!? c:c;Zcr) _ '!';;.:; .... 
Com. funttarnento no art. 42, § 1.0 + ('ão auP lh<>- clcu a Lei n.9 2.999, A Comi55ão a"':ltf'.S:!l'lta n reda"ã·· f:- ~{:a me n~~:cio P.:; t::.":l.:t:f:::;~z:.~.:::s C:'J 

d.::> Re;:>,ünen~o Interno, requerro sejJ. I de 29.12.61. na1 Cos Proiet"S• de Resn!n~á'l- n" r,r. l'..,::ar -rue V. ltxr;·. e~~.i p:·~3t:J."'~t':> :, 
c:::.-,siC:erado- como de licença, para Em ch:c::s~ão a -res,dção final. _ de 1964. e n.Q 5. de l96!i. Cl~l" .::··<;- I'<IU'o \"'"ta~:l. CL:1'·~ .. er:::'1 C'C:J.J "4 .... 
t .. c.;tamcnto- de sa·:,::!-e, o periodo de

1
(Pausa) pendem a exPCU"fia da r..ei '13 2 '772/~r:r::! dur::-_nte o ·I"~'"'..J €':'.1 c:u~ ~11 

Ir> a 20 de setem~r:> pJ.~!õt:.do, c:m-
1 

- àe 21 de iúlho. d~ 1951. d'l E:;_ta.Jl' 
1
n:-;-::·~aO::o F. :::-'."zal. a .c;:::-:~~:::J. t', '";., 

íc-<n.e a~-estac."l ane:~o. Na() haver.·d0 r:~_trm peça .a. palavra ..1 t 1 d .._p. S<m a C'l :1nna. r-~ t'.-:-:!:>. (' C:1'::;;;::-::a r-C"J r"" :---·::'.1 
1\:m 3 de outu'uro d~ 1967. Paulo.encerro a lSCU~~ao. S9'"~- rlas S"s<::õef!. 25 r:- ~3t··..,.,."1:·-1·\T;r>..t-l c::r:c~3 rs s•·r~s f.,·,·:·:;·rl ,·":! .. 

S:vasate, ) Nã_:J tendo hE-vido,~mendas nem re- de. 1951. - Teotóni0 v 'ela P::s1- 11 ~ e"'u:l-:::~-Ge:::.l êa :=-:: ·' -r':t \ • .., ::='-. 
0 S:t P .... snn:N"'"'E \que:1me~tcs no senddo ~e que a re- den~e. _ Be;;~rra Nrto, n~'at8r. ~ ,..~::: a c·~" n 2-.::,J·a· :-3 . . c J. m~ 1 ~:-: ....... ' ... · :t....... :..·: daçao fmal s~ja submetida. a votos. Carlcs Lind~nb(!rg. ~- .. 1n'·'.l C'."" C'U"' s""' i''", .... ~ ... -··" .. C$ 
(Catete Pinheiro) 'é ela dBdr:t como definitivamente · \ .. :· ~, · ~., ;· .;, - ~.;,., ·;·--~~ .,.,. 

I 
aurcvBda inil"i~ZPdente c' o votação 1 .AEeo AO P.\.Pr:s::::R :-q,Q er::•-~1 t:.; ... a,. as 1 c:ns, =--:!.>.c... · · r; 

ltem 5· n t'. ' d t 31S A d R"' ·' .,...,..~::tar à r:na r.em"-:-I'l, r;::-.·.-.~-"1t:i, 
' · os e1mos [) ar· - O ~gl- R.ed.cu•ã0 ti,a7 dG<:! Prn.-Mos fl" ..,..,.n- •· · ,., t-n..,-·., <:'"-····~ r· " n· · t · · d m:nto Interno - · _ :1 no.1c1a !'""' (':J'"~ .• 1 ..... '·· .,. 

,s~ussc;t-_.J, em .ur~? uniCo, a. ~ · 1Wf10 1t.? 86, de 195!, e n.0 J. d~ .,..::rnhã. rl:J- :t.:~::<"~"i'P. de: r"<:l; .f c~ ,,:·:-·r. 
re~,a9,;a.o Jln~.., o!e~~cw.a }da Co-~ 9 projeto vai à. prorllulgação. 10~5. :au'o \""."r.!z.l e a v. E·~~ r<::: a~·:~y:p 
'ln.,:J"_() de ....... C. ç .... .J ernd seu Pa-, E' a s:r~uinte a redaçUo fnal Fcr:> sah~r C1u2 0 S::-nac1ry f'~i"'~A:' 1'3'5 r;::1.luvras de p"<:"~r cu" o•·a p;:olP.-
rDc::-:- n.o 655, de 1S37, O Proje~o a.provaàa.: aP!'D""· ., . n". S t• d t 4, . r e . v• ~ " . • 

de Res~lcção n.'? 68, ae 1937, que i .. nn"s: 'J ar . "). nu- · 
sus.-:en.de a 1;igênc:a da Lei nú- i PARECER N.l;! 652 DE 1967 DA mero JV, oi!\ f'O'l"t~~··lrcfi:'! F',i"nC e O S~. P:!E"'l:'":JZ~·i,..S: 

que criou 0 Irlunicip;o de Lago- _ . ~ "nt:l~? a ~e~ui:r..~e L-einbrou muito o:;m O nobre 0:::}-
àero 4.923, do Estcuio de Goiás, I CO~ITSSAO DE RE.D~"l.QAO eu, · · · · · · · · · · · P:-;s11"'nt~. p:.''l·· 

i~tr.à.ia aesmcm"brado ao de Pire- Red_açao o fmal do Pro1eto de Resolu- B.FS-0L ur AO N 5, 7 ra:.or" . Aarf!o S~Pinbn:cl1 r:u2 !?a.-~!o 
nó:;olis. . 

1 
çao n .. 69, de 19.67. · · · · · DE 195 Y.l~tzl t..:m:.:::u no moF.~en:to ds >u.a 

' • \R-elat s B · r t t;1!<"'"n<ie em ''UJrtP, a r.r"r"'"'~·" t}1 vi:a em que, co-:n n9:i'J:· o~!~1is!110, se 
:Em discutsr:.o a. redação final. -~ ' cr: r. ~E'na Ne. 0 · art. 1"' era J,"i 71,'~ <J.77'>, pp, '11 ri~ :'e-:'irr.\'a, p::r fârr·-t {'a a~"Jsent!.!-::'l:l• 

(!'aJZsa.) A Comi~~E.o apresenta a redaçEi:> ?·~· 1{1., ,., !05', d• Est~à'1 d-: ~""1'a ··a ::1. um- .. ~i"''"'"'"'" ........ ~,,..1' 1 0'' C"'rrt'l 
Nao have~do qt_:em peça a pa~avra I finnl ·do Pro.iPh de Resolução nú- Cl''ari""a. \~cm~m c e :l~n. -f!u_.; ~é:nDTe "fOi., e-•t(~ 

~~c~rro a dlSCUss~o. mero 69, d~ 1967, que suspende a ~ a~fw aut: semrr<:> ~ 0:"~m·ol·;ru. '11'1 
,Nao. tendo há.v.1do . emendas nem. execucão d:> item IH. b, do art. 11 --.Ayt. ~ Q "E' S'l'l..,"•~'5a. nor !n~~~~;_ n:cderia. pa.-?.< Assim t~!llbflll ~o't.1 

l'~quenmento no senhdo de que a da Lei Es':a:lual <Sa:::J.ta Catarina) hlc:~~~lld?de. n-.1": ferm'~s à: li"c·o:r, •c ,..,;"113. ativitiade. 
nde.ç2.-o final seja submetida a vo- n Q 2 772 de 21 7 61 c:nn a red"çC:J ~e'fnrhY"o: "'"OfE'"ld:lc; '1'•1o S· 1 ~"".'?"• 
t~s. é ~la C.ad?- c()mo definitiva:.nen-·al1e Ji1e deu 8 r·.,i·n.9 2 .999 de 29 d~~'T'rih·'n'?l ~"'"-i"'-:-"d, Pm~ .,.~-~õ~::; rl<> ": ~ 1-ifi"~ ê ""e:~:;s:J"'O rlt~~r 111a.is .na:fu., 
té a?rovada. mdependente de vota-ldez.fm'bro de lESl. ' ~: .~~ .~""t~ '"'~ .rl" 19d n"S "eC'J'$-J) ~"!:'. p-:::si.:lfn+e, P""a r:-?.lr~r oo; t11f• 
!'fio, nos tê-rmcs do art. 316-A, do Re· • o q~n~::"<- ,,.'! .~r!l.,.. i'•o'\""<: d"' R <>'ri ,,.., ~·i!·cs e ..., d'~·ni-:1"4€ ri" I'."'l~o \'T!lt,-~. 
g~m~nto Interno. Safã das S:>-o;-!>Õ:?S, e~6 de set:?-mbro .,...a TI"'. 1 ~ 1 "1 "' n.?l:\'1 f"'>""1":."';,,_ r>"! "T'~r:""·o d:oo:: C: .. 'l:. t:-·~·..1· .. ..,::: l'l_n.r$0 

O projeto vai à promulga-ção. de 1967. ~ Teo~ônio Vilela. Presi-lm"l1'? f1'1 F~':-dl) d"- 8<>~ 1 "1. r"~+""Íll" c~::!'1b·pc'1 e (;I•"'~"P'':- ~-!'Jet rorp .. 
_ dents. -Bezerra Neto. Relator. -

1
1<t P~,,~, .. ~') ,.,...,._nrt. 1?. rla í"'i ..,·1·~1~'~" "''r•a'":J.::n. e e-....,.,.r, .......... ~ .. ~.,.... ., n·a':'f'> 

E' a s~:;tuinte a redczçao jinnl Carlos T.indenberrt _ Fiiinto Mimer,,'>."l'T.., r-:- "1 n~ J·,1rn- d<> ]l'lc, -~ ~ .:tt'" rre ·p~r---··-~·:-. p.-.... ,='"r:!:-'0 n 
aprovada: AN'EXO AO PA!=rt<:'CER N.t:l 652-67 ) ..,.,"-ry;"> f.'o-+" 4'> ng P'"~l't.." :''l., S"' r~ •. ~ . .,..,ell"6··h d~ ll":o·"~·,..., r·'" 1"'"-:'-i'':tl e. 

PARE'CEJit N5' 655, DE 1967 DA Rt'dar:õ'l tfn,.l d'l Pr,..jeto d'! R"S"Jiu- i "P ::>'" ;~,...A-+-, il~ v~~"""<: " r1 ·-· .,.1....,;.,.a~ãa e a ,...~s~'ol:;, r·..., Í'"ll"::·es-:-a 
COMISSA.O DE REDACAO ção n.9 69, de 1PS7.' '"1 ':-- .. ~·~" <"'~., "'Y'r~:,.,--•,. P,...~,... ... .....,,. • :-~ r,~ .. , .. ,.,.. ... <; ("··a r,.,'.'~. 

• F b s ..:1 1 1'0 .,.,~,.·· ... ,., ...... ~'"" , .. .,,,·~": p9Y'J. o :-1- ( I 
.n-dactb final do Projeto de R.!!so- aGo se. 3.t' ;::.·e n ·n".''> ,..~J·r.1 fo,.t,...... " ~ ' - • F~;, o 1ue h:tPo. :t di.,.~r. l'tu ~() 

l1•cão -n." 68 de 1967. I ~'1"0':o11 
1'1!1'> tPrm•; ~:)- 2.1 t ~5. nu-1 v A,.~· ?. o "~ , ......... ~-· .. ~ ... ~ ·-· ;; ...... fym 1\ 

' ' !!l"":J- IV éa r~..,~-1-l""·''"''l r--'~""r"' 1 p • • •
1 

'" ('"l .., ., 
f .,. t ~ ' •, '~·- "'""' ,,.;,-.,.'),. ,....., fln't ,..~,. <;•...., ,,h'~--···~, ()f'~. 1"\""--~~"}·"'~-::: 

Rela.vr: Sr. B~z::-rra Ne o. 1 e~~ 1
:·,.,···. P-e~ den.e pr~:n-1~"'') ~· •• -;.,..,. ..... ~., ~-·r'-:.:;-. .. ~ ·f>"'<; ?"1 e~n~ ü::-~ 

A Con:is::.~o eprcsrnta a redação s ... _,u n ~ rc·,; 'o l''!"r~~-., • ...._ \ :"''"'"~a c'!""J'"l-
t:.~e.l do Proie~:J d3 Resolução núlÚ~ n.ESC!UÇ,>\0 N.? . . . .. L::i 1J87 -..; ~'~"c a~-Fe {:o;; >:-~..::-;:-· :w. t·:·~ &1:t-

1 
,... c-. "l"""'<'"'..- ..... -~ • ..,.F·. 

l1 68, de 1937. qne suspende a v1- c: . !,..('''~·~ !'·,.,·. <:'"'\ _ .,,.,-t·:~ ':'! /··.·'7! d"" s2·· r:-:-·:"1~·1'1 a ?:''1'') W~"l 
I 

':leia da L"'i n9.., C!"3 do E-s"":l:> :ie . l'"'JH'nl""' {I er::cuf'.f!o à.'"' il·""'l'· ITT," . . . n ., ..• , ~·.á"~ :1::! "~, ;-. .. _, .... :--"1 <"'""'z··1-:-
- ~ · ··""" ' ·- do ar' 11 """'~ T. ,,· ~,t) ? 77? "'" "' ~:~.···;,_',·"·r-- "I· r'".;_,", .. '"'- 1"1';:- • . .,. ,.._.,., .... l',;t.s. q-:.:e cr:~u D ~:·:~!C:p:o de La~ . · v •• · ~- · ···~ ... . .. • , .. , -.··:.· • ·:::~. t ç;;\·' 1·;;1 ; ... :p..,. ~.:: 

, ::ândia, desmcmb~<:.do c!::. de Pir:.!:- de 11'111" tl~ 1~":1 _d~ S!''rlfa rt!lor1 T-~-., '1 ,......,,, • .,.a "' -;br: s·-1:l1r r;o''"".:''-'f'"f' C'P.'I l ~" ::·~t·Im".vn··~·s 
•· "Olis. na: c"'rn Cl r".-1"!"?""~ nw• lh<> c~:r r ""''' "'"'""r:->. ';'..-"-r::t-··" P::-u''1 , .. ,,> .. r P. !~"".C Broru 
' ~"l:a das S23!iÕ2S, ::!fi de s~tembro d~ Lel na 2 rnp: i'e 2f1 12 6! · • H~ t1 o:~s e!ê-1l''1tn<; r:-'5 'Tl"!s P~:"C', 1 .. 

~ . v . p I .., S' .""'s·.n ........ . • fo'..lõ ; 1-r."'f''T'"""-:~;. nro-;"'3. p:) tr."'c .. 
. · .. ron·n n: t·niJrO t··na"' ·e i:Lt::"-·t'.:.l 

•• 7. - .~.eotonm zze~a. resident~ Att. p ..,, "" ,.....,,..., ,., r-··- ... - ~ ... ,.. · 
-Bezerra Neto,_ Relator.

1
- Carlos Uem TTT õ d> ~p·t 11 ria L"i "!'":::r"\"§· 1)~" 1 <-'" c'a p~'ny~·a F!'. P:·-s:j::'J 

:lembero - Ftlmto l.ful.e;r, n':l ~.77". iJp "1 d"' ,.,,:p., t 1 "'> JMj1 r''"' r'-" , 1 '"''21'1'"Ül·r!"'""\ rl"' (':''1R c~ra. 
·:-TEXO AO PARECER N.(] J55·67 1 ~an~ll ('..,'a••lpa r~,..., !> ,...,dP."""~ M'l'" ') SP . ...,~p~•n:-"'·~··r; j .,... "D"' ,.,,,;~,... ... -.~ .... ., .. ...,- .. ._ fl'lu! o 

.. ~·Jação final d') Proj-:?to de R<;;soht- :li,"! rf~u a c'?i .... y n.f"/9() rl~ !)O~ 1? 1)1 I lr:;.t·-it:" ~ro....,d~n) - ;:; .. ., ct·~·r ___ .,..,~,......,.,.,..~~ ... ' "~'"" ............. :::-·1-'::> 
rão n.? 68, de 1967. l1,1.,.ar'IL'"! in""'""~""h .... '.~..,.,J ..,.,.,. fi""~~;;-'·~"!. r ... ·~ .. ,..a. -~ ~ " ... ..,., r"' ......... "i n. 
Faço sab::r rtu<:: o 8:-r..r.-'J F~1::r?t ;-•.;~',.,'tiva do S:.Jprcm.::t T.;·ibunal F~- ...... ~ ... ,., ~ ... • ... ~·ra o n::.~:·~ S..:n-.:i. ··-~·;,.;'J 

'"<•Jovou, nos têrmos do art. 45, nú-! dera!. IC~Lt::t:: P:nheiro. 

•• 



Embcra náo tenha o nobre Sê!u-! 
dCl' Cattele Pinhêi~·o ,rtQu~dtlo ma-' 
nife~tação ae pc_·:::.r do Senajo à fa­
mn:a enlut:.da, a 1'--'l~::a a enviará. 

o::Jr::o co cm:c:-::sso r:.'.ClO~JP.L (Cocã.o 11) Outubro de 19ó7 ..... ,.. __ __ 
. ---- -

!.H -/ .. c.-:::os '•t:ü~\ L ::r:1 ~LU~, .t'l:." ~;: ?S::':'l' c;:~:c; e y•·:. 1tc;s :s::. . ·.,; 1 mal o do ano presente diri?,l um re~ 
L:Jd SL•H.U.H...:!..:i 2_E.:.>." ..... 0. ~ -,~.:. \.'l.a!am e tareht r:1o si:":.,-:3.\.::J"':'r;mento à Me~a solicitando C.,a:J•·s 
J[JSE,~ E~).1!~rc_;, ,~~GR ~ _L~O ~ :- i.\l-\- ; ·r:n~'J }~D c:ru; e ~-3P·3"c:flc3:~· _c c:::~. !~z 'f':_r. ~ o func~?~~~sm~ da. Cao;a. _ ~> · 
NA E VJ.CJ.OR~.\0 :frl.L:..l.a..'-, ~"~ ; .._. -~~te. as c.n.~.tnc .. a c . .... • .1 .·no ?rê:::.•d.:n,E' Joma Andl?oe, 
ER;::SáO C:!.'DL'\A .. :IA L!:. ~ . .1:: .. ~4:) s~ n.z Hpr~ ···"- ~:). ~ . .:~·:.:!u n•) dia tn de maio, do:s: 

O SR. pz:;:s:;::J-~:; .... n: S::TE.i\ID:--:0 CE :, c~u. :8 ·., ('i' ct1~a \',.t . .-.ad~ j~D1a's c::--~:;- <> :::.n.o. item por item e a:--e,.,-
(Gmdo MCr..àUl) _ Não l1á nnis RIP:·l FUL!...IÇ't\DJ3 l·.J:. ... : ~~l ·.n.: r·1 v ... · c. ~o t:na·: 

Ora::icr"'s jm=ritcs. (F:"liSGJ. C~-:'.'LY l.. () s~. n··n~nl-e ."r'aíiz - P'2rm:C<; i!-:1, a~rad::co a Vcssa Exc2-
''a .• ma!'< l'.avcnj• a l<a'!ar, , .. ~,- O L:!. :c.:.L :.::.~--~-0: - 1':. I::·: um o:-:-~ut:., -~n~.a a o_?~rtun:dade que d~u ~ rs-
.L• _._. ., - " _..._ a Cc:ni~sao iTretcra para este r;·-

enc:-Ea: a s::::::iáo, anunc~a:1C:o p<!~·a; u: 0 u ~-~ 1 ·~L! .:..;.u .... ) - ~.;..c.:.u~ o ... ~ JC.C:t: EE~·!í:l.::O -- PC'. <o. ':o e m·n :cios) rf>!ato, em que ?·1'-
. n. S':'E;::J C{dint:ia C.a prxima te- ':\:L.• .... .:e ...,_ J~ ... t • .; '-v•l .. \..o.'-l-~, -·~ 1;-: ·ames bav:>r P''!Stl'l.ric- suf.cent'2:n .\\~ 
,gm::::a-fera tt stguinte j.c.. ........ 1 1 • ..:._-, f' \-~-~ c.u.a .c.~~.,l.---l ~ j 0 Sr n n"rt~ 11-!arz~ _ camou~mc B infcrmarõ~s aue lhe rão ctevict·-·," 

. 1 ;:~,a l•.Ul ... ld 1.:- .1 c. ~-·u.: . o._, ~~-,., e l ?nlCZ.J 0 r:qu::r1m~ntJ- d:: Poderia, u:::r~anto. ~'"~~-lo per 1-, ;_-
03D::':l.lDODIA ~-;. .. lL.3.S .' .... ~, t~ ... :.ut.:. L<l -

1
-T. f··a. rs'o 31 mni"s Pri;•:J d~ n1e 'l?-:'c f 11 inl:;·p:·~~'J','<'!? J•'y:r~l C:o :'.> 

S::ssEo d~ 9 da outubro d-e 1SJ7 

(Se~unda-feira) 

1 

1 .~..:0~ic.J.. f.o ,:_:_.-. .:~~ .. -..•.. -e, ..... ~ .. ;-,.. .,_ .. ~--::. f---:ti'J t'IT'\\ rl::1'C'J':l.f'l.!) d"J :r-~::-- ~1m:--n\::J. . ~ . 
; "L::::_L.<rcJ CJ ut --~ .:~ --'úa., 1-,·:·'\ 1:~'r"a se rec:.·."oll presta" a:lS '_Desta:-~ um_ pl!':--t'rar'}_ da _ll•t.·:~ 
( _::-n~:> r.J ·. Jh.~.:; t•mJ. .SJ-:>" ... ::-, ~- :-;;'~c:s s~i'r'iorzs C'ua:au<>r es~·are- _a!a .pr<!,_;~Cn"ml lJ<':·a. rv:den~mr t~-

==~n;:,:> t: .:. c. ... c::t, l:.l c; ....... ~.J.l•u lc·----:-.-ll'l f'Jl'l':U:do. ('l_tlaJ1do há n~- ,-:_o um _.l'_;tJ~·upn'" H1J'.•~Iú nêl~ t .... ,-

ltm ,o.a~? G.:; ~·:.~,~·. 1..-: .._.··: ... -=, -· j "~:e:~·-::: e dt: Q':alclll".,. i':forma:ji0 "S ,'Ide. _D1ss:: 0 n~t.re S:!Ju~o;·-7~-. ~-
..:onc.uo Ci.:! C--<lJ....... c.D .•. L ..• ~::>. t'1~n:-.:1-::r•;c. c::mt:ar~ct'm a r~·:.n1~o da :ienl~:. 

VclD"ão, em tl..:Ll10 único, d::> Pm-. --=.=::1 tm __ ~til v: .• :-:> - · · ,., .. :: ·~:ol e n rec~b"U1 r.:-~:--::sta às ·"' 1 ~as ''S-'f!-:1 e1~t~ &o cr:'"rio de e:--.-:)-
~e:o de R~::~:t:çfr:J na 44, de 1933, d~_.>l.l1~:a e;cst_~I:. .... a d.J _.-:n·':::', (lc c •. e '"'.;':!'!~'J•Õ;'S. S?l:l-'m-r:; ('"f v. r~·-l' n~a a':io.ac:n pela 1-~>-nca do . .,_ 
$1.-Uü:.:r:a da Ccmi.s,t::> Dir::tora qu~ de- ·.e de .!amlita e de CJ:.:.<Oc-.:t:l. ,5,0 ·é flfoucle.r:; ~rt- l'·-~ ·-m r!:.,,·n- GJ.E-r••l':3 é q·1e z:P de\€ n.l:> :1,-
p::-· r.a "E:;Jftc:o I!::a?c Bro,,:n" o Em_ t.::az.~ as c.;;as .._,,;te ... :> Enno'1 I "<: en "'r!l'n" à C!'l'--f r.::> a pr, ,~r ... r '::r .-:<:') d~s."n'ld() com o·r· .. , 
pr ... i o d:-s~jn:n!o acs S~:-vi-çcs Gráf ... - .::.(.o t·' a ~, m n"'.u~ J:;..s .a:; 1 \ scânct: -1 1-'a q•Ja'Kr-.1" Ct> rn"m,wo, e:nin<>n!.::s sPna::lares. o S:ncl 1 .~ 
(::::.:; C:o S n::t~'1 Lnd::t ~ Parêcêr fa- rna) E::. tü1U!:Jnte s.r.1]::a • .1 J lill 1 13 J\I',J "'CS'>'J a"Z "t:Jar CJUe tJ-~'lr:; Jo~ê ><:::M'!'C' d<' Vct-aes pa:·t 
yo~,~..-.::1 :..~') ~,l 6:7, d" 1!:37 <"a Comis-~· ;~.it~C~a a,::!'!':tO c.~ toc.c_, c_, co:~:.a, 1"'6'> p·"',r.-:o••rcs d0 m..r mo Ó"S?J.) ê~ C'l.:lf'r,rrJn rl"' Lne-Jgm A-A:H 
t~o de Cun"H-:~u •:<í:. e JustJ~a. H:;J~· rc::Jav.a, cc..-n .a·<~~·-::u.3 a· m1 't~:-r .. d'l ;t ms::tl'Jrii' a oue p2"1-'D- Cl'Jt' ~,· c-:• á rea1iza.nà0 "'ffi V~":::' 

:1. a lin1:n. c.. e ...... n~uca a o ... ~ r.:~ 1111- 1 -.~ny<;. 0 C"Ue é ma·s certJ - ·.r•.· p , . . . f f 

r 2 ~-US ao 1 ... ~:.:.::::" r:a.H C:3.â .... ·: \'.:- :-:·J~_ .. , .. 8 f:o;n ... t:€'ZJ.- 4. 0'.1::' o S"l'.l• :;:·1llú.H._ :nor~e .lri~ll"->11::':: m;: ~ 
" ,.. ~ '" to,~ 1,., p" l:J"':l , .. ., .- •.., Il"JÚlJ1·ca naja um es' :cP8 o c .. u.o S n .... dcr Ples.dent ..... J<.rtl', 

V - e ·m..,·r turno do !!._.c~ - 0 •.•. J ... ,.__.__ - '--'·'~·\.r.r C.- .J '" ' n' a lu- m "U lq""' p l~C"t:"-a,o,L"'m P~l .... k? . :,. J~~cuo :ri2n::-.rw a t.m de t::: c·'- "'U1::!"'l"' C:!Ta-s2 a !I.:C's2 e .... llh- ;·~n::~~ md..,'1 .. 1:~c ~a~_ e 1\:I~\a --; 

~0::-cJ;·Ol~~--- ct'; au"tcr· .ndasaos!~mlo;~s .,..Elaçc:~ mt.::~p.oasrners, pc·cm d3! ,'it:-E- o r:ur ('rorre p•ra ,,~j~,- aJ'l'!.l· ~co'nn,-,~~ ... ,,oo p"rrc.c~·-o."','"o a.,all~ t'r· Js-"n'" •,. 
'ae u.}.), - .a 0 -..o.•- ..... ··t· -· € Ó1"-SY1' tS ~ ·''-)' d'l HPC<~'>~i--iaCf OU não de e,~·:::tr~·~ . ..~- .s ~ '~,., 
:~1S.i01es Zacüar.as d~ Assump:;ãQ t .:J.ro g_t.~_,w, n:-a"'c·~,~c 11 '---~";':.'":_, ;t:l': tr.s ~--não fBZ"T .o jô~o d: ,.:~- ~uré:w Vw.nr~a. a auem sohcl\el nun­

;!.iarl:ns Jun_or, que lGt:::~a. para aqu.~l ~ • .,l .... _.._ ;~:~~-~~~""J~ ..... J. ~· 1 ·:~_11 í' ~ni~~ ·~~._ 1 ,.,nhos D•~'" a f'c;nr'.lt 2 1'a :a, em temtJo <tlgl.'m, l_?'lses·c o m2J 
air;.lo pe!:s seus ceuçantes as t~lf8-S ·:- ;' a, \,;-·· -:,·- ,•·~-o·u '· 'ry~ , ~ :~ :::p, .-.. ·a ~ell ~'!'-~ das mai"> c•· c- r:cme c.n l'Yna rJO:lacao ~e ~:~-rt."' '· 
.t t E t d d· F> d" E .n•,_ - "--JUl ~ _r.a.,, . -'- ~" '1.\- a I'' ' 'll'"' r1 "' mlm que VJa]O ta"' so e n. 4a e:am a s ra a ~ · ... no . - ~u· · , ~, -.-:1'- ~s c.~ 11 .• _ r.:.;;, a::;. 1.-.s gté hoje sur,.1Grs n".s·.~ P::>·s ,( • ~- u- : ,_, , -

1an:;a no Estado do Par:'!, e da outras ~ · _..,, • ~- .. · ·- "~· ~_r,~, , ~ • _ ... • '1''-JY[:menc~ a-5 r•lmhas exnen$JS 
.rov.d3nc .. as, tent.o-- Parece1es ja- .. ~~~:: 1 ela M '.,r::, .. ·:~ J:':..,··_ .._...SR. Jc=:;-r. r~~M'HT"'- A.,:"- !'·'•t:<.ll' com r~u.pn!heu·o~ ilu">trer. e 
&ori.: . .'ets, sJb os nas 638, 639, 640, 641 ~~·· •. -~ ;;"~" ~ ,,"'nto da c .... _ ..... ctna ::·,-r 1::--o 'J fLartP Õ.f! \' Cxa. S~t"'l·1r~ -mm:n.es mll!t"s c':.-s 0~'!1.-lS não tem 
::'\ c:'J de 19$1, das Comissões:- de~~·:_ ... Jr_--;:s. ... _,o. ~? ,!L,::m._. ~-L\~:",;~ ou~-:r P '.T~, z C me,1 propó~:·o. e ll IJDttcmdade de ;;v::_>l.' a exp::>Tlên·-a 
.. ~~ ·stztwcão e Jvslir:a (auós aud'ê'1- ........ r.._ _ _., - ~· cÓ ~ _t_, ... ..~l~ ... c; vr. " .... '1 ~.r "rr:er jÚv'd&.s t:rü 'm':' vr'l ~e1· jos problrmas inteir·acirrnis. tão n ·~ 
r~;: G.J r r::.'.'t?11o da vu~êão e ob:!'a, .: ·a .... 0 _E~ e~J r en !e 0~ ... n~~rço~ P. 1:J,;,1tt>. • Jf!i"1,l 1 ti\t: ~ mtend..o d~ ~::~~sâna Quanto imprescmdive1, pe·os 
iluJ icã<-); - C:.e Ef'·.nomia - u~ 1 ,.L- ::;- __ n:,'-13 ~o ..... no_ f':-~n ' ~.:~n ')fender P c1'JJ:·,:.13:· ,: naJinr quf' i_,; I- ~ncc;~!)'l" fman.·t>hl s que uma viag2'tl 
'f,a;->sr:o!'tes, - c!e l·.n.~nças, com a~ .• u- fu;:-çoc~~ quaiS c_s IC-~ onos ap._-:- a. ,,;õ1;;-n1 paY2. o e"•,;irr b::a. poPM. t:\11?. Por entende1· de S"1'11a impor~ 
t'n:n(la3 QUB ofer.:C::! C:~ n°s 1 2 e 3-~ ·X:• 2 -:..~ ' Q'-Ul a UJ1_;___,_a L. L, ~.:J .._,~~:·: ::!entro das normas que YOU CH:ll' r tJ!1( 8 O Conta;• r, COm Out"OS pOVOS 
.ç-.;· e~ d"' Ar,._c'Ji,.ura laud,ên-•,a tf'C.fiB. a cada um e q•,antas \ll .... ~-" tom 1 '>~~ >Jrf via..iel. tt.rdc. ür:lo sno passad'l 

• ~ • 
1 

·- " ~-~tB' J •• n1 pro"tamaaa:. ,tle o ,!n "a ' · t· d"" h e d · J ü·"c,a1a rm \1 t"" ,,., ap10vaçao do ' ~ 1 o •, il''"'Ct"' r·,.,..- 11...- __ v {;'x~L 'I:\ (• ,r Jn. "'ue Uf' con ec r e pe1~ ,, ·' ' I"'~ -~:l l"cl-Itna e quatS as su.u lU\- .---. •· , ·• · "' · - 1 , It::1.uelimento n" 2.::5- Cíl, .. _ ... -.::. ,_ -.," "' • .,. , , ~ ne pericHe ,J~11 =:Jt"~.>te? fAs~"'nt,- -t P01•Lca de ener~la m~c.ea1' levar 1 
l.caC. .... .s. O s ... ~uncto Ie-qu ... r n; n.o \menio do oradon __:_ Essrs m2.S·r3.s 1"1 {'feto pela Fr:-'r,ça assml o anrov-':• 

3 ccmple,ava 'l> pnmeno, _dlla~gan:l:J (_ , 'rndac:: P , . m t-. ~lú-t esc1are"; 13 ., f''l n to hidreU .wo do no Nilo. no 
. p1a:_o, rettccedenao--o a~e 1° e 'ld P ( .. ~. ~ ,..,, ... ' ·· .. • - , -:;_,~ •c corponfic~d.n na esp!ênàl:li 

'D:sc':'::ã~- e-:n prim?iro turno, da cL: 1B:4. l.c.a .... _a e .. ' · .J!.:T<l~?.em de A~suã. Quanào ·e~~,r .. 
r::-:::J2;:) de L21 d:) S?nado número 1 G;,ua.nG.o me encontrava a npera das o SR. ,JQSJ::: EI.'~I'F.TO - M:~s t'-\1 1'1-ei, entendendo do meu dever rela­
.r~ dt lf\67 !at:t:=:na d3 S2nh:;r S.:na-1 mformaçê::; sc:J. surprcendtdo cc:m a jâ fit rquerirnento.. , ar o que pude V('r e sentir, dirigi-1.1~ 
C:Çr o.::car Pa~scs), quz dec~ara de\ fala p ~ .. .,~: .. ·al abordando o a-;,:un--j o,~ ... !Jvu'l·!c (-;i:r:d'rn- A "v!e<::tl1ao Senado.e. em do:s discursos. apte· 
utii:C:e.C:; pí·b!ica o ·.·c;rculo dos Ofi- · '"'n ~ss~âo G.c'a Ca.sa. A :r_m~1c!-,pcuerla, ccmo tem esclarecldo a to~ sentei espontâneo relatório do que 
c~:!; Intend-::ntes cl~s Fô:'ÇDS Arma- p:o PW"ei que O Senhor PresJd>:.·;o, -··-: ns :.:;e:1.dl'fS ('fSt_:"•f'nder aHlE'! me foi dado pre~nciat'. 
c'tt:;". com sede n:J R:o d!: Janziro Es- .-~l.:111e::t d.o a impcrt~:-.c:..a da. H·- q·;e v. Exa. L:.·.~s;- t-"ja esta Cl:· Quero, pois deixar claro que, ass!tn 
t~do da G•1anr:bara, ter.do - Pare· •cnl1f'. "-'o. d. ~lib:'!rou p:esta-la. e_nfà i- !euma... \c-omo P_:t~ocedf' o Senhor Presidente, e•:, 
ctres favoráveis, scb n'?s 635, 63G e 637 camente partt que toda a Camara , antes aele, muitn antes, p-or ser màtS 
ds- 19$7. das Comissões: - d:'! Cons- Alta a ouvisse. Mas não o era. l!Jn- . ? ?R. ,j_o.::.R FF,M;RIO ~ :_- · l velho, sempre viajei às minhas er-
t;(;li<Jtlo e Justiça. - de Segurança ·_:::J·c ni:o me atribuisse segunc.a· -1- tdentlCo _a -este, que !01 respnndldo l TJensa!;. notadamente .:m 1::e h-atanrlo 
]1-.'ticional € - ée Financas. tc.;i!;Ões. Qt'€1Xande---se de dístOi:'<;.ão pelo Presldente do s-.;nado. !dO interêsse da Naçfiu. Quando 3;:K! 4 

· havidt no nv-~iciário dos jornais, o O Sr. Domício Gonàim . . . para 1 r:as horo.~m de empr?~a. fazia rrlató .. 
4 Senh~- P1·esid-ente ctccla!ava ':1 lm- esclarecer daauilo de que já hav;a ! ·:ios a:>s meus cohl::;Joradores. con1o 

'"'iscU"-"-f.:), em turno úri?Co~ do Pro- rcseibilidade de ate:_tder o m':!.: pedi- recebido respoSta. Diante ~as mesmas \homem .:~úl:llico fap-o :'lo Senrd:) clt> 
~ -- :'o p:u· esbarrar-se ele contra o art1- condições estranho que seJam respon- meu pais. 

j:::-\0 de Resolução n'? 75. de 1967, qu=- ~o 213, letra h, do Regimento Inter· didas. Não guardava, nois, o meu re:-uf'· 
~-:~-:efide. em parte, a execução da l~i. no, que l~- -:~i·:r.m"--.".: o proibe, ad- 0 Sr. Victorino Freire _v. Exa. 1rimento, yrop.ó~itos ve1ados, nem 
nll 3.!>85, de 27 de agôsto de 1964, do mitindo tão sOmente quando se :refe-- deu uma tonalidade de escândab. i tampouco mtenç~o de expor pe.sso.:::l~ 
H\mi.cipio de Campinas, declarada in- rir a i .~.f:'":,:1r".o .sõbre a._. c:~ outro . ~mente oo escolhldcs pela Me~a oJ. 
c~tlstitt:cional pelo Supremo Tribunal Pc::~r. A falá presidencial . C.3s:::;;uiu O SR. JOSÉ ERMíRIO - Jamals ~elas Lideranças, mesmo porque tr-
F~deral. <Projeto apresentado pela rm out-ras conside:·-~õrs .s quais nao fui escandalcso. Julgo-me, porém, no nho a honra de cultivar a amizade 
C~mü:~ão de ·constituiçã-o e Justic;a IJOdêr" ::::r sem plena a"".--~ ... o. direito de responder ao Presidente pessoal do eminente Líder do Govêr-
e::-lno ccnclusão de seu' Pa1;ecer nº 634, i1ma vez que deixa frestas de dúvidas desta Casa. . . _ no, no qual reconheço as m!l.ior~s 
de l!HfD. no espírito de quem e. cuvir ou a' lEI. o Sr. ytclorino Ferzre- A decJs~_w v!.rtudes democrãtlcas. 

F.:ioJETO DE LEI ORÇAMENTÃRIA 11'_ -~·111:-nte declafa_va ~ i~·J:.tro &~â~I!~dd~t~a.~~. Mesa teve 
0 apow o Sr. Victorino Freire ... -.z~·mi)~ 

P~cs1dentc ?.11r m_em_bcc: ~a c ... or:.ISSnJ. 0 SR. PRFSIDEN'I'E: v. Exa. um aparte? (Assentunento 
~ 1 ·, rcderá ser emendado na Comic;­
I'2~ de Finan<;-as (Art. 67, § 2º da 

Constituição F~deral) 

~n-etor~ e ele propr1o e.tl:u~h'-'-I ... m_ os (Guido Mondin) _ Os Srs. Sen<t- tio orador) -V. Exa. disse que des-
~.e~·mos do me~ ~e~~-... D .... ~.:~ ,na~ s: = -~- dmes que queiram .apartear, tenham 1CDnhecia o dispositivo . ~·egimental l" 
.. t:pam cem out10.-. at ... .:. ..._':' nm:: ... .a_.\- a bo-ndade de solir.'tal 0 ap'l~:e. 1que, t:ndo enviado anten?rmente uM 
da parlam~ntar. Deve dt:tc 'liiCJa.- • ·requenmento ao Sr. Presidente MlJll-

~a1endário: Dias 2, 3, 4, 5, 6, 7, mente ao emm~nte Pl'C.5Id::.-nte <::le O SR. JOS:E: ERM1R:!O (Retomou- ~a Andrade sôbre outro assunto. 81!.1 
t V e 10 de outubro. tfUlto em minha vida p'!'i\·ada, c:nn-;> do a leitura) - Desejava saber, ape- Exa. deu a lnformacão so'!icíta1f\ 

1 '1a nal'lame:'1t"r, cultivo um zélo pro- nas. qual a contribuição nossa para Quando v. Ex.::t. enviou o outro ~·a-
"" f.J,"TIO DE RESO!..UQÃO NQ _76.

1 

fundo pelo boa admirist~·ução da c êxito do Bras i! nos a-ltos com.e- querimento à Pres!déncia. v. Exa. 
r ~ 1.967 QUE ALTERA. O REGIME~- CCl_--;;a aweia E', tan:') ccm:l ~,.o..if;.6cnte l:los. QL'e trab;:olhcs foram feitos lá nã:J se apress3u em dar conh~cim':'n-

TO IN'fERNO de -!':. :):.-Lo:a ou hom:m pl}b!~C:J cn~ i era, ou Pqui. em têrmos de re1ató- to à Impr:m~a. 
. . tendo que tõda in~onr:.no;f:::;. prcstad~ tio. E cm:ro tenho dois projetos se- Q ~ , ... 

-:!nccntra-se sobl'e- a !>.!?';a para ... r~-ié presu~:::-âo d:; l~c _e c~·-:~:-:. 'lUltau~-r no fltpe:õrio da Casa. sem I O ... R. JO"'f: ER7\ IRIO- D: to-
t~'imento de, em:ndas durante tres r_~.-;-:?nt:>, Pois, que 0 diri,:::n~i da 1ualquer solucã:l e c.; __ 10 em um· dê- dos cs _m2us trabalhos entrr:·: o um 
S"':!ões. (3Q dmJ ::.:resa do Senado sotra restrl!-õ:-,: dJ !es .defendi o. rodi·;o pna tais via- ; resumo a Impn"t1sa. 

O SR. PRB.5!DE~'!'E: Regimento nao pcctenc:.o aten::ler a eens, d2se:a·:?. '>.\Ler se n Mr<oa D'J as' o Sr. Victoríno Freire _ A?:.:r~ 

rpuido MOnàtn) - Está 
a --1e-ssâo. 

' : (E:ncerra-se a sessão 
, ras e 20 minutos) 

uma indagação táo simples, que·v:r:a .Liderança'i esta~am ate!ld.mdo a es:;~ veia v. f:xa. 0 escánda'.o que s~ for .. 
encerrada • qrmcnstrar, ump vez. tnU~;,, que a ·:i- critêrio. meu na Imprensa. crntra o S?n2dO.. 

lnt;nlstração política e pa!-.?.menta:- Infel_iz1rtr-nte a 1Iesa "lt>onta ~)'~ra JOS•" ER:'"'iRIO _ Nà"' 
ihta Casn é transpannte, não tr:n(lo ., Regm.f-'·1:•) e "llP denl",a ., p?':!lé'IO. O SR. "' ·~l _, 

às 16 hO--lpor que não enfrentar o julgament" l'-'de~ria ta:·ê-lo, _to-àa?'ia. como j.'> p:-:y;:c3 esd.ndalo contra o s::nad>J 
da S)Jrensa ou da c,.n~<~.O p ......... :::a. 1 o fê?. anles e a nú.m mesmo. Ew 8 d' pots .s~i que podemos faze-r multa 
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co~sa b::~a. Qu2ro 
uma pecha que 
adlttita. 

ape!la-S esdar.:c~r ' ncs fvrneceu 03 segc.rintes ínfo:·m:::~ fle 1 o Sr. ~)ctarino Frei,·e - Permaz) .>el-~ sartea.d::> nm:a~·n2n~c d.ep::s que o 
Je-.·ei e Que n::tJ' débitos do senado Federal: V. l!~~a.· '- Ul.J nr:ardo't .::l::nã~ 0 '.h!l .... ld...:''J uos b..:n~H-•L.-·""' u:J J. ... u..:.:. (;v11-

l :ag-e~ a, pc~·~,e~·a h •;1nrLu:lid:102. '.segu •• em u·" qu.t .. 1u~t: 'n.ig~tli .10 "·\.-
I A~é 20 de setembro de 1967: I C!..::;s~n:imenlo do ora::to1·) _ v. ~x~~ ;,e1·w .. ·. 

(i:,end.O) 
1 
C~m:abilizad:JS , .. , , 182 263,73 taln~z r:J.o ~aiba que n3.S c:::nt::u QUC ~U. . .tndo a inj:ca;-8.:> é dJ. :;..;:.,c.:::.:t•-1 

Tn.tia, isi.o sim, o propósito claru Nl)o contabilizados . . 17. ':51 .3;} r' \-CJ.Ui . r~ni ch~s-a.do, há .L d~z2n: s d3 cl2. l\'lE.,:.d, av. "'-\ .,;.; uV b.:!..A .... - .... ., ..... _ •• ,.::. 
{!e cvJlü ... n1ar t.u nuo as .n ... o1maço~., -~---- ow.~e~I; l'f.f~rcn~~s a D2pULaC!.JS e S2- üu5 nao s..,.~.J_, e ... ü."CJ.-..~...,~ "" ....... __ u 
btt,Urí.}o as qUaLs QS senJ:éime5 envla·- Total ....• _ • 200.C21.03 

1 
n'aào:·cs e t&ra Q!.l~ .voltar p::tl'a ve:i·i- .... s nGmcs ti ... .:> c.: •• ,a.u .. ,__.:; uv ~.-1.,.. ..... ~ .... ~ 

dvt; sào qua~e stmpre os mesmos . .li., .,~ ~li í.:::a()áo B.t~·r:.vé.s d.e n:Jvo kve.n~<JÍrf'n!"o, uevam U' a qua~l.:.U:::r \·..:..:,.: .. 1; L-J. i.;_., .... -
t-e com1:I11auas us queíxas aos que za(;· Pagamento e!n ~etembro 90 ... ;;s,,·_ i ia::olld:o-~e a sepuracüo de Se:1adoi·es ·ao um o-..H ... o p;..,-:1; cc-.... uJ. "-'~~L. .... v •• .i 

po~· decorrência, pre~eriàos, razao Saldo devedor · · · · 109. 765.31. ~ D2rr .. i~!.dc:>. • mis ou qcm .. s, ~·L!l.iJ·..:-•1 1:;...o u-1. • .1 ....... :.,-
. ~ · d · · ct· · · d I r;ao o.a .:....deranç..1. a:J r .... .tJ-; '--J. L~ ....... J, ma~or se recomenaana um l'O lZlO. as~;m JSC1'1ll1lnfl o: o b~~. --0.:3.8 bl·d'J.üLO - Ao:m~s 

~ " IÍ - ~~uanao a ue.s .. ::;~Ja .... :~ e r: ... a u •. ~ ..t-atE::r.ulõ!nUo ao p~ne~·o aas camerên- b. d 92 .00 011 
e"IC" 1.,, r ·"'~2ll<•;::n"'a u"'.~ <-.<:.t;.:~:c.·ues ' 

1. L Conta lliza o·. - '-'- ·- ...,_ '"'~ 1nente, p~lo L:uúz u.~ "-'~"'ç .. n. Ll .. ,t::. c-. .. -
CL:s, ccnci 1aveJs com os alrlbutos de Na' o contabilr·zado . . . 17 . 7.5"1,30 , LJ.Ltc m2 J.-:; .. ·am ICH.as. d · · 
cap,::~,c..:.cmcte e experiência do senadvr a vez que nu.;; e p;;.:uLJ J.H.U.Jll~ •. ~-·' 
re1J,·esen.,antc. Se as informaçõ::s Note,se que a. data a que 05 dados 1 .:- u:.cn!_._"') n:;mes a3o co .. e::;_$ n~_,;:,l>.,; p::n·.:1. CL>.ia,qua· 
YH:~ssem ao.ompannr~ctas do relatorio "' "JO d e' mb 0 p::.rtan vwi?·p·,1 ao ex~e .. ;.or, no3 no;; rêUll..L:u; 

!';e re ... erem a~ e s .e 1 , ·-I 1:J €.1 .. anlo, parec:.e.-me que ê~e::. "'Ul' ar11o·· l"P o ncrne ·u 1 de ca-ua um, vu sobra cada um, ta'l- to 0 mesmo dia que f3-dnulei 0 ped.dv c ._ ~::: "• ·-.. ,.,:J .... C-' 1 J~ 
... " •~.-t ~--"'·-·..r ............. '-'·--· .. :i L,.,..,.·,_.,,~- !nes que devam 1r: · tu melhor pois teria a opinião pU- de 1nfotmações a llt!.SLl'€' Mesa do S9· I --- • , . ' . "' ~ . I úD.úes e ~c-o l.:?.Hl;:, us que íUJ. A..-~·dl E há aco.l(.ec•d~'5 f~t.::s· de cc~-..·__,a.3 

b>.-C.:l. uma v.~.nsuabzaçao real aas nu- nado. P~D-81 ao .ncat.r e.i\ • .neu pe~.u<J a que nunca tinham ido a q_ua,qúz.i' , _,_ 
b.e3 ta1·etas desemp:_~hadas pelas -ne-;·ernos, pm·tanto, a ~uas empies:ls·, .............. ,a ~J r..~ ...... ..: • -1u~ .... ~ .!\ .. ;;em, anaves d~s-Se p:oc,;.s;:,o, 1..:0rem lU 
::if.~ls represen_ta~tes, l'Ct-ll'a~Ido _do es- aê1·en.s. E _piOr, devemos: podenao_ pa~ i r 2EP'"lll_.: 3. pe.a tah p:.:,,ctcn::::i:!L teito 
P!dw dn. ma10n~ a ne_g;ativa 1mpres-1 gá-las, pois o Sr. Presidente afirma :; , u. . ·co·~ -. , · _ 
HIO de que as vmgens ae representa-- que o "Senado Federal tem o seu ~ ~~_-x:.~, t:n~ao~t 1 ~~~w ..... :t. a.hu .. l~~ Es .. ou prestandJ êste escla..::ec:.men.o, 
çao f,€ l!Onstit~~m em turismo para 

1 

orçam~nto baseado na~- suas estritas d~"'p;::,~~c a3.~-a:,u. ~~:. ~~;"~~~1 ~2·n~·~-.1'dJL~- po.yue ICmcs cnaa:::;:;, m~i;; l.e lLüJ. 
uns poucos pnvllegiados. · ne.ces.sldades e todo esfo. rço de econo- ,.,1a1." 1.0 ,' c.·.n .. :-~·-• , .. .,~ .. ,...~ :•o L".~.",o'.·. vsz, no decor.-er d.ésse deiJa,z t:rn t::l'· 

h f d ~ - ...... ·~~-"""' - -~ -- n.J ae '\-Jag~ns d~ :J::Ha'-1..;:<:::, u.1 l._..·-A j)arte final de sua fala o ilustre I mla e _pn.ra c egur ao _:m ,, 0 ano sem 1\/.Lesmo po,· c1ue n3. ep~c.l Lü c!:.e 1·i-
n c "Sltar sup1ementa es - no de déb1tos uo Ssnat.o pa.:a CJ!n 

s ... naúol' Presidente a destinou para eJ e] t . f' d . ço d · , \emas v ·intercâmbio ct.:: CJ.U~\:~;112:1- essas ccmpanhio;:s de av:a:ãCJ, e p.·e-
l't:S~?;:der a req~terin~entl? de i!Ifor- r e ~e~~m:~to"c~r~zi~10;~ ~e~u~ô~o m:l~ i to. em!'.: o a?u:.o-:J.s r2,.,p::..L_~• c.s I .. ~~-03 ci:::á~ amo:s de pr':..stal' esse e.ocl~rec:i-
m-1-,.o ... s que apresentei a Nresa, maa-

1 
to q .. t d . _ ~ . : P•nClJ:.:l<.:. se~o.t:s úns J.J.:.c.:.ma~J ... "'U~.; 1 m::nto. 

g.:ndb subre o montante dM dívidas ~espnl 0 . e 09°P.eta~ao e nao so- úiVel's.:s s:::: reveate de : ... ~::: ..... s •• :.U li; , . ... . ~ ... . . . " 
do Senado para_com as c.:;m1panhias ~elt .... ~om telaçao as_v .. age~s ~os s_rs c.~nt:Lca, ccont..mzca e sc:.:url m,::.-:i.i-1 6, ~l·q._•,htn.o ,o. no.:s=>_.~a:~-~a .. a.r_"'­
d: navegaçao aerea. Ins~nr~m-me a ._.~naido~.e~, mas. tambem, do, s-nt-~~1 ~~ ve1s .. Essa ~nce~s.an.e u·~:a à2 i:.i2Ja..> ''':i é~a ~u.t D~-1 ~~~..t, 1~·· 3 ~·-l·~::tl t.~:~.J 
P-rgtmta. o fato a que assisti e passo func onar.o~ destaCas~ q.ue nec-~s• ocasw .. 1a, llldUúl(avelm::rLe, granj~ c: __ tr~-~· eu,_p.~-:~lne t:..,L .b.a_Jl.a .• ;~ 
a n.-1,-·mr: Quando fui retirar bilhete ta~ estudai e se especializar no Ex- exp~J'~em:.ia. N() en~ani.o, p:v:a c:Jli- I .c-·~·.<.;: .... ~P l.:J. , ~--~.:!1' .... 11-s~· ~-~1:"::1d:::. .. yl 
de 1c.a e volta. ao Sul, na agência d~ tenor. . . tna:· essê cbjetivo, faz-~e 1mp:2 sc:n~ 1·:~~~&.lü.?. a ~e~ ... :J.-11.1 P:,l. ~C ... c-•-..., ~-al 
VARlG, no Hotel Nacional, ]á, no o. Sr. D!J~arte Manz--: Sr. Se!wdor IJ1ázl a ap:·esentaçao (.(o3 ;e1J.torio3 qu~ 1 t:~•o\

1!:""' 1 • s.t~1 me }1~'-y:~"-~,r ... P.e-l' s_a­
lccal, encontrei_-me com um ilus:re Jose Erm1!'IO, tenho . a Impressa o ~e venh:::m _ uazer ao _n::sso conhec~~1211 _ 1 ~~~r.~"-1_1° .?.~\~ , qu:""'Jl"u~\--~"".~..::·11·~...::-" ') 
senador que, ha algum tempo, espe- que V. Ex_. enc_ontrarm camJnho mais to 0 .r.-u.o d~s.::;a.s y1venc:as. ;!? • uc:J,y:a._<·? ... ~m s-, C..1l·~-"':..L., po:"'":J 
JaYa ser aHndido. No tocante a mim. curto se fosse a Mesa do Senado co- .... , , ,. ~ ~ ;,ct:.c,__v:wm.a de caaa g.up:J poM,çJ 
paguei a pf.ssaº'"m e a rec"bi imedia .. lhêr essas informações. Não acredi. E,_ fülàLâLdo, e~cla.~.,.o avs meps ,t.u~t: seus t:ab:::tür.::.s cc:~1:J c:;nvi::r a 
tam~nte. à nC'bl'e co~ega, Para estra- to que V: Exa. nessa altura de sua nw~-e~. p:us que J~f~!a .. s m; _cc:...· 1~2.~~ !c.:?B: ,gn1po poll~:co, Adotam::s é::-... :J 
nheza mjnha., tcdavia, lá. ficara, à vida, queira ser o ~oralizador desta ~i~~~-~~~~!?a.b~~a;~~lC~b-~s~~~1~· m_,~: [I cuter.o. 
e~r;_era d; um_ elenco de f?rmalida~ casa onde todos sao honrados. ~;nçm· 0 "verd~rtcieirÓ ~r~~:::ilJi~o ~i~ .; E ~ -~~2·dad;: <_>.,~z.a.:.:~~?l' _J~~~ E.mL 

, dys~ _.Es.~.al1hei, - e . nnuto, - a O SR. JOSÉ ERMiRIO - Sigo o· igualdarl.E> para todos. c":n,-:~ l:ifrnho.;; 
1 
:~?n,~<\;.1.~~ m~ ~:~~~ ~':'-_":, ln..:. .~ "-· .' 1 

oc_~-~~cncl!_t, e, ao em~mcar na. m~- caminho que segui 11as emprêsas. e exemplo Cia Câmara Alta. Os m~.1s [ ~ ~- · p_.a. (_,L ••• ~_- 1 La _ _,~nl. e n-..~ .. ..: ~ 
·nL.t segumte, procurei alto funciona- . . . . .0 -~· ... ~ "':- e ,. f " ~ d., d2S:e!OU, nun:a P-~-t':'C'.l c 1:.:::> q~: .. : 
rio da Companhia e 'obtive dêle a fn- ~O ~r. Vlct~rmo F!etre - Mas a9ul pr pc_,.I!?"' ~.t~ s~tnP:e ~-am ·O..> . v q__u:o seu nome en"re no ::a::~?:o. l;O. m'~-
formação de que o Senado se encon- nao e empresa. Nao somos funclo- que es ... t. .cad .. a Se]_a.. lesp .... wd:z JJ::l!a, tlvOs que s EYSt-m-,·rno ji c··,r,-.-·1 
t 1 · . nârios de V Ex~l que 1'espe1t?. os SeJam toj~5 os ,s2us 1.,., h" "' · ·· : -.- ·'·· ~~_ .... · 
l~va en_l a_raso com .a_ sua _empresa. • · membms. E, que, domvant-<0'. as 2-'a- .t; .... :~m,_m qu~ P_J~.::! Ir, ry~p ·s \· .- ; 
N~qo satJsfei~o; em carater lnfo~m~l. O SR.. JOSE ~RMíRIO - Ficarei vras dos senhores senadores da rfe;ú- qu~ua, av cx_enc:·· V::<l CJ .. 1a qu::-·· 
ob,IYe a notlc .. a de um alto funciona- nesta ~asa segumdo as normas que blica sejam fielmente entmdida 've- qu_ ... ndo qu2r, <"s st .:~s e~:-.;en,ns. L m­
rio desta Casa, se~t~ndo a qual 0 se- ~pren_di em tóda a minha vida. ~ei I dando a quem quer que S!:ja 0 d~t·eao ~elto ~~u: Eu ~2 c,~.-:T3 ~2'ol'~("' .. ;:'S m:n­
nado estava em debrto com as emprê- I~speitar. o _Senado como Ulll: dos _or- de dist:n·cê-Ias a::. seu arbítrio. in~eli~ '"'~ po .... na~~~,--· _a .~n. ~1.7;~: l~'T'a .v,""t­
:s~,_apesar de haver, repentementc, ga9s ma1s Importantes da. vida deste•ptetando-s.s de acórdo com as suas ~~~ a:J e;:_:-,--,.:Jl. !.'~as e\ .. d-·d~ 1s o. 
llqmdado parte da fatura. Diante dis_ Pais. conveniências. Nu.tto b .... 1 

so fiz o requerimento e coloqueLme O Sr. D~narte Jlaris- Sei que V. Si.o essas as informw·ões que d::;u O Sr. V·c'cr'r.n prri:·~ 
no a:;uardo das informáções. Ex1!- não tem nenhum motivo para ao Senado, apenas p3·;a sJ.tisfaa3:· dent~. pc:;::. a p.IJ.na. 

O· Sr. Victorino Freire Permite desrespeitar o Senado.-· et;'lÍVocos sõbre a minha p?3sca. 0 SR. F:!ES~r;.r:.l\;:"..:<:: 

s I' :..::i-

':· Ex'-'" outro aparte? O SR. JOSE ERrviíRIO - Jamais (niuitC> b~m.P 
O SR. JOSE EI!l\ilRIO Peço li- faria isso. O SR. PRESiDENTE: 0 ~~~;~~;~~~'cd;t/)v.-;,;~;~~ f.-~~~~.:·.1, 

cença a V- Ex:J. para terminar e depois O Sr. E-inartc Ma ris - Sei que V. (Guido 11Jondzn~ - A r.-resa ouv~u, 
darei quantos al-)anes v. Exa. d::!S:!jar Ex~ não tem outro intuito que o de atentamente, 0 nobre Senad:Jr J~sé O E3.. v:v:-2~-7::> J ·..::·_~tz: 

Não vlernm confo:me supunba e ~~:~~~·r 0 n~a~~s!~~~t~~s~{ü~~!J. n~;tl~~ Er~iric-, ?· com a cO!lS~de~açã:o que s. (~em rcu:.'-E.o do 0 . .- J? ) _- s~ill,0r 
para isso se invocou proibição re'gi- de ""es.sentimcntos· sei qt~" V Exa é Ex. f!lence, como- me1ec_m todos J.., Pre-s:dcntL', n~~n;:s p,. ,, r:o.s UJJJ r('~ 
mental. 'Tivemo-las, no entanto, sole- hon~em que traz 'para es'ta Casa. os I demalsd comt potnc~tes desta Ca:::a - paro: o nobre S:·n~d.x }xé E ·m,r·o, l'lil 
ne forr11ol e expr·es,amente atr·a · ,. . b ·ct· ar-esar e a en a us pamvras de S Ex11 

1

.. d . , . , " d· . . • ~ • ves melho.e_s :;u si 1os para os debates, an-uardará publica• lo do,., w · ,u: .~curso, as[.c q.J~ s_ s;g.11 d 

do ;pronunciamento do Sr. Pl·esidente no sentido d~ _promover ~lgumu.s. coi- .<:;e, se fo"r" 0 C''o,'v'o!+ar·a·'"auo"a··,;u·"11 VARIG, para s:.ber os d~b;tos ..10 S.·· 
quê, enfatizando a revelação, asse- m benef IO d p p t ~ '"'- " - d 
gurou a esta casa que o Senado man- sa e !C 0 ais. OlLUil o, to e o fará com a t.ranqüilidacto. e a j na 0 • estranho que V. Ex~. nesta altura, r· - . , . " , . . . - . 
tem as suas contas rigorosamente em não verifique que nós •jnclusive 08 Lansparencra com que c .. 1.mp1e todcs E medtto, e cst:~.,ho, e a p:·,~1 JC 1 ~a 
dia. E niais adiante mudando a or- seus colegas de partido: 'participantes os seus deveres. i vez q11c t~l a>::orJtccc em 2J c t.ut.;~ 
delll das palavras afirmou: da. Mesa, somos meros delegados dês- O SR. Jl{T:çCI..IO Vf-\V"':'-\: ,c~nos que- estou ~qud 

"A e to a te I?Ienário. V. Ex!l- pode estar certo . i' s E _ . . ~ •. cr f::cen p ra ence~·rar: o d rre . . d . d" . . . St· Presidente peço a palavra . xa., ~ •. s .. m como r'-'C:t!vn.:u a 
Senado Federal estâ em àia com ~eQ~ e' ;beteiu1

1g~1a· P0°5 :rfao:'ac12-','gsrnr ~ 0 ·SR PRESID, ""'"''TE· · i' Mesa. devia daigir-se-, Clli rcqu-::-,.",uw:1tu 
tôdas as suas contas." " s m 1m o e . G ... -. • . i\/' . ,. . d A . ,. 

cessária.<;, Entendo que êste ê 0 de- . - ao I 11ms eno a ero1r:.u Ka r:.u::1 t;UL: 
()ra, Srs.-S:madores, é lamentável ver de tod& Senador que queira rea!- (Gmdo li.Jondzn) -TEm a palavra êste, utravé.~ do seu D~p3r~::u:cntu de 

cCtlcluir-se que o Sr. Presidente m .. ente,·servü· ao Senado e não fazer i o nob~e Senador. Aeronáuticu Civd .. d;>tC'otn·n~ssc u 
trouxe a eMa Casa uma Ü)formação da tribuna, alguma. cols4 que possa o SR. A:JRÉLIO VI/,:X)lA;. VAR:G e à VAS·P in~o:mar u S. l.._,_ 
que não correspo-ndente com. a rea~ 1 epresentar um e~càndalo contra esta . _ celên1 ~1 q1ml 

0 
d.bito do Senado Jté a 

lidnde. Acui.Jo de receber da VASP institui~ão, que, como ~lisse, é uma . (Sem rensa'? do orador -_-sr. rr7- data X. · 
en' São Paulo, no dia 2 de outubro: das ma1s nobres, das ma1s altas e quelsid::nte,.~a. Lrder_a:n_ça da 1\.wnm. enco , 
in~ormação de que até o dia 31 de mais serviços tem prestado a êste D_emocratJCo Braslleuo e tcnd~ c."u reu- Sr. Presidente. at:tnd::-s c9mo esr .. 
u;sôsto de 1967, o débito do Senado País. (Palmas). Desculpe-me v. Ex'l mdo a bancada do .q:csso pait:do, pro._ Jcsmo;aH.::u.m n Cn.:-n e d:m.nu~m .1o 
P.ll'a com aquela. companhia era de a franqueza com que estou falando. I pus q_ue _fôss_e e~ta~elecido um c:·itério conceito da Naçdo. E' a verd3de .. 
NCr$ 106.000,00 e que para minorá- pelo respeito que tenho a v. Ex", pois pata mdicaça.o a lhesa, o:s nessas '~:J- l':unca houn· r:oisa igtJnl 

110 
S'..'nado 

lo, em setembro, o Senado pagou sei que V. Ex~ tem o intuito de se~·- legas QUP porv~n±lJ.r.,<t, fi)Sf-~ ou d~~e-
apenas NCrs 30.000,00. Tinha e tenho, vir a.o Pais. Mas se V. Exq. está en- jassem ir· a qualquer rcumão rea/~a~ e eu ntou ,...... repito ,_ aqui, há 2..: c:· 
pol;;, razão quando solicitei a infor- volvido em algum acontecimento que da for& do país e, pzla unanímídad<! tantos nnosl E' a p:·me:ra vez qu~ v.-:o 
mação, cujo-objetivo era evitar que possa representar qualquer despres- dos presentes- se a m-.:moria nao n1·: um S(mador se d'r:g:r \a uma cmp~.:"<~ 
lllll. membro da Câmara Alta se ex- tígio, me perdoe... falha - foi acolhida a nossa suges. p<Jrtlcnbr para szb::-r q:..:;::~to d-vc o s~-. 
O\.lsesse a vexames por omissão d9. 0 SR. JOSE ERtUR!O _ Jamais tão de qu_e _a escolha fõsse rn:.l~z~da nado, até quanto d::-v.:', se p~go.t c se 
Zlft;sa. iria querer desacreditar 0 Senado. em escrutm1o secreto_ e po1· sorte:Jo, Indo pag<>u. 

Estamos em débito· também com Jâ ? disse e repetirei cem vêzes, se Então. desd-'! I) ih1Ci~ '~a _nossa lid-> A emprêsa nijo dcv:a p:·estar essa in~ 
:T1ação à VARIG. Tenho em meu po-- prec:so. Tendo recebido, ao meu .re- l'81lça, 9ua_ndo c~mpete a lHleranr?, do to:·mação, a nf!o st•;- p.?:j.~ m.:?·o::; noJ-
n ~ o telex que traduz as informa- quer1mento do dlà 8 de maio, deste MDB, md1car a Mesa cs Senadores 1 

1
---. S. .. . C-· "'t ...... ~. ~· . 

cUes recebidas de São Paulo, onde ano, uma l'esposta, sem comenUu·jo,) que devam ir rep:-esentar o Senado no ,na.s. 0 at.uvcs ·- r. 1-h-•r-._e ... o a 
~~'> as contos ccntroladas, fornecidafi do Presidente, estranho que S. Exaj exterior, nós fazemos um sorleio, na I Mes-a .d'! ~~nado- ~uc, o.cCic,.a'1 '1h;l.:-.a 
P11a Chefia. da Contabllldade dess·a não queira. respon~er a êste último presença dos _senadores intere~sados e_ ao M1msteno da J\;;ro:1 .. ~h ~n e ·. 'tC' <10 

emprêsa, no Rio de Janeiro, a qual pedido de mformaçoes. 1 aquêle que e sorteado, em mdo . .so rDcpurtamento de Aeromwt:c<l Cvll ......... 

' 



' se det.:rmi&aria. às Comp~nhias fis,;a!i-j O t'R. :o:::::::;.:r~:::~;":E: · l 
zad~s pelo Go·;<"rno çuc: informass>!m <tO I {C, d) 1\.Jv.-::bt) ........ A H.-~--~ ;:, rn·•· t 

Senador Jo!'é Enr.írio sõbre o d . .:b:to ''•) :1if.:s:uu 0 s.·u p:.-. -:.sa:.:~n.:o em t~ n,) c;_, 
'Senado. ate c d:a 20 de' setembro ou 1C ntC':·ven-;.':o dJ rpJ:-c S.';J~c'o· }:'.:.E-­
de outubro, Pt<:. ·:(-:;u. \'ai. cn!l1 t.a'" .. ::i:·~·r>C: , r::.·:n•-

1::0te o p:nc('ss0 normal, cst~ a rtti-/\ ;-Iür a r.1a_:~r:J. p;.; -~- ~ fJr o c~ l ,\,..J:_~.-
tu~ conse~l.:'blea com as normas de:>''' -co <: . .:sun.a _, !'Ci.1 to ......- t'-l::rt il ú~:V-QJ. 

, Casa, (lUtdu bem!) I ;:.:1n;p:Jrl-nc:d. 

' 

• 



7 
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Relato:-: D:::J.utido Alípio Carvalh:J 

J1NEJKQ DL! ATA DA 2\\, REUNIÃO 
.R~AL1ZAD~4. NO DIA 24 DE A.GóS­
TQ DE 1967, AS 15 HORAS. 

PUBUCAC.S.O DZVIDAMENTE AU. 
TORIZADA PELO SENHOR PRE­
SIDENTE DA COMISSÃO. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado 
Jamj.l Amiú-;O - Há número legal. 
EsU. aberta a ses~ão. Tem a po.Javra 
o nQbre Re:ato::-, Deputado Alípi0 Car~ 
,-alba, para p--:olatar o parecer. 

O SR. DEPUTADO AL!PIO cAR­
VAn.HO (Rela~IJr) - Sf. Presidente, 
essa co:ç.ceitua"1o nos parece da m:o!icz 

· ccnveniênea. ~:n::J.tamente pO!f"J'Je ca­
racteriza. ê"s~ asu-~cto que é de su:n::-. 
:importância J)ara. a r~:;ulamentaç::') 
do restante do projeto. 

(Continuf! lc;.:::::o) 

~~:.,. o segundo, aquf!le da· ••.. 
Pelos· conceitos emitidas· depreende-

. se -que o projeto. é p3.ra. tratar da­
queles que, embo!."a tenham sid(} ~1Ú­
litlll'€s ooa.tion':!lr::lente. estão integra. 
doS definit:v2.m::nte na. vida civil. 

«<> SR. EE':lf~DOR AARAO STEn;r. 
BRUCH (Pe::z ordem) .- Sr. Presi­
dente, o nc!Jre Relator .está concluin. 
do, a leitu?a do Parecer,. quero crer 
qu:e agcra f:: .. rá refer.êneia às em~n­
da.s. 

Creio que r.ão será necessário a dis_ 
cussão das el7tendas, de vez que, ~e­
gt:tndo depre~n.::!i do trs..balho apresm­
ta.do, há mn eu;:,::titutivo. Seric lid:l 
o -substibtiyo e, de;.::~~. entã.!l, e..s 
E!Jllendas s::!ri~m discutidas - aqu~!as 
etatam~nte C::.!e rner::~essam dest!!f!m. 

Não precisaria ser lida e_ssa pmc 
da.s emendas. 

O SR. PaE.3IDENTE (Dep:ltce:J 
JttmiZ A.rr.ic!--n) - De-.:o inform"r ao 
nobre Senad8r Aarão Steinbruch q'.J~ 
o Relato1· rtC3 u!irnou que o trrJ:~l;1o 
:dnal do p-::.>":'2C nã:J é o s:lb3titc~ivo .. 
~\penas collclui COD). UOYa rede.çi'.O. 

O SR. SE::.llOR AARAO STEIN­
l;IRUCH - ~!zt:::to aE.S!.m nã!> há D.~­
<:essida.c!.e da bitura desf.J!.S eiLen:::.:.S 
tt.esta alturc do ar::i:u~mtn da d!s­
ét=.SSã!J. do pt~c;:;tó-~ 

o SR. bEPUTADO ALíPI'O CAR­
vALHO (R:;tator) Confornte a 
.mensagem, pa"'sarei à análise das 
emendas.. <Lendo) 

Exatamente por se referirem a am­
paro do militar. pela objetivo e pelas 
idéias básicas do prQjeto e a~ consi~ 

ott:J~Jo co co~~c~~sso NAc:or~.\L (Sscão 11) Outubro c:-~ 1 SS7 
·-·~ 
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é que os funcionários que aini~ '1á{lj não é p!'ec so que se p1dba a :·ea!~-' fc::ie:-o.l, mas no estadual e na muni-~fê~ então esta separa;ãJ, esta discri-
têm o direito o teriiv, mas 1d 1 se zaçao d2 concur<>o, pJ!S bEsta o Gs- tlf:il. mmação, que é ineonstaüuclonal'! 
evrta .que os m1htares que pa!'t '!JtJ.::;..- \vêrno m:tndal.' o D:partamm\.o Ad-: 0 c::,R DEPUTiiDQ AL'•ro CAIÍ Porque acredito que um p:·ojeto que 
ram aa gue.·ra se;a:n o.: .. mstdeiadc.s ex- 1 mm1stLa~1vo <i:l Pessoal C.vil !12': a VAL-=-~o.(R 1 t L~ P -. Ll . , ··\visa e regulamentar um texto ·cons­
combatentes. V. Ex3, no seu panccer, n~:n~eação de tod-as_ cs expedJC:<:.1inGs, , -"-~to -~-~ on ~ ~u,a_ 0 n~/nel- titucional não· p:Jde l'ealmente, anu­
acompanhando e.ssa doutrina, nega. se nouver vagas. Este }ln1 d & a ',J"!C·- L8 lTI- det>"'-S ex c_,rnJü~-n.<:,.. lar êste teXto cnnstitucicnal. Sou au­
acs militares a prcmcção. Aqui não se tns. · 1·0 SR. DEPUTADO VlCL:~~fE AU~ tordo Art. 17B, e sinto tr;.steza nes .. 
dá. o benefício a quem é [unclonátio i O SR. SENADOR AARAO ST:f'::l:-7- GUS.l.'O - E' a re;gra QL;~ se r:plica te momento, em nrificar que os Go­
ou não, mas a todos que participaiam · BRUCH (Presidente! - S:>liCltaL!l s.a iu;::c:onário púi).1Co, inclusi-:e a vernos anteriores e também éste to­
e!etivamen:e, de "Operações de guena 'ao no;.:,~· e D::pu .. .ado concluí.<::se ~,::; cal"'..- parte de aposentadc.·ia. 1 mou passe há p::mco temp;), deram a 
Isto não está Senào feito. 1 ;;1de.a~õ::s ) 0 SR- DEPUTADO AU:':o CAR. ~ior demo,nst,;ação cívica ao Brasil. 

0 SR. DEPUTADO ALIPIO CAR~ O., S.d.. DEPUT.\DO VICZi'l"TE AU-! lJALl::::O. <Relat?n - O pr:;:~b"2ma uáa .l!:~~~r:r~;;~:re C.!;ega ag~l:a,. vmte e 
VALHO- (Relato1)- Devo !.hzer~GU;:,J.O -- QU2l't2lllC:> t.a.at-.,;z V.,E: de tu.ncionário pú.blic:::, é t·e ~pw- ~ . . pots. de_Lrml.<ada a 
que disposição Vtg<;mte não nos dá ,Exa n::>s pclm-te- ou~lo asp.::c:') d'J veltsmento. o_uena, eGe ,uma can!rssao de que to-
m·Jis direito de prcmoção que n?o 0 

1proJeco. . _ . ... . 1 .,., .,..,.., . ~ ~~s .os o\.,ernns nao tratara~1 pa-
constant:;s dêsse aTtigo .. Temos, di- l A com~1tu.çaa, no art. 177, ~ P,

1 

O. SR. D./:'_;PUTAJ?O ~-_ ..... E.ur:: .. Au_ tncticamenL ... os homzns qu~ flzeram 
reito· de pas.sar à reserva com a p~o- dlz: C...??:.O- Outro ~t.spcs_Jtn.J ü.a c:.:cns,-l a guerra. Es_ta. <?overncs dao pessJ.-
moção. ! •·o Sê!'V~dcr que jâ tiver ~;{'.!.<o- ~lcU~Çf~:. ,o .art. lt7. __ da 0 _dJ!'e 1 ~o._a n;o exemplo_ a. JuPcntc~d2-. Um Pats, 

Jc.tu, ou vwr a sJ.tlSfaz~1·, dêf:.ll\..1 I~ r-~_,ent.a.:to;·m. de ac:;:1~o co_l1 a Lgl.,.- 1 ~ue c~~Jes~a que quer e:lm3Il~re~ 
O SR. SENADOR OSCAR PAS- ae um an:J, a;:; condiçoe:s n,;.c~s::;\1- JJ.Ça:J Vtg,ente e em \'Urlt.S ~5t~U.os. No, c.mparal L os CO)-Jlb~ten_,es, quase vm-

SOS - Jtsse di.: . .'pOsiLvo náD pode fi- 1;as pal·a a a.pos~nwtior~ nas me_u, p:1:· exel!lplo, os fu!~~.Cl1dl'•03 ~s- \te .. ~ qua~ro anos ~:pm:;, que exemplo 
car vigente porqu·J.nto a Constitu.cão tê.mcs na lê<>"lSlaçào vlg~:m~e na I tauua;s que sao ex-c::mcate:1::s tem, esca dan<!o à SU::t JUventu::le? ..,!lenhum. 
assegura a prcmcção. · ú3.~.1 desta c3nstHU!çâo, ,q:JJsen- dl:·eito _à apo::entsdarta ao:;s 25 anos',Es!a a mlnha~tnsteza, porque~o Con-

0 SR. PRESIDEl~"TE t:ir-~e~à cem os direiws e .,...mr.a- jc se;·v:ços. . I grcsso sou apenas um mstnunznto em 
.n ~ De].lltUidO nome de m"'u h .-~ 

Jam~l .Amiden~ .- Conrin'la err~<t\:')· gen~ p:ev.Jaos nes~.'a leg.slaçãu" · _ O SR. DEPUTADO JI.LíPio .• c~R~ guena. ~ s c::tmpan e~ro~- ..,.e 
cussao a matena. · Rea:~1:;;-;.,e _existe 13. ~ei n". 3.~005, VA~HO <R~lator) - A .• C::~nstlculçpy · Aqui estou e quan:Io, no d:::cClTer do 

0 !R. VICENTE AUGUSTO __ 8 .,_ de Hl.V 61, sc.gun:J.o a qual (alt. "l·J q~alldo.a.ss~gura, no.alL 177, ~ dl-[ctebate, vamos des~:=.car várias emen­
nhor. Presid-::nte, p~ço 3 palavra. ~ i''Ls. fUi.1ClOnancs e ~mp.!'egad::~s a. que lrc;to ~ ~cdos_ que. e:teJ~,m "a_m~r_t· a dos das com referência à ncm-'2aç.ào nos 

~- se rnere o art. H p;;d~er~o reql.lô:-~~ ~;-a J'"'g1Slaçao vtg~nte , apxov-ltou _oi ex-combatentes, quero fa~er preva-
0 SR. , PR-ESIDEJ."'TE. (Dt-puta!Zo apo.s~n .. ador.a se ccn~atem os .,., l-H!.~a~ho do nobre Deputado Jam11 lecer uma. prop~sta no s:mtido de que 

Jamll Amzden) ~ Tem a p:Ha\'l'a o atJih". j li.1mcl~n. Trata-~e de um P~:)b1ema.l as nomeações não ctçvBm ser !Citas 
Sr. Dcput:ido V1cente Au5usto. I Na v2rc.ade, 0 parec.:r re.s.:;alv.1, nu.s I Ql.!'lnto ao aprovelta_me11to. : pelos Ministérios militai es, 

O SR. DEPUTADO VICENTE AU- ad •. Jnl.e ha uma dispc~.ção que nc:.·,.,. O art~·7" do substitutJvo d:z expres_ \ Recebi do ex-Comandante da lfEB, 
GUSTO _ A Const:tuiçãQ e:stahelece. ~m;_·e::~" ,EsWr em --~-~nfllto '!~;'!.1. a 1'1,'.~· ~ament ·. , 1 M!r~chal ~as~arenha3 de 1-IoraJs, 0 
(lU e a nomooção para cargo público 1 -alVa 1-.-a no a. ~lo O antcr.oJ · ''Somente sera apcsent?.do com, seoumt~ oflClO. 
exige aprovação em concurso pú~lico Art. 79 : 2? ~nos de serviço_ pú.bl;c? ... voluu_! -~te e o docu~ent~ QUê qu~_ro con-
de provas cu de provas e títu.l,Js. tanamente, o se;v1dor pu':Jnco que Siona~ nos Ana1s de~ ta reumao para 
lt.sse diEposLtivo legal é extensivo ao '·Sô~nentc será. aposentado, nos pl'OVf'.r os requisitos do art. 1° des-; que flquem gravadas a m!n~1a tristeza 
Legislativo e ao Jud'ciário. T2mbém 25 an"J.:; <ie s~xv1ç.o, volunl.arm- ta Lei". e f! meu P~Sar Pelo fato de que, só de-
abrange a·Os Estados, Municipics e men:.e, o servidor que prov.2r_}'S . \POl:S de vu~te e cinco anos, é que 0 
'l'erritórim r::.quisitcs do art. 1º desta .:!!. • O SR. DEPUTADO VIC&~TE AU .. Pais começa a toma" P''.JVid"ências 

0 · '"'" - C·USTO - Acho que V. Ex'4- ressul\'OU 1 para nomear e d <: : 1- • ra, quer-nos pare ..... r que ~1ao se O"a 0 art F' exige uma st§rie d" b- m at a.- do ~ .,9 d art 1u qu··1 ar a-srs encra aos ex-
instifica a inclusão, no Proj~to, 9o re~~i.s;tos. · ... \ d7 . r 'es :; " 0 

· ' ~ co~bate~tes quando, a esta altura, 
.. art. 4°, segundo o . q\}-•al na o scraJ -t s . 9 . "Al 'm dos fornecidos elo lZ. . mUJtos "Já mc!'eram de f em e e de frio 

.abartcs concursos publlcos ~:em Q'te l:'>l~ ~ 1~ • ... .~ _p "A prova de t_::c serv1c~o em ~o~ sem gozar daqueia libJdade pela 
Q Departamm+"J Admmrstrabvo ve~ Mtn.ste 10 el~~ aí era ue dev,a na de Guerra nao ~utonza o goz? j q.ual lutaram na Itália e a qual àf'-
nflque se, algum ex·c:Jmbatente re- "'"'? q;~e ~c~d ar;:o~rt · 177 q~ 2u d.:.t do.s vantagens prev!stas nesta Lei,,fenderam, com tanto patri:>tismo: 
quereu o seu aproveitamento para I ~ ... I h .. sa v 0 · ' leo::rls- ressalvado o pl'eceltuado no art. 1 c:: 
ocupar o cargo vago. Cm~sntuLçao, de acõrdo com a o 177 § 1Q da Constituição d~ Bra~ O .... R. DEPUT.W.O ALIPIO DE 

Ora, Sr. Pres:d2nte, como é qqe laçao v.gente- Lel nu 3 906• de JU- si1 'de 1967 e o disposto no ; 2'.' OARVALH~ (!:elator) - Ou~imos 
êsse d~part-a.m2.1to cru:! centre la ane- nho de l9Sl. do art. 11? desta Lei". com atençao a~ palavras do emmen-
nas o:; ~er.,-··- ··'·:<>·c;.. ~ode "ll~Oi- Dentro de um an9, portanto, per- .l te Deputa-do ~amil Amiden, e quero· 
blr que se façam concursos· 110~ que_ a ConstitUição du: . .J_,ue "ser~ apr:- O_ SH .. PRESIDE::--:TTE (Se1;a~~1 

1

. de~~onstrar . mm~a satisfação ao to--
Estadcs? . e-·~-c:;mbatentes senmdo _de acordo com. a .l~g!~laçao Aarao .~tembruch) - Co~ a pa.'a~ HL m:-r col"l;h~c:m~~to d~. qu_e foi de s. 
estaduais e m~u .. c.-::ais têm t:>mbém VIgente a da.a da Constltmçao . o- nob~e Deputado Jamll An1l.d--n, ~~xa_. _a Imcmti\a de mclutr na cons-
d:reito. · · Mas as exigências feitas na regula_ (Pausa.) titmçao o Art. 178. , 

Então, além dissa. quer-nos pa~ mentaç.a0 so poderão ser cumpndas a 0 . SR. DEPUTADO JAMIL AMI- V· EXa. diz que não pJde constar 
recer que s~ al.;uem requereu, deve püt trr de ceno prazo. - 1 DEM _ sr Prestdcnte neste lns-1 desta Le~ a separaçao dos dms gJ;"U .. 

• d d ., d b t d " • '- pos: aqueles qu" .,- , t . ' ser ac~;n 1 o an .. s a a e-r ura o 0 SR. PRESIDENTE (Senador 1 tante em que esta cmmssa.o ecta exa-, eram i .... ..,~o aa_ a IV a, os que 
concur~o. Aarão Stembruch) - Com a palavra' mmandQ..a :\fensagem n·~ -5 devo con~ I f ntegranles c.•:IS Forcas do ExPr-

0 SR DEPUTADO FEO ROSA - o nobre Relator para responder aolfessar aos meus companhewos que me ci[;md;1~ft~es~entt.- convo~ad~. Ao 
Perm1te · v. Ext1.? lAs::;entzmento do nobre Deputado \rJCente Augusto. I sinto tomado de uma teltctdade e 1 mes'm.o terilpo d' g~rra,_, aqueles que 

1 orador) - Acho nobre Deputado uma alegria imensa,. e tambem de les<:.a se ar -' la · Exa. que houve 
que se não houv~r êste .:artigo e tà O SR. DEPUTADO AL1~IO CAR uma tnsteza. grandrosa porque sou o 1 ~ P açao. Para esse1 c:~mbaten-
let ftcara móqua com(} têm Sld~ c~a- VALHO (Relator) - úevenamoscon- autor do Art 178 da Carta Ma""na, I q~e foram simplesm:n:.e convoca-
se que inócuas' qu.:>se tôdas as 'If'l.S 101mar-nos com 0_ art1?~ referente "[t•,que 101 0 resU:Itado' àa mmha Emé'ncta ,d~~t~ae~"'~'\,:'egu~amentayào. For piO­
que v1sa bcneflc1ar ex-combatentes. establlldade, que e 0 2 .. que. carac- de n° 881, por ocasião da discussão da I fiva de"' cgulamcn~açao por m1c1h~ 

, Eu mesmo tenho VIsto dezenas f! de- tenza, exalamente, o d~ret~<l a esta- (nc.ssa Carta. I y. EXa., para o aplovetta-
zenas de ex-combatentes que est-ão blhdade daqueles que JR sao flillciO- \ 0 . C lt G" 1 da Re ~ento desses que foram ma:·guuthz~-
petlcwnando requerendo sew êl;

1
,,_ nanes. , propriO on.su or- .. ra , - 1 c~, porquanto aqueles d.:t atn'a têm 

I tcs no enianto os concUr"O"' sât. No dla de hoje, há funcionários da pub ... ICa, Sr. AdMroaldo :\1Psqu.taCoaolhoJe, o direito'a promoçao. Eu mes~ 
!.bertos nomeaçõ'e.s de extra'D.~me,.á-1 União, dos Estados e ®s MuniClptos I encammhar a ~ ewagem no n- mo, hoje, estou promO\'ldo a General 
'rios, d{a.r.st.::ts, c:::ntratadcs são te{tas Lsscs flcam com a estc:bil!dade garan_ gress."J t NaciOnal ~ examm_anctg uma i de Oi visão da Reserva por ter Sldo 
.a manchCJJS, e nãa há meiO <.'êsses \ t1da, que- a. ConstJ~Uiçao lhes deu. I pDrc:grs aO/ d!a:z d~or2ç6asde Al::J~o asd~~~ 1 amparact.o, como ou tias oo:upanha'l-
1homens exercerem <->"'u dueito Com referenc1a, porem, ao que fOI 'I 

1 _o zc J ·~ ' I ros o fotam. 
Peço, portanto, llc;ilça para. drs:ol'- colocado sob a parte relativa ao a pro_ 9ue esse foi o objetlvo que ~as reve- o SR 

'dar de V. Exa. Acho que êsse artigo ve,tamento pelo DASP - art. 4o :--l'"ou o Deputado Jumll Amid~n. 'DEN -· DEP~~ADO ~AJ.IIL Ai.:It-
1é 0 único que passrbilitará a essa le'. que o nobre Deputado cons1dera sena Portanto, como autm dessa emen-~ ancs e 0 AG g~~l ra . te1 mmou ba 25 
tornar-se efetiVa posta em prâtlca. dJfícil ou não deveria. haver tal ar- da, devo dtzer o segumte: concordo separa el overno amda contmua a 
!Se não, contmuaXemts do mesmo Je1- t:go_- a Idéia não tem nenh?ma res-, com a declaração do nobre senador serva. r N- emen os da ativa e da rd­
'to de antes. E' um::t opimão pessoal, tnçao, nem relativamente a esb.bl-jOscar Pp.ssCts, quando levantou a ração d ao se C pode fazer essa seps,­
,e lamento até precisar 3Xpô-la. \!idade. Não se dá 1f.Jn encargo aos quEstão de Qrdem di2cordando do Art. ram os com "atentes, dos que luta. 

nmnicipios, porque é a União que está\' 1" do projeto, que o Sr. Relator e-on- · 
O SR. DEPUTADO VICENTE .fiU- trazendo para si êsse encargo, serva. e que separa o ex-combatente O SR. DEPUTADO ALIPIO CAR: 

GUSTO- Mas o nobre colega ha de . - 1 d 'da "a/iva ex combate d reserva VALHO (Relato) p . - '-~Saber: de acôrdo com a Constitu~cão, Os. requerimentos sa? eva o~ ao\ " e o - a . o Ex ti, r -- or Isso e qu·.~ 
:não hi mais extranumerário · DASP, naturalmente vao exammru· Ccmo autor da emenda de que re- ecu ' 0 nos propas esta mensa-

. or..de há vaga e aquêles que ainda não sultou o Art. 178, em que eüá inclui- gem · : . 
O SR. DEPUTADO FEU ROSA - foram aproveitados, antes da abertura do a letra a, que promoYe o ex-com- (S€nadcr Aarao Ste:nbruch) -Com 

:E não há mais interincs, mas se n~ de concurso público, sel'áo colocados. batenle, de\'O dizer que m:nha inten- Va .Palavra o nobre Senador Aurélip 
tne:a o tem~o todo! Não vejo qualquer problema quanto à ção, ccmo autor e exortando aquela. tanna. 

1 0 SR. DEPUTADO VICENTE AU- e~üti?il~dade _daqueles que já sãofun-;Iembrança dos compan!1eiros que lu- 0 SR. SENADOR AURELIO VIÃN'­
OUSTO _Não ha" ma1s intennos, c1cnar10s. Nao estamos levand~ t) ~S·jtaram na guerra, foi a de promo~er !NA_ Sr. Presiden:e verifi uei. ue 
trem e_?{tranumeranos. Hã apenas sunto ao Estado, nem aos Munrcipws. ·,O? c~-combat:ntes sem qualquer d1s-\ todo 0 pomo na dis~órdia ~stá \a: 
fiome.Jçao m2drante concuroo. , o SR. DEPUTADO VICENTE AU- tmçao, da ativa ou da reserva. Esse regulamentação do art. 118 da cons­
' O que a Ccnstíll.t:ção estabelece, 1 GUSTO - A Constituição diz que o era 0 meu pensamento. tituição de 1967 que dü: respeito ao 
tepito, é que não há mais exh·;;nu~ 

1

, disposto no Capítulo dos Funcionários ( E devo declarar ainda que lam.ento, conceito de ex~ccmbate:-J'te .. Eu sou 
tnerários, não há mais nomeaç.õea de Públicos se aplica aos Estados. aos, pr~fundamente, que nesta altul'a, de- leigo ruas creio que o a:-H6o e de ela-, 
lfl~er1nos. Agora só pode ha\'el' no· Municípios, ao Distrito Federal e aos ( pom da guerra- e ela já terminou há reza meridiana e não podemos al!€­
~e".ção em ca:-áter efetivo, mediante 1 Tenitórios. Daí a razão por que es-, 24 anos- venha um Govêrno separar rá-10, sob qualquer p;etexto. 
concursOc. s~ a Con.5ti'!'-ulção já B'E'r I tamos fazendo êste lembrete - enten- 1 os ex-combatentes da ntiva e da re-I São ex-ccmbatentes da Fô!·ca Ex-· 
t~ra . ao ex-c.Jru'Ja!:mte sua ~omea~ demos que há, também. obrigntorie- (sel"va. Por que entãQ não o féz quan~ ! pedicionária Br·JSileira da Fôr.ca !1f .· 
~ao, mdependentem2:-tte de c-oncurs_o, dade, no outro setor, não ap::mas no . do a guerra terminou? Pnr que não , rea Brasileira, da Mar'inha. de ·Gu!õ' .. 

ç 
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ra e da :Ma.rinha Mercante aquêles que 'após o interstício legal, e s'e ho<.r>;er l bras da Comissão e, alertadJ, conclUiu ! O:; Sra. Membros da Com~s~:S.o qn~ 
tenham partic~pado de operações beli~ VJ.ga não Jl(ld2mos negar a evidência.

1 
quz não deveria apresentar substitu- aprovam as em~ndas .SUJ.::J.itu:.i\D.S, 

cas na Segunda Guerra Mundial, a i Porlanto, Sr. Presidente, p-;ra não tivo, tanto assim que não leu o que queiram perma~1ec::r stm~adJs. \Pau­
quem são assegurados os seguintes di-, anaU.:..ar e2sz· outro pcnto, uma vez 1 V. Exf!. t5tá lendo agora. Quando êle sa.) 
rei tos, etc. Mu1,o bem. Logo, o volun~ que não hà tempo, eu diria, qu~.nto I chegou aí - e eu estava bem alerta Estão s:Drovadas. 

, tário que t:::nha participado, efetiva- ao .Art. 4<:>. que é im};ortante a ·que.::- , - êle não leu êsse texto e fêz a con- Em vo-táção as emmds.s de r.t:iJr~a 
:mente de operações bélica-'3 na Segun~ 1 

tão não está na abertura de cJncm·w 1 clu:o:lo. "Assim, 0 meu parecer e pela do Senhor R::>la tc:r, da-núm.:-:·J .:?'J e 
da Guerra Mundial, quer na. F'àrça ! - esta na ncme.sçã'J. I ar,ro-ração das emendas tais, tais, e 36. 
·E~pedieionárü_: ~rasileira, na Fôn:a, 0 SR ·DE?UTA.DO JAMI A"·f·r-, pela Tejcição de tais ~e tais em3~1- Os S;nhc:res membcc::; Ca C:m·::<.o 
'Aerea. na. :t\•1annha de Guerra do 0 ~ ~.Atl!f!'ment"' . L J.,.._ ! das ... " Isto porque ele sabe e ag1u que as aproval;J. qu!:ilam :n:.n:::.ü:!· 
Brasil e na Mar:_nha. Mercante, é ex- n~e.:-çâo teA

1 4
'J ';;n~ 1~~Isid~â~~· na I democràticamente, porque, pelas Nm·· c~ r sentadcs. (Pausa J • 

. combatente_. Entao, c:mo podemos ai·• · ' ... "' · mas. pelo Rerrimento c.amum e pelo Estão aprcyac'a:-:. ~ 
· t.erar .á ,a.rtl;;;o_ que é claro e expresso 1 _O S~NHOR SE:'fADOR ~pRELIO 1 R~gimento do "'s~nado, quanG.o é omis- Pa~~arem::s, a::~:a as e:'lcn -:!.~ ~=<>-
o:a constttu,çao? _ . V_I~N!\.A - O mais meço 1ru bene- . so,. o que ptevalece é o .subsLitutivo taca," .. s_. . . _, , . · , 

Com uma re2;u:amentaçao que e , flcml·-se. I u.provadD e nao pode mais na ·.'cr a:s- o, ~rJme~ro 0~~-a, '.e r , é . t:~} .. ~ 
uma suh'tituiçâ:J'! : Eu cama cit•il e como brasileiro, taqut>s. Está, então, tudo rejei:ado. 1Eln ... nn~ ll· -!;,, ~ _8;~~-:.,r.a GD·~;~.J:w 

Ora, num c_;,so de miliLar, que ha-
1
louvo a aWude daqueles muhare.;•por i~so então democràticamente Deputa .... o Ja . .,._ .. -r ... ·• .. à r- .. u. fJ­

ja si~ó licenciado cio. ser_viço ~t~vo e, qt~e, em rep:·esentando o pov:> brasi-~; aceito; a' suzestâo dos companh~iros r~m a_prese~t~} s .. ~~-~-~ .~'..!~:r; ~~·~-~s, 
c?~. l:Jso, retcrnado ~ VIda CI~Il, de- leu·o e, e.ü~ t~ndo sido particularmen. para que pudéssemos d~stacar quan- q .... e ~o rec.a .... D o:~~:· ::; " ,: e; · :~: 
ÍlfiltlV$,ment;:-. Q"..ler d1zer, él~ s~ e e~~ 'te beneflcmdos por lei anterior, de- tas emendc.s h:n~vrEse aqui e exami- em~ndt. ~CJ; ;n .. ~o a · J, C.a. '· ~ 
.c?mbatente çuzndo .retorna a ~1da c1- ·fende~ .€~te princíp~o mü:imo que a· n:is!::emos cada llma aas proposições te~n~~ à D~~:J;:.~rro ~- ... 1~L A~ r:::­
v~l •. Ttm algum-a c01.::.a que fe1e até a ~~?n~htmçao~ l?ro_Porcw:ta aqueles wi- , apresentadas. Tall'ez v. Lxfl não ti-J·nEN _ · sanl;Or ~,. 2.,i<J~rt'· · C"':'. ~~')~ 
log1ca. _ ~ • . ü}~nes. qu.e atnaa estao na ativa e 1vesse 'JUVido, ,.,...,.,. ·,. ~r' ,. .., ... ,·~· _ 

Que nao se Ih~ de, aque:e ex-c~m- 1 :...em _ct1reito n u~a prom"Jção, nesta~ 

1 

· : <-1 o acrç_.cnno _da c n:,.·.a -~-- ·,J -': :_ 

mente. nas Ji',j~ças Armadas, certa . Amao St:;âhJruchJ ~ F01 a:presenta- .ator. Em lv4:.:: na .... -; C'3 .. •1. -:t 
batente que ccntmua servmdo atlVa-~ condições! se nao houver vaga . . • O_ S:R .. _PRES!DEN'T~ (Senado; I ~o, que na c ;s:a. n .. ,,..,.. _r · .... _..'.,_1 

vantatem_q_ue se d2seja dar ao civil, ~-- SR~. PRESIDENTE. <Senad9r !tt? um tr~balho que c.-nc.u.a pe1al~ercan_te f.c,r:~u~ -~:tr:s ,:~~~· .. ""':.:s 
ao voluntano. Mas re~o~1hecer o fato ·~a,"c;_o SLmbr,uch)- Contmua a dls- apr.sscntaçao de u_m pro~e~o c:.~ ou- J~,U~ma.r~~os m:~ ... 1 ~,~- :,~!l ... :l. ? . ..... "--: 

de qtij:l ccmbateu efeilvamente na . cus_ a._:)· l.Paus.al · . · : tl'a redaça?. O p.Lopno B.e~aL;r mfor-~ acP,ca:;:x.~s pc_,r_,o. ':_,-;.,, nte c eu .•· :> 
Seg"t.t:nda Guena Munti:lal de que, vol~ j l'Vfai~ n~ng-uçrn d~sqa~do fazer uso nm. que. nao ar·H.;-~t:1 1 (.u nenhum ou- pçnho,,.1 ~0~1_?-u-.~.: ~ __ · ..... ., ,--~- , 
tando· da gu::rra e tendo deixaC.o de da pa.av1a pata d1scussao, dou-a co- ltm proJetO. De.:>t:t tmma devo sub-I A L_,.S!.'Lao €.· :l -·a L, ·-- - '1. 
comb~te, êle é "ex". Seria a. lógica, mo encerrada. )meter à votação o .P!'Oj:;to do Exe- 1tJala-vra "tcn:::::rl"'a::!o", pa·a r·__.,:;-'!:·J 
0 raciocinlo e a razão. Para nf.o 1r! V!!lncs pB.SS3.r à votação do pt"Jjeto. cudvo, depois a:" en,e:Jdas ap:-e~en.a- ao e~Rcon;hate~!"'; ., ... , . ..,. 
à co:o.stituição q'..le é de clareza me- .a.present3.do pelo relator, salvo os: elas peJo Sr. Re,atol, Para ey.tar f! a qt_.r ru .. :-o n. ''1• 
ridiarta ' )destaques. 1 . t:!r_r:retafiao futura. e a p:·-::-v::ta q ~e 

· . O SR. SENADOR AUUtLIO VIAN- deesjo fazer, 
_Nã.o devem:s.r~gy.amentar um ar· O SR. SE~AI?OR AUR"É:L!O VIAN- NA- '·A di.scu~sP.o sera uma J:.j só- E entra sugsst~.1 é q·_:r;:;:J n:;.· :--·,:;o 

hgo. da. Com:~1~mçao para altera~ o 1NrA- S.> P1·es1dente-, peço a palavra lbre _o p:r;;ecer _e em~n~a~. Enc_:r~a?:l. 3Q, para acre~ceP~•'>s:: •·0- •,·;·;•..,_1_ 
sentldo, ~ esp,.nto e a letra, de m~dt. pda Qrdytn, \a dis~us~,.o _ptocedel_-s--a a ~ol ... 9<1.0 te de na via m"'rcan~e q11 ~. T"lr c:J--n 
nenhtim. I O SR PnESIDENTE , que nao tera encammha~ento. <I-..ao do Estado ~.12i~c· rl8 Arma :la, t:'l'":t. 

Então verifico que a luta. hoJ·e da~ A - 81 ·. b 'h T (Senador 1 estamos tratando do Reg1menL.o, sao viala"o s"nl c-~ 0 ,..·,,..,., 
.. • . •. . arao e~.n rue ) - e1n a palavra . , · b ~~ · "' ·, " " ~·~· ''"-' · queles que deiendem tal pnnc1p10, I pela ordem 0 nobre Senado -·T • • normas . espec_a.s, a..:oO.C!ilS m .... 1USl\ e C;::Grre que ravi2 ~ ·,,:s.'a-a~""' s~-:1 

não r para que os militares que es· 1 v· ' r. Au.e 10 I no ProJeto d·o Re~o u:;ao ap.;ovau.<1 comboio, e foram inc2'"'l.iv:;o at.i~a.-i::-s 
tão na ativa venham ter maiores van .. • mnna. I pelo ~ongresso ~~ciOnal_que, ,~o :riu r.ela aviacf>J al:m8. E:m c:Jmb':'~J . 
. tagens ci'o que aquelas mín~::s que o I .,. O SR. SENADOR AURtLIO VIAN-J art: 8-, regula_ es.a m~ate_r:a1 ? ~r:.:r~ :il:sse pesscal não t:m 0 m:n:mJ .- m­
.art. 178 da atual Constitmçao con- NA - No art. 8? das instrucôe.s que efelto de votaçao, que _ ... e 1:~·1. ara un paro; 

.cede. Mas, br~csamente, defendem I disciplinam 'Js trabalhos deSta Co- ,g~_obo, _as ,e~end~s serao d:vtd:das em i A HistóTia re"'S'~!-:l na;.·iJ:; n·Jts~s 
um principio: - ''Nós som-os ex- ;mi.::sao, lemos: I t,t~ g,up,.,s. Em~ndas cem 9a EC:Cl' la- nessa condicõ::.-::, o Tr:uta~é f~i ví':m:~. 
combatentes; somos ex-combatentes'', 1 " "" • _ vor,a.v;l. e!c., etc ... " , . da aviação in:ffii·n, e nSJ Cn!'a c::-m-
E êEte conceito não pede ser alterado. ..Enc~L;da a _9-Isc,ussao,_proce: I ~!a., adwnte diZ; y_.tnuada a. v_o- bio, ccmo cccn<u a Ti') c:-m ·a rna·~r 

Ora. li e reli o art. 178 e suas le-I de.-se~a a vot~çao, que na? tera. t~ .. :;to_ daquela_s em-.r;,ct<:s .,.,o Relatm :e- parte da frct.-~ t'<t Ma~·nh8 .::""e~·c n"'. 
tras .. A única vantagem _ a meu encan;mhamemo. Para efeito da d!g1ra o ven~Jd~. se .n~.e .. der de. _9.pL_e- Essas as re~~al·:as ru~ f~ço e 5 .. b~ vet ..__ que t~ma 0 militar, considera- 'Votaç.:..o que se r:altza.~a. em globo. Sentar substltu,;IVo, o qual se1a \O- meto à aprec:a .. f.o dJ. S?nhor R·'!"l-· 
do ex-combatente, por tê-lo, sido, es~ as_ emendas serao. diVIdid-as em iado ~m _glo_bo · . ~ . . tor. · 
tá na letra ''e'': . ~ tres grupos: emendas com pare- Quel dizei, se nos na_o aceJtaunos O SR DEPUTADO ALIPIO C\R ... 

, _ . . . , cer favorável; emendas com sub- 1? .Pa~ecer, na sua to~abdade, te Te- VALHO· <Relator) ~ Prim::iro: CJ:U 
•pr-omor:l.O, at:os mterstitc-o le-I emendas e emendas com parec~r ·~ Jettaimos algumas emendas que o pa~ referência à expres-_§., "hrneê"~"""''', 

gal e se houver vaga" • cJhtr:irio recer aprova e aprovarmos alguma:: .. 
'- . . ' · que o parecer rejeíta. o R.elator, Pct- o têrmo ataaue "tem mabr intcn-

N~o l~a~e~ao "~aga, ;ne~mo ex:stm. ' Ol·a, nos têrmos do arbgo expresso, ~l~a 9l"d2nar melhor os trabalhos, faz são. Sê~undn: cem reff:rêrc:a a na~ 
d? mteiSÜClO l~gal, nao será ptcmo-ldo no.:;so regimento, das nossas nor- um substitutivo sem que lhe dê ê.3te vio da Marinha Mercante qU·3 se te­
Vldo:. rst? nada t~m a ver com a fa~ mas, náo tendo sido apresentado .subs- nome. ~st-"\ s.erá votadb em bloco e nha de.s!ccado cem autorizadG C:o 
mosa Le1 da Pra1a e quantos ~utras titutivo, indago a v. Ex:).; Como va· só se:·ão a~nütída.s emendas que Vi· Chefe do E'stado Maior da Arma o 
vantage~s . foram. _dadas, no pa.sado, mJs votar? De~e ser aberto um prazo .:;em a cmTJgir r-edação e wprir omis,... que c·correu é que muitos .dêles, · nã:J 
aos pr_?Pl'IOS mll~tares,_ algu~s dos para os destaques porque a _ ~ões. Aprovadas as emendas se, por acreditando me~m:_) na 1n:erfa. p?dlam 
~uah:. tem d.eclarau"<? aqm q~e sao, ~~- das favoráveis poderão ser ~e~~~~- omissão uma del8,s não constar do vara levar sua mercadllr:a. não ~ndo 
J~ marechais e ate gmera~s·de-cl,i.yl- das algumas delas para ·ej . - substitut-ivo não .será mais adnütida. issi) considerado· ccmo opern~fto bé-
sao _gracas a terem pertene1do à For- ' ... • 1 etçao. lica. ' 
ça Exuédicionãria Brasileira e terem ~As emeh~a.S cQm subentendas pode-(. O SR. PRESIDENTE (Senador Aa- O SD. PRESibEN'T'E (S::?-naã.or 
combalido diretamente - digamcs ~ao ~ejr.~es•acada.s, algumas delas pu- rã_o Steinhr'lch) - Já. qu~ o Relator Aarão Steinbruchl - Oc; qne e<:~i~'"-

- ~~ c co t .· d d · 1. · z-em de acordo com o R->l~for n'-.1eil'am assun. _ ott 1·nct1·re~.amon#.'", na ft·ente ao r ei._,o',· EJ: as em_endas com P?-!"<:4 1 nao _apre.sentou substltut1vo, se nóf:. . 
de çcmbate ou então aqui mesmo no ;-r n 1u11o po erao ser ~stacadàs, no3 ~mltassemos a votar as emendas permanecer senta~~"- I Pausa.). 
li_tot~l. nas ilh'a-s e~c:, em atitude' dela.gu~as delas para aprovaç~o. votanamo~, emendas &8~1 projet~ n~: Aprovado. (Pl'U~al 
''l~i!lla. PcJgunto V. Ex'!- Q1Ial sera o pr~· nhum. A~ .• m ~en~o, teiem_os que Po~ Há duas s'ubem?ndas h Emendr n9 

O SlL SE;;"" .. \DOR PAULO TORRES CBsso. I ~~-nv~taçao Pl'lmemJ c ProJeto (]O Go- 2. Uma. do Smbf'r S-:nador Jú!jo 
- ·yários oficiais tlm medalhas de Van1.os votar o. par~cer e o parecer I Vot; suspender a sessão por df'" D"'l- Leite, do seguinte t::8r: 
acô~do com o modo por que procede- conclUI pela ap1ovaçao _ de algumas nutos, para serem encam!nllndas â "Dê-se ao artigo 19 a sesuinte 
ratn. na gue;Ta .. ~as C9J?_emo_raçõ~.s emen~as. pela aprovaçao de outras Mesa as emendas d(•stacadas p~lo..-. redação: · 
da .·semana da Patna o ohc:al e obn· , atraves de scrbemenda;s ~ pela rc~eiçào · Srs. memu1~ll.\ da comissão. 
gado a comp:ue~er à to:matura com ide outras matt'\ , 
as meda1h::l.'; que c~nquistou. Sz e~.ta Gostaria que V. Ex<:'-expu':iesse como 1 Cf.' supen:;a a reunião por liJ 
lei passar em que situ'lção fica~·ão os votarem·1s. ) mtnutos.) 
m_llitare~ que a.ind!l e:tão na ativa? 0 coR. PRESID..,NTE (S à I O SR. PRESIDENTE (Senador Au-
Sa6 obngados a t'l·ar as condecora· Aarao~Ste·nb chl " N ena or 1tdo Steinbruchl - Re~bcrta a reu-- . h . 1 rl' - o nosso en~ 1 . -
çoas_ ql!-e gan 11:1m c::-m ~angue, suor rendimento 0 Rela.tol· apresento ~1KO, vamos submeter a vo!o;:; o pro- , 
e lagnmn. . . - u I Jet'O 

substJtutrvo um parecer conclusivo , ~ · - . -
O SR SE::-l"ADC'R AURELIO VI- -:mde aoon·Ou algumas em"nd 8 5 b~ I 0 3 Srs. mem~:-os da qom1s::r.o que 

• 1 • ' ' •· a • u "provam o proJeto qU&Ir"In P"~r. a ANNA- Nílo s~i ccm::t nos rebelar· :-m.~nd"n e rejeitou outras ·e coneluh:. ·;1., ,,. ,., . ' - '"'' ,_ ' 1 
-

mqs nó- renre:-"'nta te do povo ' ,c . S~Iltados. (Pausa.J 
· .:. · - n · s ' ''E r d d. t · 1 Its'a ap--ovado egJ·esscs da v1da militar, contra um •m _ace 'J lEJ?OS o opmo pe a' "~ • , , ~ • ,. 

artigo da c8:Bti~u ç?.o _ 0 que mais apmvaçao do prOJeto com a se- 1 .. v"'mos submeter ~ v_o.o_., '"'·" .• ncr.l-
m~rallza, 0 qtle não vai encontrar guinte Jedaçâo". 1 d';';,. c?m parecer fawra.·e., a.~ d..' nu-

. - • t d t · n._.o, 6 e 25. 
o!ll:s1çao ~m (}\Ia C'l.!E'l"' rar e . o _ ern- . Ponanto, houve outra redação e fOi; O.:; s.·s, membros da ComLs5:rJ qu;) 
to.rw_ nacwn~l. C! que aqm· nao se J.presentado o substitutivo. 1 aprova:n as emendas, qu:'.~·::nl r::t­
pro~o_e dar·"'· v:-n..a~ens e~candalosas 

1 
Entà:J, vou Sl!bmeter a vot"Js 0 ;nane:::?r sentados. (Pau~:J.) 

a !ClVl'> e millt:l:es. Os civiS que, ter- J•XOs!i~utiyo, salvo destaques ou em1m- Estão uurovada.s. 
minaram a guerra fm 46, _prova\·el- tas p~1ventura rejeitadas. l A3ora, ·s-:rão votadas as emendas 
11_1~nte .. cem 26. :27 snrs de Idade, te- ' I com pare-::~r contrârio. 
nam mgre_s~.:u-'o com 23, 24 ou 25 _O SR. SE'!AD_OR AURELIO VIA?\'-/ os c:·s. mtmb.ros da ccm.~~>.B.o que 
aQos .serão aD!:smtados agora. com 40 ; ~A ~ Sr:. PteSidente, V. Ex'!- há de: as apro-.:ar.1, queiram permanece~· 5tn­
ancs de idad2; cu. entá'J, o serão acs me .Perm1tlr uma interrupção. <As- i tados. <P:.wsa.) 
70 anos, copu1::iFl<cmmt<:!. lsenl;11Lento do Sr. PresidenteJ O no- 1 Estio re~eit::das. 

Agora, ac~ m1li:ares que não qui- (bre 2t·. Relator, antes de relatar szu I' En \·o:nção as emenjQs f::llh'3 titut~.:__ 
serem, e, com d"irelto à promoção, ,Parecer, conversou com vários mem- vas à:; cmentlas ns. 2, 7 e 17. 

"Art. 19 Cons:dera-se ex-cnm­
bz.tente. para efeito da a:Jlicacão 
do artigo 178 da Constituicã-:>, 
todn aquêie que tenha PJirticipado 
efebtramente de cpe~·ação bélira. 
na Segunda Guená M!!ndiaJ como• 
inter:.;rante da Fôrra dn Exi>l'cito, 
da Fôrça Exo?à'c!cnár:a Brasi­
leira. da Fôrru i-\Ptf'a Civil B~a., 
.sileira. da A·f8'':nl;a de Guerra e 
da Marinha l\1l'JT'3.T1te, e ql'e. no 
C?so d1 mi!it1r !,..,;a sidu l:c~n·• 
c:ado do ser .. ;r., at!i'o e com i-:;.,0' 
retornando à vi:'a c:vil, definfti-· 
vamente. 

Trata-se de prir.cír;:o de ,i:istir'a i:J.-, 
clulr a aeronáutjc.'l c:vil brasilei:'a. 
Parece-me que a em-,,:Ja visa a in­
cluir, eni-f ss cr '-:-:--; ... :as, a aercniu ... 
tica civil. 

O SR. SENADOR ,JULIO l-EITE' -·~ 
P:;;;J a pa1avra, SZ~hcr Presid:mte., 

O SR. l='RESTD2:TTE (S-;rad"i 
l!.arr7'1 Steinbruch) - C.:;m a _p.!:tv.r$. 
V. Ex~. 
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O SR. SENADOR JULIO LEITE- vorá.veis ao \'Dto do R;:-;'3.tor, <:;,u-e .~m • :menso ~m o nosso! :M."'s nir:~l·2m 1 mina não se rcalizc.ndo o que· E2 ctr .. 
Per ccasião do torpedeamento que se levantar o braço. (Pausa>. r sc::a n::meado sem que se verifiq..;,c: 1 S:?'j:t. fazer. E c.Jmv e~t.! e;,:crt: .~o r..:> 
verüicou nas cestas de Sergipe, houve (D2Z votos. · U.t-3: "s~ h.i e~-c:-m'o:1tentcs _qt..::: L-i An. 49 do proj~,o.quc. r...::~:i:.t.:..""" <.:e 
:Vária_s operações naquela zona.. Queira lel•anta~.· o Pra;o os q,te stto nbti;n rquerido o s::u apro·re .• r:m~-n~ G.~scutir. 

vou ler os ofícios recebidos na.- favoraveis à suber.1cnGo. do_ Or. ~e- to·~~- e. é f.:.cil_~e &~ nrifica;... j o SR. r::EPU''LlDO \.':C.z.xn.• .. ..;·_;. 
q_ucla cca.,gião. nador Oscar Pa..,~o~ .• (.?aus .... ). últo I 1'ulo h.t es-ua c~a:JSUJJ.. CUSTO _ o que 0 tiro;c:o. f::!: ~ 

(Ofícios de agradecimentos por ser- votos. Vt:nceu o Re~a~cr. 0 c--n DFPUT '.DO VTC"T'"TE Á .. .,._ t a"Crir e.. r..!al.tz:.ç:.o L.~ c~~lL..1::._1·. 
't"tços prestados pm· ocasião do torpe- o SR. J?EPUTA}?O JO. ~O __ HER- GUS~.1.;Ô· _ 'se ~~J:tTe.t ~~·~~· .. :!;-r _o E.R. FF2~:DE:.\.:'"'"::. l3e::::.: .-::-
c:i~amento do navio: HERCULI"O ... r P estd Ke a ''"· to d ser- . ..... - _. ·- r _ ._ ' '

1 
s te.·.· . r::o Stei·::Jrt•:?u - Vc:t f-_-:.:-.:1 [.- :-1 

.- do CapllltloV dQS Por S e ztlt_t!CI.f:S de U-.'11 ClC:!dEO n2.:::1 _va.em O 2P.. SE.~ADOR AURELIO VP.:'-~- \.:::>s n. c:.::::ter:~-1. e a :.. ':::r-.::.::ti':.. ; ·--
(llDB (2) 1 detlmuva.mente p.=~a:. caract~.J.'lS~LCa-> ...... ,. C· •. b , Só h. , f ... ·-:~tt:.h: .. d" ..-- .. ·~0 not-·" - -,, ~' -do Interventor federal M2j'U!'...td ct•quepcssamrens•; ... _,., -·.•asvalt'm no.t:t.- ~l:'l:>SeV,lSl ex. [e Q.l-, ~-... _...,r....... .-, ............. ~n .. -
O:~m~s .. J p~r SJ. me~mas, ·vale~; p-slal'....lcoJr.b~ra· v c~· r::.:s1:.~:sa, se se r.edir infcl'm:çõ.::.s.; ';J: ~-J-,L~J~:1:; J~:;~ c...t >:lr. :3, ::,_ .:~ ~-~ .:> 
-da Diretoria da. Aero-rui•J.tice. cã::>, peio s~nti~o pa.Lôl.-C::J de que O SR. DI:'?U'LlDO ALIPIO C ... "'n- 1 ... 

8
""-'-b"· ·, d .. "'- .... ~ . . 

C!vil j Se reves .. <=m. 'I~nho para nüm ql.e. VAL:F ... O - se concm·darem e'..l :p~:!e--! u em~n a .2. e~ .• :J. :n? ? 
_ do Cônsul da. Inglaterra nn ·em matér.a àes~a. naL""..rrzza, nâo s~ rei L.1,....:::r a inclue f-o. ~ ~r:. 4!? !\t!l.1;l~:t. r.~.ahz.r. ... o .<:á 

lSahia ..1 · dc-vena votar poC.t-~u:~!len·~e, mas sim ,.... __ .. ,....., .. =~ .. .,. f-21~a se ho\ryu e:;-... ..::-; .. ~.:.._::;}1.~ {, ... ~ 
" . . .• -. dmtn> datjUÜO CL~ (J.Ue se faz ju,<;t.i- 0 S .. · SE ••. _._~.._._,u A'U... .0 V: ..... - t... ....... "la reqü.er .. ::..::> O s:u <..:~--v~L..\i: :4 ;.1-

86 estes oflClOS, 81. ~res1dente,. ne-lça. para çue, eo ou.;a cp.Jrt~m!Ga:le, Na-: f_::J~:::! f~.z~,.,-::), cJm t:.:l:::ndJ. n.-:.:>.5- ta ;o_ serv~ço p.iJ::c.o t: Es'..e,.- t: ... ,-1 
nhuma palavra a ma1s aém úêstes cs puotcs C~"?~s e~ p:.q,\!.tncs t.eco-te- :r:-... 0 c. e v. E:;..-. · c-.:.:-:Ci.:ç~c:; (!e exerc.:.r 0 o:.::r::;o ... ,1L.~ 
<tocumentos J c"~ paurstinha q'l 'J:--m · e':ul pe ·c'."' c--··~-"-- p.:.ra cu::~ r:- - -$ i · 

O Sr. SeÍla.dor Oscar Passos - .. , n'.."!'-r ..... ~j. a d~ J.lr·~ 'p·a:~a p ~:.~a "-<r- O SR. P!ZES!D~"TE (Serc:":or •1 r:., 1 ,~~ .... o .. ~:l--..,..so J ~- v •• r..l.-.~ .J ül 
• ... ::.,wu .~ ........ ~ . .;;u " r .... :.,..:.r ~ - Aarão Si2í7'.bruch) -Tem a p.:::::::r~-1 ...... -~:u. ,.. · ."""' .... · . --

0 SR. SENADOR O;:,CAR P4SSOS Vl:.-Os a Pátl'la. _ _ 0 Sr. Senac'-or Arg:miro o.·~ F~:.weir-.::'Z..:::~.\ Paragra~.o umco. Ab:=~·.o 0 c~~c:n-
(Pela ordem) - Sr. 1're&1dente, Lame~to_ profundam_ente a dec-s.:_o. so e dw:ante o prno c~tDb;;-lcci~~ -.:::..:.-

8 aprovação desta. subemenda, com o da Collllssao. V e~ ,.cnar um d.eses_tl- O sa . .§'Z:-IADC> RAROE:.rr..;.o :c= Ira a inscrição dos C+Ut<'iidn:tos, 03 -.:-:-
texto que ai está contido, prejudica mui~ ao ~essoal _cn1l quap.do CtesP}ar FIC::.U. !!.:J.RED-0- Sr. _Pl·cs:.dent.), m.::...;.:.:. com. bat€ntE-.s deverâó rcq_uerer 0 St:<l 
a Emenda de n9 3, de minha aut-oria, 1 pres~ar co~abmo.çao ao Fa;s. emmrn~rs companhe·ros, ao q::e ~e a;>roveitamento p3.ra efeito dà dü.-
pa:a a qual requeri destaque. I 0 SR. PRESIDENTE {Se;ta:.Wr pa:-ece, a emenda. suscitada e diy.cut:- posto neste artigo. 

A subemenda do nobre Senador JU- Aa-rão Steinbruch) - v. E.~~ pOde- da, nesta ?ora, tem um 2..Spec .. o d_:= ( Então, a emenda su2:erida.. di,.! q\'e­
lio Leite mantém o texto do Art. 19! rm fazer c.eclaração de voto. Re:a.- ce~ta. v,_.r:a.v~d..:l.de qu.e. e\'- lembro a::J.u:_. / ~ serão nomeados os conc:.:.rsa!:o<; f: e 
const~n~e do projeto, acres~e;:ttando o.; brlrmos a. questão seria con~ra o Re- m.:_mCJE-8j!D;-nte aos JuriS~s da ~a~a. ll;!O r--9uver ex-combateme em _éC':l::Ü­
r~e:encm aos aeron~_tutas CIVIS. O~n. e gimento. Não é -pof..Sít.r:::l atender Vos- nao sd a~e que. ~nto, nao me L;,v.~- çoes ae preencherem car-;o pubUco. 
mmna emenda supnme a parte .imal l sa Excelf.ncia., em razão cU vob:cã.:> do, a t:;on?btlllÇ<:\O FedeTal asse"':;.a . 
Co Art. 19, I já t<>r sido ultimBl:l · a preferencra aos ex-combatentes, mas O ~ DEPU'IADO . . ~01 .. 0 l!.:_R. ... 

Pergunto a V Exa a eprova,..ão I subemenda do n'e_putado V..icente se não estou enganaciol não há :'rce- C~L\0 } Srd. Presrt.?:1te, P~~o a 
dEsta subemencta-' não Prejudica a llü- Augusto à Emenda n~' 19 ção J?-O . tEa.tament? comum qu!! a pa.avra ps a or em. · 
nha. emenda? À t 4o d"- .,..,. . te da- c~n'itl;;ul~o ~~be.ece ~om rel.a.çJ.o a I o SR. PRESIDENTE (ScncC.or Ãa·~ 

· . 1 _ o ar · ·, e se a s ... Qum re I t~do f'JS bra:u1eiros. Ha uma I~ua:-~ r..:to s~-e:.nbTuc:t) - Tt:-1 a "Ga'n• ··a 0 O_SR. ~RESIDENTE_- (~ena...:_or çao: ., , dade de cOndições, de modo que J:D;e r.c~ra Er. Deputado. ~· • ~ ·' 
1 ~a.T_aO Stembruc-h) - f'l~O. Na~ p~:.:- · _ Os concur.::r.dos soment~ P~~- há um dispositivo expresso no senti-
i JUdiCa porque a Com1ssao aprec ... aia rao ser nome:::.dos _ (Constrtrnçao, I do d~ só p~tlr 0 ingres.z.o no .ser- o .SR. DEPUTADO JOAO VI.t.?-
i• a eme~da de V. Exa., que é emenda art. 95, § P) se n:;?-o h?u_ver ex- v:co púb~:c:~ aos concursados. 1 ÇULINO (Pela o_rdem) - sr. ?r.;s.f.-

.supressiva. cozp.batcntes em . cand1çoes de P. . to b t h> , .., ,_G.entê, co!ll relaçao a essa emen-da h<.\. 
o SR DEPUTADO AL!PlD CAR- -..exercer o cargo publico (!lrt. 178, ' - ery;un eu, ao ex-com a en ~ 9 L: um problema gue p2n.:o se'a gra-~. 

VALHO'- (Relator) - o .ReJ..a.tru· é letra "b" G.a. C::::J.Stituiçfro) ". I n,ao q~ ~cncursa~o ~de ter pref2ren-~ ,;.: ~ue a 'Ci'>~~ .aos Depu.ãdos n:iu 
pe!a. rejeição do destaque porq'..le en- .. , C:;t. ""cb.e 0 c:m ... w.s_do que.·· t<:m trrn funcmnl:l.r~o ~\[uer qtre i;.ên~<.a. 

1. tende que b.ouve, efetivameme, uma Cc~ a pal"wa 0 au.or da sub- o SR. DE?U'.í'ADO ALIPIO CLR-j s1do nox:n~aüo. ~~ cC~l~,;t:rzo . .Isso, x=a.r 
mobilização geral do povo co-m refe- • emena.:t. VALHO (Reiator) -A Ccnstituiç~lo. 1 c5-~1sezmnte, 1ru &bnr ~r:ra. ~a:.;;::': o. 
rênc·a ao que se passava no País. I o SR. DEPUTADO VIC&<:TE AU- no art. 178, diz que o ex-ccmb.1.tente Est:Ju fn.la~do E.,Omo D~·~~.co, pCn:r.:.c 
D.ta ação se relacia:1a tão somrute · GUSTO - s!·, Pnz:dnte, o art. 4.<J pcdrr:l ser n.:;::-ov.Jitr.do sem a e::!gê!1- nutn .orgamsmo que a:e h::.je se t:o.n 
cem a cooperação civil de salvamen- Co p-ojz!:::~ c.eta..-m!na que n.:o s:::-rão ch de concu:-so. :cl:::...,ttdo a;so:u!;am:nt'.! ~:.mto de 
to e não como ação que .po3sa ser c.a.- a:.ertos ·co7.c\ll':~DS er.q:um.to o DAPC 9~~lçut~ nomeaçJ.o s~.m ccncurso L :o 
-nr~er~zada ccmo ope-raçã-o bélica. verificar que há reçL.cr:ment:> de ex- O SI?.. SE!{ADOR ARGEMIRO DE 1-1:'-..o. c:--nt.r um prc:::;.cle~ ... :.e :Pw-1;3-c-:i." 

- . . combatentes. Com-:> nós sn.bcmos, o F:.GuE:: .... E.DQ- Retiro, então. a ob- L ... ~se. modo o~- aru.;mha, pvr ex~:~ 
o __ SR:-, PRE:::.J.DENTIS - (~er.on.o~ 0~,..JJ t:l..!l:tnto AC:n.:ni:;~rati~·o do Pc.:>- jc:;E.-o, S:. P:-esiC::ent~. e1 J. up:::nas pa- P?c..en:t acon .. ~c_er que o:::~.·a:;. le:s ~u-:­

!-"'~-~? ~._e:nbrucn.) - Vou sub!nete: isJÍL Clv.U c:n::.-o:3. ar.er .. -as 0 passoal ra. esclc...:.:::.::r:t:r.to meu y-.:e d:::::.:~J.va g;ssem benefwmndo esta c:1. atl:·e·:l. 
a .... ;.-::~aç-::-.~. a SU:berr.er.d~ .. ill> Lol:lre Se 00 E:~ecutivo. Ac:.mtt:::e que 0 Sen:!±l lL:!l:t. e:::;;::;c::.ç.:o para o a.ss;m~o. c1~se, faz~do C?D_l q"J.e cru.~zs, por 
,t_.__r J ...... :::~ Leite. (Pa_~a.) ... .l."'.:.dercl tt:n um c,.~.:ad...."', a Câma;r~ O SR. DEPUTADO ALIPIO C..\R- t,erra .a m_ruor glonn: que a. CâJ).la~ft 

su~:m:nda d() nobre Senn.ào-r .. ú- l dc.s Der:ut~dos tc...":l~,:;:n t.::m ü.m qua~ VALHO (Relator) - Pela redação; o?s Depu~a~;>~,-~,o~sut, '!.~.C:. _e,. ess~ ae 
li:> Lc.tJ. (Paztsa) • I dro, o 'L~:.mal de Con::as tem _um p:-c;.~:..n P'f.~er..de-se fazer c~m q~e so t~ :fU!lE......u~.c:. oon~.;.._._._ ... o.s. · 

A su'.nmenda íoi reje:.ta por de."?: ~1 c;.us.clro, cs trib:.m:::.:s judic::írics 'Sr.1 hJ.j.:t. a;.-ne.it::.mcnto tamt-ém ncs ou- o SR .SENADOR AURLL10 :vi.A...'"\-
vc:cs c:m:ra cinco. . t:m qu~dro - -e a rcstr .. ção é fe~ta, t:-;:;.s Pct-..~res r.io ~6 ~o E::w~:.tl.lvo, c:~- NA - Quero dizer a v. Exs., rtobn 

Há. cu:;p. fulJemez::da do ':3r. -Ze::o.- J e;::c~w~>am:.:nte ao t::::.:.so:J.l do Exe- 1:10 no L:1l.s.la~!vo e n:::~ Judic-:irio, q•.Je Deputado, que no senado vários dê-
der Q.::car· Fa..:scs, sobre o me.s.r:D ar- · cuL\"-0. I::=-'-..::J.c~LJ. 3 Un±lo. Ntf entan~o... les foram nonieados e que fáo os me-
t~~~. (1U~ ttul a .s.;~u:inte rçda~ão: Então, não se juslif!ca não se faça 0 .Si?.. DEPUTADO VICENTE AU- lhores funcionários que p:::~s:::uimos. 

r::2--se ao art. 11' § 211 alinea b concurso __para preenchimento de ca.r- GUSTO - Permita-me V. E.x~. as o. SR. DEPUTADO JCAO lEL• 
a s::gutnte t:,edação; gos, mesmo porque o concurso geral- Constituições Estaduais já regulamen~ CU'"....I!~O - O que accnt~c~ é que v 

m2nte tem prazo de validade de doi'i taram, cada qual, o assunto, tôdas Fcd~ E:Xeeutivo abre concurso e ·te.:.J 
O SR. SENADOR OSCAR PASSOS anos. P..ssim, propo4.os n:t subemcnàa elas. CO..."ld~es para absorvEr todo êsse ::r.:i....-

1 - Sr. Pl·e3idente. queria expender, que o art. 4.'' tenh:1. a redaçã.o: . s~ria admjssível aú ·razot..vel, na mer~ de exp-adicion:irios. Pc:r que C:l-
: b:::.i:leLc!o desta subemenda, o,; are;u- "Não será~ nomeados o-s :on- m:nha opinião, a sugestão apresen- Uio nãn rerolvemos - e;t:l a tni.::J.l!.:\ 
. ment~;; que apre.>entei àquela oferPci- tada r 210 nobre stnador Au:re'lio ,...erguuta. - esse pro'::ler..1a excJ·•4-~·., ' o 1 s s d J · 1· L ·te A cw·sadc~ er..quanto houver ex- l" t"' I..Ull.U. ... ; a P=' o r. ena or u to ?J. · y 1·er ... n:-.. se houver ex-comb~tenh re- um órgão que sofre o maior imp•cto 

1 d d ·c d d s • EX coznb.:;.tent.e em condição .de pre- - - ... · m·n -::a nnen a I ere· a e u... - querido e que tenha ca.paddade r..ra pt'litiCo? Faço npenas esta observa-
, ce!.:ncia pcrq.m faço referência aos encher os cargos"· exercer o cargo, será nomeado. ção que deve ser regíslrada cbmo 
1 p~rtadores da .:\-1e::Ia~1!l do . .1\UânWI·."I A~ende meih~r. Editais têm de ser re~guardo de uma das co:sas que nos 
1 ~al~ t.;-:1eles G.~3 IJ2-rtlc1param tlc o-pe... expz.d~dos v.;ra. os concursos, ct.m O ER. DEPUTADO AUPIO CAR- faz mais orgulhosos _ dentro da Cã--
: ra-;:n-s ncs~a a.rea, que o~ no~re Rela-1 prazo I;mitado, etc. r2n-li:ta-dos Gs V.\LHO J..R&,!:!.tor) - Os concur.s:::.do:; rnara dos D-eputados não hã. nenbtu:l 
!~c~· denc~uno,u co!:;3?raçao C!'J1J. -~'as ,concursos, c::;m prazo lim~tado etc., stm:.nt~ r:cC.er!'to ser tlome~dos se r.:::~ funcionário nomeado sem concmrso. 
:n-unl!l JUZ fi. mer.. .... _,_ha de 1:amp,1.1ha :eali~d.cs 05 concu:sc<:_ cle.ssificadcs houver ex~combatente em ccnd!ç5:.:: o SR. PRESIDEr."'""E tSe,7aãor il.~-
' e, a~s::m, t::a<ece-·He qu_s pres.aram I os concru:sados êste:s só' serão nomea- de p:rc:.n.t.-rer o- c:t.rgo. rt-o Steinbruch) - Segun;:!o as nor~ 
'm~:s qu~ u::1a c::::abcn.çao. I dos se não houver ex-combatente em o SR. DEPUTADO VICENTE AU- n:::as r-2tu1amenta.res s-J Po-d-em enca­
J As~m. m:nha emenda t~ uma ül' • ccn-1içJ.-o de serem r.on-.. eaà:os. Abrr:.n- GUSTO _ lias se v. Exa. qu.is.er r;o--- minl:ar a. votação o autor da emd:nr: -l 
.tra JUSt.f.cal:p_·a .. pJrque da t'..S vant.a- ge a subz~enCa. não apr.r.as o pessoal derá acre.::centar: os conc:rr5:LdG-s c-o ou cio destaque um r-eprese.n~ante c ... 
~g~n.s d:;ssa 1~1 a~uele.s porlad•~:·Ps da 1 do r:xecut::VO, mas C3 qut;.dr<ls de .ode Effviço Pi..bliro Federal sõm~nte r...- c:.d..:. Partido com assento na c.:.-~ 
(~--~.edaU.a de C::mr:_a~ - e . .O-lO ~1e-lo funcionalismo civiL A emenda. iica derZ:.o :.e ... ~ nc.-n~ados, se n:o ho:..;·;.~r gresso e depois o Relator. 
'aa!ba cte.ccc::pmnr;~w Cl\'il- do Atlan- 1n() pessoal eles !ltiini:<~é;:~os. En~ntle- requerlineuto de ex-combatente ca.- Em votação a sub~m:nd:a do .3l 

'1tico Sul. mos que a sub~menda &.l.ende melhor p:::.cit:::.do :r:1ra exercer o cnr(;O. . D-q::u!:.do Vic-ente .tll'3:u'Z.::.o. 
i O SR. D!:'PUTADO ALIP:O VAR~ aos interês.ses c;;::3 ex-combatentes. O SR. DEPUT.t": • .DO Al1PIO CAR- 1 Procede-se à 'Votação . 
. VALliO :-. !Relator) - O Relatr.,r O SR. UEPUT .. llDO ALIPIO CAR- VALHO <Relator) - E:Jtamcs dis-
.é pel:l reJeJ:<=-:> do d"JS~aque, -~:l vez VALHO _ Pê!a reje-iç3.o. cutindo à subemenda na forma que O SR. PRESIDDITE (Senador .rf•-
'I:J.Ue o t!:t. 1'? ~uractert~-:::t., o. 'll ... e:J Pn- 0 SR. SENADOR AURELIO VIAN~ foi apresentada.· rã.o Sténbr-.:,ch) - Aprovaram -· 
lte da !!'orça Aerea Brarsltea-a, "-.wn- NA_ Sr. Pres:õ.ent:J", eo;tou, em prin.. emenda 1J Srs. membro.s da Com' 
ld~ se I e-fere _à Marlnha Me~c~_;1te • .&0, cípio, com a subzm~nda. Acho, ape- O SR. DEPUTADO VICJD:l'TE AU- .e5o; rejeitaram-na., 8 Srs. memb. 
leo~oc~ a setsuinte e~p!e~sa~.- •• • nas que devre~a. conteY aquela. ex ... GUSTO - Não tive essa preocupa- da Comissão. 
~~uant~o atacado I>~1t> m1m1go • . . pressão do a1't. 4íl do Projeto: "se há ção de restringir o pessoal civil f~- A em.e1::la est:i · apra.·nda. 

1 

O caso ses ~elac10na. com ums. v;g•- ex-combatentes que tenham requeri- deral. Ainda. há panca, Sr. Presidente, c 
1l~ncla. espontanea e, por essa atua- ào 0 seu aproveitamento e que po,ssam o SR. DEPUTADO ALíPIO CAR- eminente Relator, ao dar parac::..: 
;çao, receberam uma recompensa que ocupar os cargos iniciais''. VALHO <Relator) _ o Relator con- contrário à .extensão dessas van.ta-
lfoi exatame!lte. a ~edalha de Campa- Não havendo concursado sim, mas tinua no seu propósito de ser pela gens aos pilotos civis, argument::J 
inha do Atlanhco ... ul. havendo concursado... como esté.1 rejeiç.ão da emenda, porque conside- que êles não eram integrantes da 
~- o SR. PRFSIDENTE (SC1l.ridor 

1
-aqui realmente, há impedimento para ra que, no momento ent que essa atri- Fôrça Expedicionária. Mas militare~ 

Aarão steínbruch) - Os que t>ão fa.- a real.f:2çio de concurso. tlum Pais buição passar para todo mundo, ter- que participaram de operações béli-
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tas foratn participantes. Apelo por~ 
tanto para a coerência do Relator. 

Apelo, portanto, para a coerência 
do üust~;e Relator, para que dê pa. 
recer !rworável à minha emenda, 
ainda. porque, como já disse, o final 
do art. l9 do projeto é evidentemen­
te incortstitucional. 

DlARIO DO CON~RESSO NACIONAL (Seção 11) 

dando. Não podemos sobrepor-nos 1 A guerra deu A. V. Ex~ muitas cica~ 
àquilo que a Constituição dlz. _ ~ trizes,- mas eu. ./lcando aqui, por ela 

Aliás, não é bem verdadeira u aflr- também perdi minha espôsa, não a 
mação de y. Ex!). e' daqUi a po~JCi) ar- podendo atender, por transferência. 
gmnentare1, noutro destaque. _ J .. amen- Não o tenho exposto aqui para não 
tàvelmentt\ nem todos aqueles qne incorrer em demagogia, mas quero 
pa~tlclJ!3-ram da guena rec:~eran_l, defender a classe, demonstrar a to­
ate hoJe, as vantas:e_~ a que ,em d1- dos os companheiros a devoção que 
xe!to. ~ eu provare1 1sso. _ nutro pelos hr.;teps da FEB, o re-

0 SR.. DEPUTADO ALIPIO. CAR- 0 SR. SENADOR AU_)~(.;L,lO r:onnectmento que tenho pelo valor 
VALHO· tR:elator) --:- _s;. Presidente. VIANNA _ A constitUição e íJtm J di!2sa &ente. E nunca, nas funções Pil­
o relat9r e P:la ~~Je1ça~ . do desta- clara, eu já _náo falo na van•.ap:m blicas que E!xeret, dtixei, em cons­
que J?-e1a'3 ra:ooes Ja suflCientemente i Eu elimino esta p::unvnl do m:-:1 d:- cffnci!l, de vo~n.r a favor dos ex-com-· 
d~bat1~s no pa;ecer. E ~ais: porque I cionãrio para .argu:ncntn dcfe:ltlt>n·· tatentc;;. 
na ~a_mbém artl-w :specral na Cons- do apenas 11m prjnrJpio, que é c\ms- o SR. DEPUTADO JAMIL AMI-
ttiu:çao-, referente as Fôrças Arma- titucicnal. DEN _ D~vo razer um reparo._ v.· 
das. . I -As vantagen~. as gran~zs vantd~ens Ex~ falou em dcmn.o-o,.ia atin<7indo• 
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seu parágrafo únic:o. Por conseguiu .. 
te, ela contém a expressão. "servidor 
público civil e militar". Assunto já 
considerado pela votação anterior. 

O SR. DEPUTADO JAMIL AMI· 
OEN ~ Rettro a emenda. 

O SR. PRESIO&.'VTE tb'enador A9-­
rão Steinbruch) -·Emenda no;~ 14. 

O SR .. DZPUTADO ANACLETO 
CAMPANELLA - Sr. Presidente, su­
licito seja ccnJidenlda, ao , m:sran 
tempo, a Emenda nl? 15, q~e trata do 
mesmo assunto. 

O SR. PRESIDEN'I'E (SeJJactcr Aa­
.-ão Steinàrrwh.} - com a p:~tnvrà, o 
nobre senador O:i'c:J.r P~s!'os. 

''As 'FôrçaJ Armadas, con~titui- tlyeram cs rn!lltares: ate a ConJ~.rtu:- me atrett:mcnte. M~so quando"' aqUJ 
das: pela Marinha. de Guerra,! çao de 1961. e _agom o. que QS mtll- reclamo não 0 fano em meu nome. O SR. SENADOR OSCAR P.'\.SSDS 

_ E?ér~i!o e Ae!OO~utica, são ins- I t~res pleitewm e que Se}::l~ recuJ:hl•- e, sim. de meus co~panheiros. Qua!l· - A emenda par n qual requeri d-2s­
t1Unçoes naciOnais permanentes ctdos como ex-coi?bate~te .. , p(J! Quf do falei reclamei protestei propcn· taque tem a .segumte redação: 

e l!eg-ulares, com base na hierar-1 t_ts v:mtagens _Que el~3_ VU') _'.liJ~lr com. do uma'lei de a~paro às ~iúvas de Enti:!.o êsses of~cla13 p:ofes~õr.:s sâo 
qula. e na di<:ciplina sob a au- • esse reccnhecnnento sao ffillllffiRi. : b t t , 1. . d · . considerados como of:ciais da resPr-

~ ' ' Ap"'nas issc rep'to par .ac!:l"Pr a ex-com a en e, nua OI emar;o:_:na va m~s. em verdade, e!)tão nv &::'r\'::;o 
torydades s_uprema do Preside_ nte 1 nossa' mente·' • ' a ~ · Lan1ento que ·o n.obre Senador não d R úbl d t d 1 a:ivo. Foi uma forma deficiente de 

a ep . ,I,ca e en l'O os Imi- \ . tenha p:lrtic1pado da FEB, pois se- mc~uir êss:?s oíiciais num QU'ldro se-
tes da let. (Art. 92). "promoção após interstício ~e- l'ia voto q'Je ganharíamos hoje. parado Pod. a-se ter· organizadG 0 gal e se houvet vaga· . · 

f:ste artigo, da fonna como fo! re- O SR. SENADOR NEY BRAGA - quadro do m~gistério mili~ar e os ofi-
digido, visa exatamente permaneçà Tôd~s as ~u~r2s vantagens 0='0 pL.Ut -~ão seria por êste mc-ti\'0. e:nis da ntl\'a de qualquer ànna. pas-
a inst~t.uiç~~ com suas bases. C?m os. cwrs___, a .un_Ic::t. v~nt~J?.'':m e e;:ob.t · 1 0 SR.. DEPUTADO J Ar..-rrL AMI- :;e:e:n para lJ. e continuarem na a ti­
seus nrmclPlos, porque as promaçoes, ptomcça~, aPOs ;n~ersc1c.o leg,J.l:.~ ~e,' UEN _ Propomo;;, neste artigo, que v a. Mas, por uma anomalia, par!:l um 
nas Fórças Armadas têm uma regu- houver \U~a e ;:,~ _nao houve( .~_p., n companheiro nosso. nomeado. qUf' oficial continuar a servir no mau!."­
lamentação própr~a .--: principi~ de nfio }~avera pr_o~~çao. ·,. I ao tcmar lJosse fôr,julgado Incapaz ,ério êle ê transferido para ..:t reserva. 
merecimento e principio de an_tlgui- E ... ao r:ouqmsdmos v~ ~ue 'i e.:- .a;n I pelo órg-ão de sua repartição, seja en~ .X a verdade, continua na ae~·a POiS 
da de <:obre tudo no caso d flcia• _ prevalecer dessa vantagem :Uat-ltl1. 1 d M" . t. i 11 .1 . ~ está no magistério militar. :E:le ·só se 
en ', ~ . . e 0 .s porque 0 que rege a matéria é o prlu- v a 0 fl.') ~ llllsero m 1 _ar. P'ill~ •. se. afasta do servico at1vo ~invoco o 

g o eu~!s, ~ors existe um alto com~n~ I C:íp:o con~1:itucional. I r:formado. O relator fez mo:.l.:llca- j testemunho doS meus companheiros 
d qu 

1 
e ... colhe aq;t~les que esteJam os ex-combatentes, estejam oa nâc çoes. . ,militares qu:: aqui estao - êlc só se 

~m ttte hore~ cond1çoes P_a~a poder nas fileiras, não pedem deixar dr; ser I Esta a noss[): pala\'t'a a respelto. afas:a qnando é l'eformado. 
mtegr;ar, ~au poder constitu~r aquêJe ex-com_ batentes, porque a co~nt1tui- O SR. DEPUTADO ALIPIO CAR~ ~ara todos nós, que se1·vimos no 
aito esc9;Iao de comando. ~x~t~men- ( ção não di.scrimlna. VALHO -..CP..elator) - Pela rejelção E-xel'CI~O, a passagem para a mativi-
te mantem o que a Consthmçao es~ 1 Então, uma lei. Ol'd:ntuia vai owdi- do destaque. por- duas razões. Primei- dad-a se dó. por Uhla lei, digamos es--
tabel~ce. flrl:'l' um pr;ncíplo constitucioTlat? Ira: c::mo está redigido 0 destaque. h~ pec.al. segundo um têrmo diferente 

O $R. SENADOR OSCAR PA;son) Er~ só, Sr. Presidente. . ~~t~nsão de sproveitamento, porque ~a?uele"' que re~ula a pass~~em à in_~-
- Cm _ _nprcendo o que V. Ex:-~ diz. O SR. PRESIDENTE rSC!I'lr:tOr diZ: , .. ~I_v.dad'=" _dos professól.~S . .N_os, -?t? Sll-
mas rtao endosso. A argui_Ue!-1ta9~o~df'l Aaráo Slelnbmchl _ Passa-"e a vo-' "ao ex-t"i\mbatente. Ja aprovei· VIÇO at~>o. v~mos pai~ a ;natlvid:ld.e, 
V. ~X'.\ e o fato de ex1stlr Jíl na ta ~ .- 0 . 1 lado. e:-.tende-se ·a direito de re- passa11oo P!lJa a resena- Eles passam 
Constituieão dispositivo especial' pam I 7~:);.. q~e sel3; n nm:'1. . forma" para a l'C3·:>rva, embora· cOntinuem no 
as Fórr~aS Armadas não excluem de rvcc e-se a vc cao! · · serviço ativo, quando são reformados 
forma ~lguma, as vant~gens que 'êssD O SR. PRESlDENTE (Senador' 1!: o art. 1° Segunda: o texto ":"~.é que se afa~tam. 
Arti~o 178 dá, também ao ex-cem- -

1 

Aarão Stc nbruchl - vou pro-c!L':t'!J.l'; rlm de. cpe ~~_eja reformad~'' é um Não se compreende que a êstes pro-­
batente, De forma alguma, exclui,' v re;oultado: 9 Srs. Crn~Te:js;.:-1-i.'s llmperatJvo. Cl:a, há necessldad~ _de fes~ôres mílitarcs seja neg,·ado o be­
nem autoriza que uma lei ordln:irin, aP .. ova:·am u emenda e 10 a :~_it>!fn- u ~x-combate:l~~e req71erer ao :\1rms- neficio c::mcedido _a prof~ssôres mili-
venlia discriminar, dizer q'.lem é eX- 1 rum. · . . . l érw ~a que eS'i:lVer vmculado, _mesma t~res 9ue ~ão_ clv,s, e, qDe. portanto, 
cornl;Jatente e quem não é. quais ds, A em2'nda fo; reJe!tada. I que ele já tenha s:do ~on?1de~;a~o n~o tem. du·etto a aposent.~dori3.: aos 
que ltêm direito a Isso e quais os q·.u:• 0 ç:R DEPUTADO JAMIL K>li~ incapaz para o s~rv1co pubhco, na3 vmte e_ cu~co_ an~:) ~ uma_ 1~ju."t1ça e 
nãn têm. [J~N~ · 8 .. p· 'd ,- ' 1, !·obstante a necess;dade de que sejH uma d1scnmmaçao madmlsstveL 

~ ~ • . 1es. ence peço 1 p-a a- ,., · · d · bj · -
Compreendo a razão que V. Exa ;:·a. ) é~-;~:g~:;:gna o, pols 0 e 0 ettvo nao 1 Q SR. Dl!."PUTADO ANACLETO 

exoende_. ~~s nã~ temo~ ~ul~a de 1 o_ SR .. PRESIDENTE íS~ 1;a·'!'lr) P~asr\aZõe~a~ r:r:~;aJ~;m~~~oPre- l?AM~ANE!LLA "7. S~o apenas~ 16 _ou 
a Ctmsht'llcao ass1m detemunat e de A arao stewbruchl _ TEm a Dó.'<'vra 1de te R lat P. . 1 ' .. -

1

.8 Plofes:Sores m1lltares que nao tem 
o Presidente mandar para cá o ant-e- t~ noJJre Sr. Deputado. · · ; 3' n · 0 e or e pe a reJetçao. d_ireito a aposentadoria ~os vint:z e 
pro,tet.o que foi aprovado quase in- 1 

0 SR DEPUTADO JAMIL AI1I ! O SR._ PRE~JDENTE <Senador Aa· om~o anos: Na g_ue_rra luc~ram_ vmte 
t.?hE!mente. Não podemos é fugir ao· 0 ~ .. ,,_ - ·8 . p ·e .d t - 'b .. "-.• \ rã.o Stemà;ucn) - Vou submeter a 

1 

e Cinco m1J brasllelros, d01s mil mi-
. · I ~n - 1 · 1 51 en e, ~·a la .... c an- roto litare~ <ia at' a · I t ·A m-1 que diz a Const1tU1~ão. Isso quebra- "'emão que a votação nesta Crl!!Fd~ão ' s. ~ .. ;:, _ tv e vm.e ~ tes . 1 

ria a sistemã.tica. A tê certo ponto. ~ uma votação polihca nâo ~ t7mu Os que estrverem de acõrdo com I CJ:-n~. De.::ses, quatro. m!1 sao fl:lnc_ro­
ace-tto o que V. Ex~ expôs, mas não~ vrtacão de consciênc:a, ~ que 1 ~mento a emenda desta_cada, dD nobre Depu- ?':nos e ~e~er;,?v~ mll ~ao contnbUln-
rcderei fugir à evidência. 1 profún,damente, pois votmt-se pollt'- :ado Jamil Am1de-n, levantem o bra· .eu da prev~cLl1Cl~ socml. 

A atual ccnstítuícão não discrimi-' camente. , ·?·.(Pausa.) · _Q_uase ~odos estao amparados p·2las 
•;a entre civis e militares que servi- o SR PRESIDENTE (Se,-wdor t Cmco vot~s: . . , j m:las; lels e. recebem aposenta~on~ 
ram na guerra. Todo são ex-com- A A ~t ,- à 1 ) F . d'd , 1 Os que f01em ccnttárros le\anten1 ao:. v.n_te e r:mco .anos. Apei_?as. esse.:. 

s _ · , arao ._ :·n rue L ~ ~1 pe I ,-o_,_u:~-, o braço. r Pausa.) dezesseis ou dezolto professores lni-
batentes e, portanto, nao po~etei, a taque pala a Emenda !J· 8 de .tu.o.ta I Dez votos. 'itares não vâo r-eceber êstes benefí-
p,retex~ de atende~ à:S .razoes q~e do S1·. Deputado Jamil AtnidC!l. . A emenda foi rejeitada c'os se não fôr aprovada a emenda 
\. Ex- exp~n~e:. d1s_cnm~nar ~qmlo Tem a paiavra o autor da emenda. De autoria tarub·m · d n b e do nobre Senador Oscar Pas.sos. 
q:1e a ConstJtmçaa nao dtscrimms. ' . e. , o o r 

. O SR. DEPUTApO JAMIL Al\H. De-putado Jamll Amrden, destaque O SR. DEPUTADO JOAO HER-
0 SR. DEPUTADO ALIPIO ~AR- 1 DEN - Sr. Presl~ente. a 8m~·~1da para a EmenJa n9 12. CULINO _ Endosso as palavras do 

',
1 ALHO IRelat_or) - A ex_nressao doi n\' 8,_'que apresentei, tem a _"'eJ;umte cc:m a palavra o nobre Deputa::t~ nobre senador Oscar Passos. E_' uma 

: <'$t,::que menc1onado coloc!l por te!~ rrdar:ao.: . . , , . , Jamj} Amiden. grande oportunidade para esta c 0• 
r a ,oda, c~sa regulame:ltaçao qu~ ~vl-. O Sr. Relatm aprmou ·I?-':Lte~n~ O SR. DEPUTADO JAMIL AMl· mi$são votar fazend'J justiça mai3 
<oa, excJusn·amente,_ por em evtden- 1 meHte a !1°ss;::. emenda no _fm<'.l qa DEN - o Relator a rejeitou Diz qui! uma vez. ' 
r-:~ aquilo que se deseja para cam I su~ redaçao fmal quando drz o s~- .1â se contém no texto . • . . . , -
:-qUeles homens que, até hoje, não. gumte: E t . · " . .. Nós Já conseg:t.umos a apto~oaçao de 
• :•:eram aproveitamento. . 1 A êle apresentamos aqui uma u gos an~ que V· Ex. dlsses.~. u~a emenda JUSta, embor~ a ~ua 

· . emenda, que diz o seguinte: qual 0 texto. o1·rgem. E agora, quando esta em Jô· 
C?. SR. SEN:'-DO"R os;:~tz- PAS-1 0 Sr. Relator aproveitou-se, com o SR. DEPUTADO ALíPlO CAl'G· ~o a sorte dêsses ~16 professores in-

. 9,::,.- ~· assim, l. Ex. >ai dar a modificacões ligeiras na sua redação V:'-I;HO CRetat.~r) - o art. 7~ da JUSt1çados até ent::w, esl?ero que nos 
fls e dnxar de dar a outros! 1 final. Mãs a càmissão deveria, an- ~odtg~ __Penal Ja estabelece qua1s as ~assamos dar aqui aquele v0to que, 
O SR. DS"?UTADO ALíPIO CA.R- · :es. discutir a emenda. Ficai saben- mterdrçoes. _os o_:gulha e que nos enche de sa-

"i~LHO m:-:a~on _ v. Ex\', come j io o que se passa no Hospital cen- O SR. DEPUTADO JAMIL AMI· ~lsf~çao -:- o voto com que fazemos 
l. mili'ar da reServa. sabe perfeit::t~ 

1 

'-ral do Exército, especialmente no DEN - R.eti-1 a emenda, Sr. Presi· ~~s~ç~~ ~~~ple~x:!e~~e ~ue~o crer que., 
o ente que todos rõs, integ1·antes da Pavilhão Psiquiátrico. onde ficam jo-- dente. frera~n no ~!m ~ ~~e~b~tesih que s~-; 
:-r1rra da Ha;·inha. do Exército ou ..,ados os ex-combatentes durante trés O SR. PRESIDENTE (Senador Aa:· e~mi"'são fará j~stiça a a, es ~ 
1ll. A~rcm:í.:~Ucn, temos tido, d~sde qu~ 1 n'J quatro anos. até conseguirem re- rao Steinbruch) - Emenda nQ 13, ..~ "' · 
~ realizcu a ~uerra,- \'antagens e rorma. /também de autoria do nobre Depu- O SR. PRESIDENTE (Senado:( 
-m:s yanta~:--ns_ van~a~en~ c1m re-) ~ a proposta que fazemos; ) tado Jamil Amiden. Aarào Steinbruch) -Tem a paJavr~ 
~l'en:!a. CxH.t:pn~nte_ à_omlo qu~ to' O SR SFN'\.DOR N'RY BRAGA _ O SR.. DEPTJTADO JAMIL AMJ, o nobre Relator. 

"llterlcrmente estab~I:-ctdo. ~ ?cr coh::ciên~ia, acoil'I;;o:mlt~mos o DEN -. No i>E!U p~recer o nobre Re 4 O SR. DEPUTADO ALíPIO CAR• 
O SR. 8FN \DOU. OSCAR PAS- voto do nobre colsg-a. E:l -estava para lat_or. d1sse que ja existe legislação VALHO (Relator) - O Relator, etn.f 

'05 - Efw im,.orta êsse argum::on- ir à Itália. o Exército não me per- rropna. bora reconheça que há um direito, 
'(): isso nP0 i•ralida o que a Cons-' miti-;_r que fôss<.>-. PeJas r.i:-cunstãncias·, O SR. DEPUTADO ALíPIO CAR• em face da situação de outros mili ... 
·ttui"ão ct;:-_ v, J-õ:;~IJ. quer analisar a. do m'1mento, eu estava impossibili- '\VALHO (Relator) - A Eme~nda da ta-res que o obtiveram, não obstant~ 
\tmtagem ou e a Constituição est::i. , t.ado de ir. V. Exn é substituti\'a ao art. 79 e verifica que já está prejudicado o -
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prõpri'J destaque, em face do que foJ 
t;;tado quando do dest:l ~ue apresen· 
tudo pelo Sr. Senador Oscar Passo~. 
que propôs a eliminação da frase fi~ 
nal do art. 19, Foi mudada a redação 
do art. 19 exatamente no punto em 
que se elimina o militar e, por c-:mse­
guinte, o professor, sendo militar, nao 
poderia escapar. 

O SR. DEPUTADO AUPIO CAR· 
V ALHO <P..elltor> - Com permissão 
farei a leitura de como ficou o arti· 
g'J 19: 

Ora, o nobre Senador Oscar Passo.'l 
exatamente qualíficou o professor do 
magistério militar como militar, em· 
bora da reserva, mas em função ati­
va. Portan1 o, se aprovarmos êste dt!.S· 
taque, iremos i'nvalidar "J que aqui se 
es~abe1eceu no art. 19 do substitutivo 0 SR. SENADOR OSCAR PASSOS 

- Perdoe-me a intervenção, mas q,ue­
ro aproveitar a oportunidade para O SR. SENADOR OSCAR PASSOS 
dar um esclarecimento. A minha - O que esta emenda está pedindo 
emenda ao Art. 19, data vCnia, não é apenas o direito à promoção, que 
invalida nem elimina 05 militares das todos já tiveram. 
vantagens dessa lei, que são aquela.s O SR. DEPUTADO JOAO HER­
cita.das n·'J Art. 178 da constituição CULINO -.Mesmo porque a situação 
'Federal e que se referem à aposen- do civil que exerce magistério etn co­
tadoria etc. Não se compreende que légio miLitar nã') é bem definida. 
os professares miljtares não tenham O SR. DEPUTADO ALIPIO CAR, 
as vantagens da aposentadoria aos VALJIO !Relator) - f;le é militar. 
vtnte· e cinoo anos, quando muitos Está na Reserva, é militar. Não é 
trs.JJalhadores gozam dêrue privilégio. civil. 

O SR. DEPUTADO JOãO HER· O SR. DEPUTADO JOAO HER· 

referência ao que já foi votado: 1'e 
que. no caso de militar, haja sido 11· 
eenciado". 

O SR .. SENADOR OSCAR PASSOO 
- As vantagens d') art. 178 d.a Coru;~ 
tituição foram eliminadas pela r:::da­
ção do art. 19 do substitutivo. Não 
estou pedindo outras vanta~~n13. 

0 S.R, DEPUTADO AL.""• .~ 1 CAR· 
VALHO (Relator> ..- :É: a ~ .:tnição 

O SR. PRESIDSN"TE tôenador 
A.c1rdo Setei11bruch) - Vai-:;e proce­
der à votação. 

OJ Q'J.e estiverem de acêrdo com a., 
emendas n9 14, d') Senador Osca1· 
Passos, e o p~dido de destaque para 
a n<? 15, do nobre Anacleto Campa­
nclla, -queiram permanecer sentados. 
tPausa.) 

Aprovadas, contra 2 vows. 
Passa-se ao destaque da emenda 

nº 20, do nob1·e Deputado Jamrl. Ami~ 
den. CPausa.) ' 

Retirada. 
CULINO .- Estamos votand<J agora. CULINO - Então, não Hwalida a 
essa matéria, que ainda terá que ser argumentação do Senador Oscar Pas- Emenda n'? 21. Prejudicada. 
l'efundi~a _de acôrdo com 1!1- decisão I sos. Vamos passar à de nll za. 
da _F'OmiSsao. _D Relator fara a adap· O SR. DEPUTADO ALIPIO CA:k.·l O SR. DEPUTADO JAMIL AMI~ 
ta.çao do ProJeto.. 1 VALHO (Re!ntor) - Invalida, com DEN - A de n'} 28, Sr. Presidente, 

Outubro de 1967 

foi apnveitada pelo Senador, num 
subemenda. :É a referente ao Ar~. 3!? 
Aqui só há o Art. 2? sôbre inca.pact 
dade. · 

O SR. DEPUTADO ALIPIO CAR 
VALHO (Relato') - A de nq 23 e~ 
tende di.Jeitos independentemente di 
\-'aga. 

O SR. PRESIDENTE ('Senadol 
Aarão Steinbruch) - Retirada -

.EmenlliJ. m 29. 

O SR. DEPUTADO JAMIL AMI• 
DEN - O Sr. Relator citou na pa~ 
recer, há lei específica sôbrt o a;,sun~ 
to. 

Retiro, portanto, o destaque. 

O SR. PRESIDE~TE (Senador 
Aarão SteinbtUch) - Esgotnda a v:> .. 
tação da ma.téria, esta Presidência 
sente~se na obrigação de formu.l.ar a 
expressão do seu mals profundo pesn1 
pelo passamento do Dr. lsaao 

Brown, secretário-Geral da Mesa da 
senado Federal e agradece a colabo .. 
raçã') emprestada pelos nobres mem­
bros da Comissão. 

(l.eva:nta~se a sesstro à.;; 20 ho .. 
r as e 20 minutos.> 
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cor,1íSS/\0 DE ECONOMIA 

t'restaente - Moura 
GARENA - SP> 

1~ Vtce-Pretaoeo.te -
Garoa - <MDB - MGJ 

&00! atle -~ av ::5ecretárto - Edmundo Lev1 
<MDB - AMJ 

4" ôecrt!Lano ~ Cat.~ete .?innetro 
Nog'..l.etra da. tARENA Pl\1 

1~ :::,upJen(t - AtLHJo ~ozna·na 

f2i' Vtce-Pres!àente - GUb,·rto Ma· tARE!NA - :SC) 
tinha - <ARENA -, GBI <!v ~uplent.e - OuJdo Monàtn -· 

• lARENJ\ ~ Rôl 
!" -t)~retano - Dlnarr..e Mariz 311 ::5'lpJeU.tt! - ·seoasUâo Arcner 

ARENA - RNI UilDI::I - MAl 
2"'- Secretario - Victonno .l"rt!lre 4° Suplente ~ H:aui GtuO(l-ttJ 

:<ARENA - MA) ç tAH.El'lA - _ES) 

Liderança 

DO ..lOVltRNO 

Llder - Daniel Krleget - I ARENA- RS) 
· VJce-LJderes: 

Paulo Sarasate lARENA - CEJ Eunco Hezende _ CARENA CES) 

DA AR~A IJ(' M O ~ 
Líder - F111nto Müller - CMTl _..der - Auréllo Vianna - 'GB) 

Vtce- Lideres: 
Wuson Uonçalves - tCEJ 
Antól)io Carlol - <SCJ 
Rm· Pa!mPira - lPHt 
Manoel Vilaca - IRN) 
Vasconcellos TôrrPl': - <R.n 

Vice~Llàeres: 

Bt>?errs Netc - CMT1 

A<1alberr.o Sennâ - tACRE). 

Ltno ele Ma~.os - (SPJ 

COMISSÃO DE ACRICUL TURA 

COMPOOJÇAO 

Pret)JOente: JosP Ermtrio 
Vlce-Pr"ésldênte: Júlio Leite 

bHENA 
TtTULARES SUPLENTES 

José Fel1ctano 
"Ney Braga 
J'oào Cleopnas 
Teotônio Vilela 
JUlio Leite 

tHtlllO Fontana 
Leandro Mac1e1 
BenedZctQ v'alladares 
Adolpho FranC{; 
SWPfredo Pat:hecó 

MDti 
-Jose t;~'mlrtO Aurélio V1anna 

MárlOS MartlDS Pedro LUdOVlCO 
St!cretano. "' Ney Passoe Ddntas. 
R<!UllíÕI:'.S Quartas·lt'!Hi~ à~ lti n_oras. 

COMISSÃO DE -cONSTITUIÇÃO E, JUSTIÇA 
lU Metr.OIUS) 

CUM~"L'.::>:{..-t.ü 

Presidente: Mthon campos 
Vtce-Ptt:SIQ~nt~: hnt.Omo CarlOS 

h H!!.~ A 
TITULARES 

Mllt.on CemJ,J~~ 
AutonH; L:al lUS 
A1UYSlt. Qt ..:tu V<Uho 
Eun~ t\,ezeiJae 
\Vlt.:.on uunra•'~'~ · 
Pet.rànltl Ponela 
Carl~..>s WDdt:nberg 
RuJ Pàlmeuo 

ADLOlllO HaltlUlC 
Bezt:rra N tH<o 
Jo.saphat M~:~.nnno 

Secrt:~ana: Manu Helena 
ReUlHões: qL<a.wt/·ltu<>~ 

SúPLENTES 

VasconcelOs 1 erres 
Dawe. l{negez 
B~;;n~:atcL·'-' vatlaaares 
AiV<:tH. Miil11 
Luoao Ol:l tllJ v~:1ra 
Jutoe t''ei.JcluÍl~.-
Menezes Pimentel 
Le•.mdro Macu~l 

M lJ Jj 

aa..wu titeiuorucr 
Aw·eHe; V1an~ 
Mano Martms 

Bucoo ~l'atJtlao •·· ut. t..egislativo - PL .. &. 
a.- ,~,. ,,._.;<~.::. 

COMISSAO DO DISTRITO FEDERAL 
l'i Memoros> 

• C():\·lt'UoJ<_,Aü 

Preswen;.~:: JDRt. A\Jraháo 
Vice-PreSlC:ten t:>· ~nco Rezeode 

·AhENA 
'l'tTUt.ARJ:S 

José Felietauo 
Lobao da Sllvetra 
Petromo Portela 
Eurteo Rezende 
tJ.tti.io F'ontl3na 

SUPLENTES 

tknedJcto Vallada.rea 
Adolpho Franco 
P~rnon de Melo 
Jose Lelte 
MPllo Braga 

MDil 
J!J!O e...orahào 
Aurélio Viann'a 
Secretário: Alexandtf! Mello. 
· Reuniões: Têrçes-feirns às 16 

~aalberto sen~ 

Lino de Mattos 

horas. 

Sec~· 

1" M~tnn;u~• 

C'()\1~'USIÇA0 

Presfdmte: éarva!h{ PUH.(,. 

VJt~:-r-u.~.~--~'f'_ MA.rto Martins 

A t! I!. !'li A 
TITULARES 

Carvalho t-'l::!W 
CatJo~ LJ.ndenberg 
J U!ft. t..eitt 
Teotonto vue1a 
DomJcJÓ Gondlm 
Leandro Mac1et 

Máno Martms 
PeQrc. LuduvicO 
Uno de Mattos 

MOB 

"' ;arlo::: Rortri~u?s Costa 

<:7Jptr.:Nn;.c: 

Jose t..eJtt 
JoaL Cleutas 
Ll u a.r te F'llh o 
S.getrert. t'acbeco 
Pihntc Mtiller 
Pa •1Jc.- forres 

Jose t!irnuno 
Jusapnar MurlnlJo 

João Abraha~ 

Reumõ~s: QUintas-leu a~ a.:. ,5 ;!:U noras. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

('I MemorosJ 

CU.\1.tJU~1ÇAO 

Yreslder.te: Menezes Pimentel 

Vlce-Pres:o:--nlt': Alvaro Mala 

TITULARES 

Menezes t-'1m~t,1te~ 
Mem cte t:la 
Alvaro M~lla 

Duarte Filho 
Aloysio óe carvalho 

MDB 

SUPLENTE~ 

Benea:cw 11 auttQare.s 
Antona .. (.:arJu~ 

SJgetreau Pacheco 
1'eotollll- Villela 
Petronio Porte.a 

Aaalberto Sena Antonto BaJtllno 
Llno de Mattos Josaphat Mannho 

Secretar10: C.'l"áUUJL c~u·Jr,;:.• ttoclngue:: Costa 
Reuniões; Quartas-feiras à5 l::.b ~om. . / 

COMISSAO DE FINANÇAS 

~lb Mt:mUrUS) 

C0,\1!'0SIÇAO 

Pre"id<'n'• ~. ;•.--m1ro PlguetrPdO 

Vlce--PresJdf'r,•f· Paulo Sarasate 
A H tN A 

'l'lTULARE..S 

João Cleutas 
Mem Cie Sa 
Jose uelte 
Leanctn. •\Qac1et 
Manoel V'Uiaça 
Ctooumu Mllet 
J\,Ootpnl- t''ranco 
Sigefredc ~acheco 
Paulo ·serasute 
CarvaJho Pmto 
Fernando Corrêa 

ArgemLro F1gue1redo 
Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Arthw Vtrgmo 

M OB 

SUPLENTES 

Antõmo ;.;arluf. 
Ju.se ÜUlVUl<UO 
LlaUH!J Kneger 
1-'<'~I'OUlt.. PortRJ3 
Av,lilt. t''ontana 
Juw. t..fJk 
Melu, 1:3raga 
Canu~ t..woembf'rg 
CeLSt K.amus 
TeoLOnR VJJeJa 
RuJ Palmeu-a 

Josapnat Marinho 
.Jose Brmtrto 
Ltno ele Mattos 
Pessoa de Queiroz 

Secretano· Hugt. ftodrtgue.: t''lJ'Uetredo: 
Reuniões: Quart.as-teiras as \Oh, 

I 
COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMÉRCIO 

<1 tütMf:JH.US> 

COMP<JS1ÇAO 

Prestaeote. Ne:\1 tiraga 

Vice-Pre.stO~-'tHf: Antomo ~albino 

'AHENA 
'l'ITULARES 

Ney Braga 
Attllto 1:' ont.ana 
A.dolpho Frapco 
Dom1c1o GCtndlm 
João Cleophas 

MtOnto .Balbll.O 
rosê Ermlrio 
Secretária· Marla Bt>leaa 
ReunJões; QUintas-feiras 

MDB 

SUPLENTES 

Júllo Leae 
Jose, Cá.nd do 
Rw PaJmt'Jra J 
Arnon ae Melo 
Leandro Maciel 

Pessoa de QueirOZ 
Pedro LUdOVlCO 

Bueno Brandão - O!. Leg pt, .. a.: 
à~- 16 horas. 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

<9 Ml:..l'titJRUS) 

_CUlVJPU~1VAO 

Prestcente· t'eLJ·on o Porte1a 

Vice-t"T.:!~h.Jt'P tt: JOse <.;ant:llàO 

A H !!. N A 
mut.ARES 

retronlo t'ul'tt!l .. 
1Jum1Clt. Uulldllll 
1\,.l\lan .. Mu.ua 
Ju.se t,:andidO 
Mello Braga 
JUliO L.e:Ite 

Aa.rao StelDbruch 
'Rw carneiro 

ArLilUJ V!Igillo 

MDB 

SUPLENTSS 

Jose Gu!umaru 
Ju&e LeHt: 
Luuav da ó.J vtlfl 
MoLnoe, Vtnal,(a 
(;eJsu H.Hmus 
Duarte f'ilbo 

Hezcrra Netto 
Mano M.aruns 
AdaJberto sena 

Secre·iarlo: Cláudl 1. C. Leal Neto 

Reu.ntoes: fêrças·t~1rM M qumze noras. 

COMiSSAO DE MINAS E ENERç,t..A 

l'l MJJ.Ml:JHUSJ 

CUMi'U:::i1VAU 

Pres;ctente: Jo:.apmn Mannno 
VlCe-t>resWenlt. Uu:mc1o uundm 

.a .tt .I!. N .'\ 
$UPLENTi:o TITU'\JI.'tts 

DomlClí.> UuUCI.LU 
Jv.se L..eHt 
(.;t:Lt>t.. t<.u.mos 
P~uJo forres 
Çarlus Lmaenberg; 

Josaph<lt Mannno 
Jose t;nmno 

o':)l(ercUtno; Cláudio 

Jose f<'elli . .:Ja.uc 
MeHo Hragu 
Juse· l.iuJu~wtrll 

Vasconcellos forres 
RUJ Palmeira 

Aarao Steuwruch 
Argenuro de Figuel.redo 

1. C. Leal Neto • 

(,QMISSAO De- POLIGONO DAS SÊCAS 

('I J.ii;Mi:JJU)iS) 

00~\ll.JU::JlYAO 

PreSJCI"'Ute. ttUJ ~arne1ro 

Vtce-.PresJrJune: uuarte f'Ilho 

R..Hl!.~A 
TITULA ttE.S 

.Rul Pa!UJelJ ~ 
MÚII•Je, v ··"'\3 
(;tv.JuiUU ,\J. •• et 
JUllL L€ltt 
O ual'Le Funo 

Ru1 carne11'o 
Aur<'!lu Vianna 

M D B 

S(JPLENTE.9 

Menezes k'unentel 
.Jose t.reite 
Llt.mUclu ü-onam 
Leandro Mac1el 
Petrõnlo PorteJa 

Pessoa d\.1 QueiroZ 
Argemlro de Figuetredo 

,:>t•creta.;:to: CláudJo 1 C Leal Neto 

.Rc untoes: QUinta-le1ra:: àS aezessete horas. 

COMISSÃO DE PROJEtOS 00 EXECUTIVO 
<9 M EM IJROS) 

COMPOSlÇAO 

.'restdente: WU.Son Gonçalves 

Vtce·Prestdente· Carlos Ltndenberg 

ARENA 
tn'Ut.ARllS 

W'J~on _0unçaJves 
p~,..u fOrre:: 
an·nmc earl1•s 
Car '"·' t..lnelenberg 
u .. rn de sa 
Ii:w 1co Rezende 

Jose E:rmtrto 
1· Ltno de Mattos 

Joo;aphar Martnho 

MpB 

SUl"LENt'f!S 

,José Fellctano 
DanleJ Krieger 
Adulpho Ptaneo 
Ru1 Patmetra 
PetronW l?o;~ela 
Clodomtr MiJet 

Ant.Onlo Balblno 
A uréUo V!ànna 
Aarão SteJnbruc:h 

SecretáriO: Atr~r.lo Cavalrantl Mrllo .J lmCl 

R~wuoes; Quartas-!eiraf. ~ ló '-loras 

' 

COMISSAO DE REOAÇAO 

(5 iiH.MBRO.S> 

CUMPOSIÇAO 

Prf'Sldt't!!t-: Jost f'eJIC:ano 

Vice-t>re::;Jct~cr.r. reutomo v.llela 

.8hl!.NA 
n'fULARli.S 

Teotf.nlL ~ IJJ.-!a 
AnronH.r Gai ms 

Jusf' t''e\Jeumo 
Luoao aa SI.lve1ra 

MDB 

SUPtf:NTES 

Felinto i\luuer 
Mem de ::la 

Jose Lelte 
JOSt" GUJomard 
Bezerra Neto 

secrPtúr;o. l\:Iãrin NPlSotl L)uarte 

R.t!UnJóes: (~umtas-leu·as 9.$ H:l horas. 

C.OMISSÃO DE RELAÇCES EXTERIORES 

Ul M.LMI:i.H.U:S) 

CU~~.PUti.L(.: AO 

Presidente; et:ntdJCt0 Vallactares 

Vice-Presldêntt~: ~"'s'fsa ae ~ue1ro2. 

~nea!Cto Vallaaares 
M~J.llt0 MuHeJ 

,Aiuy::)lU Ci~ L:analllO 

Ao tomo t.:anus 
Jose <.:anaJOu 
anwn ato Melo 
.Men:a ae sa 
i{uJ PaHne1ra 

Pessoo at QUeiJO:ii 

;uuau ::iteU}.01'UCh 
~ Mario MarloJ..tlS 

~ n .1:. N ~ 

1\108 

t\1\'aro :.\la:a 
.h~:·nanav ..;orrea 
Celso Hc.wnu::, 
WllS(Jll uuw;a1ves 
Jose au.uman1 
Jose t.eiLt' 
ClOctomu i\luet 
1-tenezes t?unentel 

Pedro Ludov,co 
aure110 Vmnna 
Arg-emuo t<'1gUe1red4 

~t!Cl'ttano:• J. 8. Castejon Branco 

H.elmtot.s. '.o:J;uall.a:l'-ttnra-5 at !O noras. 

COMISSAO DE SAiJÇ)E 
(.) M/!.M HftU::i) 

CV"'Vl.PO.:il()Aü 

Prestà.en~: ~ng~Irtau Pacheco 

Vlce-Pf~sloente. ManueJ vuwça 

t\.I:~~NA 
'tiTULARES 

Slgetl'edt. t'ttcucco 
DUarte I:!'Uhu 

Fernanac (.;urrea 
Manoel VUJaça 

Pectro ~-Udovico 
1\!DB 

SUPLENTEs 

J ul:;o Lei ttt 

Clodomll l\liUet 
~ey ~raga 

Jose ca-ndtdo 

Adalberto Sena. 

Secretário; Alexandre Me.lllo 
Reuntões: fêrças-teuas às 16 noras. 

CÔMISSAO LlE SEGURANÇA NACIONAL 

('2 membrosJ 

COMFOSIÇAO 

Presidente: Paulo rorr~ 

Vtce-Pres:ceme; OScar Passos 

A R E )11 A 
TITULARES 

Paulo rorres 
SUPLENTES 

Attil1o Fontana 
José Outomaro 
S1gerredc Pacheco 
Ney Jraga 
Jo.sé CândJdo 

Oscar Passos 
Mário Martins 

Adolpho Franco 
Manoel Villaçe. 
Mells... Braga 
Júlia Le1te 

l\!DB 

Adalberto Sem!. 
Pedro LUdOV1CO 

Secretãrla: carmeuta de Souza 
Reu.ulõeo: Quartas-telras, tiiJ 16 noroo.. 

I 

' 
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Sábado 7 

COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL. 
COMPOSlÇAO 

('l memorosJ 
Pre~idente: Vasconcelos rorres 

Vlce-Pres'dente: Arnon de Melo 
A fi: .E N A 

TITULARES 

vasconceuos rorres 
Carlos L1nctenberg 
Arnoo <it Mello 

Paulo rorres 
. José Guiumard 

Arthur Virgllto 
ACia1berto sena 

M D B 

.;UPt.ENTES\ 

José FellClanu 
Antomo· earlos 
Manoel Villaça 
Menezes Pimentel 
Celso Ram~ 

Ltno de Mattos 
Aaráo Stembruch 

5e1::retarto J. Ney l?as~Ni Danth." 
Reuniões: Terças-feiras 1s 15 :LO horas. 

/ 

COMISSAO DE TRANSPORTES, COMU!"'CAÇõES 
E OBRAS PúBLICAS 

Ui memorusJ 
COMPOSlÇl\0 

PH~Sld.ente: Jose Leite 
V\ce-Prtsldente· Lmo de Matos 

Al\ENA 
TITULARES 

.José Leite 
bQl'LEN1'ER 

José üuJomara 
· Celso Ramos 

Arnon de Meio 
Attillo Fontana 

· Petronto Portela 
" C'omlcío Gondtn 

Carlós Ltndenberg 

MD8 

-~ 
J S~cret:'ma: Carmelita 1e Souza 
7.1 Reumoes: Qumtas-leiras as J5·oo hotas. 

·Llnc de Mattos Arthnr Vugl!ic 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZô~JL' 

f5 mrm:JrosJ 

lJOMPOS!ÇAO 

Pre~tctent~: Jose Uu1.omarà 

Vlce-P•·c;;:c.,nt.e: UtadümU MJJet 

T1TUJ.AJlES 

José Guiomara 

, Fernanao t:urrea 

Clodomtr MU:et 

Alvaro Maln 

SUl'l.lmH:g' 

Lobác da ~1lve1ra 

Josi> t'eucmno 

M Da 

Ftlln w M uHer 

Sigetr~do PaCb~CO. 

Adalberto Sena Oscar Passos 

Secretàr•o: Alexandre Mello 

Reuniões; rerça.s-1e1ra.~ ás J5.00 nurus. 

•/ 

• 


